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+ Rio de Janeiro, Sabbado, 28 de Março de 1936 


VARIAS 
DEMISSÕES NA 
PREFEITURA 


Exoneram-se o Secreta- 
rio Geral das Finanças, 
o Director de Abasteci 


mento « Um Membro do 
Conselho Geral 


O sr. Jeronymo Serqueira, que 
“até agora vinha exercendo o 
cargo de secretario géral de Fi- 
nanças da Pre'citura, compars- 
ceu hortem; muito cedo, no Pa- 
Jaclo Municipal, 


Logo que 8. s. teve conhecl- 
mento da presença do sr. Pe- 
dro Ernesto em seu gabinete, 
pars lá se dirigiu, solicitando de 
modo irrevogavel a sua exone- 
ração, O prefeito, deante dos 
motivos expostos por aquelle 
seu auxiliar, attendeu-lhe a soli- 
citação, dando-lhe como substi- 
tuto o dr, Lourival Fontes, 


(Contináa na 3º pagina), 
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as Medidas de D 
HITLER TORNOU A FALAR SOBREJA SITUAÇ 


NAS USINAS KRUPP, DE ESSEN — VON RIBBENTROP PAR 

LONDRES, 27 (Havas)  muns foram recebidas favoravel. | cy 
— O sr. Von Ribbentrop e Pa A de ia ho lo Lg 
os demais membros da de-| comprometteu-se a auxiliar a 
legação allemã partiram ás 


França dj pá caso estas 
K nações sejam atacadas, 

15 e 6 minutos para Ber- a 

lim, por via aerea. 


O “Independance Belge” es. 
creve: “Nenhuma duvida mais 

BRUXELLAS, 27 — (Havas) 
— As declarações feitas pelo 


persiste depois das declarações 
sr. Eden na Camara (dos Com= 














feitas pelo ministro britannico, 
(Continua ma 3º pag.) 
no 


TOMOU POSSE O NOVO 
Reitor da Universidade 
do Distrícto Federal 


Sr: -Jeronymo Serqueira 
ARO | a! 
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O Notavel Discurso do Sr. Francisco Campos, Secretario 
Geral de Educação e Cultura--- Como Falou, em 
Brilhante Oração, o Sr. Affonso Penna Junior 


O dia de hontem nesta capi- 
tal foi menos movimentado que 
os ' precedentes. Quasi não 
houve conferencias nos Miínis- 
terlos, pois os ministros subiram 
para Petropolis, onde se reuni- 
ram collectivamente sob a pre- 
sidência do sr, Getulio Var- 
gas, 


NÃO SE REUNIU A SE- 
CÇÃO PERMANENTE 


Por falta de numero, não se 
reuniu a Secção Permanente. 
O aguaceiro que desabou sobre 
a cidade impediu o compareci- 
mento da maioria dos senado 
res ao Monroe, 

Por sua vez, appareceram ra- 
ros deputados, ao contrario dos t 


“A SÃO PAULO” 6 





Sr. Affonso Penna Junior, quando discursava 


no cargo de rejtor da Universi. | Districto Federal . constituiram 
dade do Districto'. Federal. Os| paginas de aprofundada medi. 
discursos pronunciados pelo novo | tação em torno da paizagem 
dirigente desse lustituto de alta | moral do mundo contempora- 
cultura e pelo eminente titular | neo, que nelles é definida com a 
da Secretaria (la Educação do | serenidade e com a firmeza dos 


espiritos fortalecidos pela sabe, 
doria e pela fé, 

Nenhuma snalyse mais clara 
do problema da universidade e 
nenhuma definição mais acerta. 


(Continda ma 3º pagina). 


Constitulu um acontecimento 
de notavel signiilcação na vida 
cdministrativa e cultural do 
masi] a cerimonia de posse do 
professor Affonso Penna Junior 


DR J. O. DE MA 
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Emquanto Esper 
as Propostas de Hitler 


RTIU PARA A: ALLEMANHA- 


SR o a SS 


PDDLLDDLSPLLDLDDDDILDLIDDDDL DDD POLLS LDLLLLLLDDDEL DALLA 





Sr. Felinto Muller 


NISTERI 
to ropinos A NO T/ 
OCAOFFICIAL 


Recebemos a seguin- 


te nota official : « 


| Amo IX — Numero 2.360 | jo 


“Sob a presidencia 
sr. dr. Getulio Va:- 
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Os Estados-Maiores da França, Ingla- 
terra e Belgica Preparam-se Para 
ejesa Conjunta 
ÃO, NUM Somicio ELEITORAL REALIZAD 


0 





' O' palacio presidencial de Hitler, em Berlim 


uação Politica 


ção P 


dias anteriores, que foram mo- 
vimentados, 
DECLARAÇÕES DO SR. JOSE' 
AUGUSTO 

O sr. José: Augusto esteve no 
Senado tendo | conferenciado 
a o sr. Waldomiro Maga- 

8. hi 


Depois de deixar o gabinete 
fo presidente da Secç Per- 
manente, o sub-leader da mi- 
noria recusou-se a fazer decla- 
rações, accresçentando que ape- 
nas conversára em caracter 
particular com o sr. Waldomiro 
Magalhães... E acorescentou: 

— Tem sido notigiado que a 
minoria está se reunindo para 
ratar do estado de guêrra. Não 


ompanhia . 


Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N.* 131 — Lº ANDAR 
Directores — DR JOSE' MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 


CEDO SOARES 








Sr : Vicente Rão 












gas reuniu-se hoje o Mi- 
nisterio, no Palacio Rio 
Negro, em Petropolis. 
Nesta reunião aque 
tambem compareceu o 











EE 
sr. chefe de Polícia, fo- 
ram examinadas e ap- 
provadas medidas 'rela- 
tivas á segurança nacio- 
nal, decorrentes do re- 
cente decreto que equi- 
parou ao estado de guer- 
rad commoção intestina 
articulada em diversos 
pontos do paiz, desde 
novembro de 1935.” 


Matança de animães 


pelo rito talmudico 
VARSOVIA, 97 — (Havas) — 
O Senado adoptou definitiva- 
mente e lei de matança de ani. 
maes segundo o rito talmudico. 





a 


O Dia de Hontem Transcorreu 


em Calma Nesta Capital -- Não 
se Reuniu a Sec 


ermanente 


é verdade: A minoria não fui 
nem se considera attingida pe- 
las medidas. de excepção to- 
madas pelo governo, em virtude 
do ultimo movimento: extre- 
mista. 


(Continua na;7º pag.) 
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A Campanha Eleitoral em S. Paulo 


Lesfazendo Explorações e Docum 


esmentido Pelo Proprio P, 


a F E, 
Nm 





Em vesperas do pleito de 15 
março, com evidente proposito 
de fazer propaganda, o Partido 
Republicano Paulista dirigiu ao 
Pribunal Eleitoral um protesto 
nssignado pelo ar, Arthur Pique, 
roby de Aguiar Whitaker, quei. 
xando.se de que o governo “es. 
torvou por todos os modos” sug 
vanipanha eleitoral na imprensa 
e no radio, 

O intuito principal desse do. 
eumento, cujo conteudo todo o 
povo paulista conhece, não ti, 
unha o mínimo fundamento, vi. 
usava ferir q governo e impressio- 
nur o eleitorado. Não importava 
no velho partido que se pro. 
Jectasse, sobre a cultura política 
dos paulistas, a triste feme de 
mue alnda neste Estado da fe, 
deração perduravam os methodos 
de compressão, felizmente póstes 
à margem, desde que o espirito 
ve renovação inaugurou, com: a 
aciministração actual, uma éra 
do garantias e de amplas liber. 
eucdles para a gente bandeirante, 
k” tão notorin a verdade desta 
ntrirmação, que prescinde de 
prova, pois a opinião nacional 
teni acompanhado esse movl, 
mento renovador, impossivel de 
ser reprimido ou negado, uma 
vez que representa a mais bella 
conquista da nova ethlca poli, 
tica. 


Rodigindo seu protesto, no 
qual a habilidade dos termos 
procurava supprir a ausencia de 
vagão, estava certo o Partido 
Republicano Paulista de que 
tentava uma manobra legalmen. 
te Inull], O principal era, porém, 
der he qmpla é espectacular pu, 
blicidade na vespera da eleição, 
visando armar escandalo e colo. 
vir de martyrio a opposição, para 
durlhe"as sympathias que os 
duurinidos sempre despertam. 

Antes do protesto vir a publi. 
eo. sua imprensa fez uma cortina 
de fumaca, enchendo as folhas 
de criticas á propria Censura, 
que, permittindo essas publica. 
vões, attestou & tolerancia desse 
nreão de emergencia, criado 
para defender os mais altos in. 
teresses do povo brasileiro, uma 
vez que sua funcção é prevenir a 
ordem no sector da manifesta. 
não do pensamento, num instan. 
to de graves ameaças para o te. 
aime e para a familia brasileira, 
atacados em seus fundamentos 
pela actividade extremista, 


Os Jornaes da opposição pu. 
blicaram. sem que o lapis do 
vensor Interviesse, todas as virus. 
lentas aceusações que lhes ap. 
prouve & Imaginação, O povo 
paulista verlficou o apparente 
ubsurdo da Censura ser censura. 
da, Mas, com fleugma e libera. 
lidade fyndada na tolerancia, a 
Censura preparava, sem uma 
palavra. sua melhor defesa, 

Veio o protesto, Assighavao 
wnt homem de responsahilidade 
sr. Arthur Piqueroby de Aguilar 
Whitaker. Além de affirmar que 
n governo “estorvou por tudos 
os modos sua campanha”, asse. 
verava ainda que o PRP fôra 
imnedido de lêr o seu manifesto 
pela radio. E' de se concluir que 
a signatario do Incrivel documen. 


to, tido e havido sempre por no. 
mem de bem. não leu os jornaes 
do seu partido e não ouviu o ra, 
ei”, empolgado pela campanha 
ou pela paixão partidaria, Só 
dose modo se póde comprern. 
tor que arriscasse a honorabili 
dude do seu nome, para dar curso 
a ume balela facciosa, Os do- 
cimentos adiante publicados 
são a prova cabal de que o PRE, 
eivda por seus homens repre. 
sentativos, insiste nos velhos pro, 
vossos de mystificação para ef. 
rito eleitoral. 

A campanha do pleito muntet.. 
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"Republicano Paulista 


pa), em Bão Paulo, não páde ser 
deformada por affirmações 1n7 
consistentes, como no tempo das 


antigas actas falsas, manipua, 
das á socapa. Foi ampla e pu. 
blica. As collecções dos jornass 
ahi estão, humidos da tinta vom 
que foram impressos. Os ouvin, 
tes de radio devem ter na me, 
morla o écho da propaganda fel. 
ta pelos partidos em luta e, tu, 
tadamente, os termos do manl. 
festo do PRP. 


Não faltou aos seus arautos a 
violencia desesperada dos que 
não se ageitam na opposição, Du 
tudo dispôz, de tudo lançou mão, 
de tudo fez arma, sob os olhos 
da Censura, exacta no cumpri. 
mento do dever, e cuja acção 
exercitou.se, com um justo cri. 
terio, afim de expurgar tudo que 
se referisse a campanha de cara- 


cter extremista ou outras, que, 
pela sua forma, pudessem deter. 
minar eminente perigo de per. 
turbação da ordem. Accresce que 
a censura não -é uma - medida 
local, mas um elemento de de. 
fesa social, de caracter nacional 
e emergente, exercendo. se tanto 
em São Paulo como nos dema's 
Estados do Brasil, Só não po. 
derão compreendel.a os que este. 
Jam de accôrdo em que a fam. 
lia brasileira seja dissolvida, o 
regime ameaçado e a Patria en. 
tregue à dominação estrangeira, 
A. censura, politica, foi mails que 
benigna, foi tolerante, uma vez 
que não impediu ataques dire. 
tos e violentos 4 autoridade cons. 
tituida, Estavamos, porém, em 
campanha eleitoral e diante de 
um adversario de primitiva cul, 
tura política, como os termos in. 
justos do protesto e a linguagem 
Irreverente e desabrida dos seus 
jJormnaes nos dão direito de cas. 
sificar. Fol abusando da liberk. 
lidade da Censura, nas vesperas 
delicadas de um pleito eleltoras, 
que o PRP moveu a sua cam. 
panha de insultos e conceitos 
denigridores, que se não attin. 
giram as pessõas a que eram di. 
rígidos, collocaram em triste situa 
cão moral os seus autores, Pas. 
semos das palavras sos documen. 
tos. Da authenticidade de taes 
provas ninguem duvidará, por. 
que são publicas e podem ser ve, 
rificadas nas collecções dos Jor, 
naes que vamos citar, 
| 





A 4 de março o “Correio Pau. 
listano” estampave o seguinte: 


Parallelo Politico 


“Chefiados por um govems, 
dor de Estado, exaltadamente 
faccioso, esse partido “kasemen, 
te” chamado “governamental”, 
projecta atravéz dos seus candi. 
datos a vereadores, todo o ulfor. 
ge do seu impatriotismo e do sey 
desamor a São Paulo. 





Reincidente e tenaz, a mesma 
folha dizia no dia seguinte, 5 de 


março: 


Balançando o Topete 


“O sr. Armando Salles já re- 


velou a sun tora: desenvoltura 
vi puliticagem partidaria, trans, 
formando a curogovernamental 
em  barricada de improperios 
contra os que lhe combatem a 
aciministração metaphysica feita 
de algarismos subjectivos eat. 
firmações decepcionadoramente 
infantis”, 


A Gde março em quilo ariso; 


O Partido Constitucio- 
nalista e o Voto Secreto 


E, ardilosamente, confabu. 
lando occultamente com ostn. 
migos de São Paulo, esconden. 
do a arma pars 'o golpe traiçotil.. 
ro, não parecendo paulistas, que. 
brando as nossas tradições de 
franqueza e altivez, tudo conse. 
guiram, até a governança do Es. 
tado! E de novo se revelaram”. 

“E São Paulo de novo dívidido 
tratado o seu povo com .o crite. 
rlo faccioso do seu governador, 
transformado em speaker" de 
campanhas políticas. E volta a 
falar no voto secreto, mas, com 
o seu partido, é o primeiro a 
desrespeital.o, desfigurando.o in 
telramente”. j 





Não menos licenciosa era a 
linguagem de “A Gazeta”, que, 
a 13 de março; imprimia: topicos 
como este, tolerados pela libera, 
lssima Censura: 


“Tiro de Misericordia” 


“(O 8 de julho, senhores, já 
vos deu tudo quanto podia dar!) r 

“Contentae.vos em devorar, 
aquillo que o 9 de julho propor. 
cionou á matu'la esfaimada dos 
aproveitadores, mas, por quem 
sois, não maculae a memoria dos 
mortos gloriosos e puros!" 





“Do 9 de Julho, para os que 
sobreviveram, só resta um caso 
de policia, quanto à campanha 
do ouro; um aperto de mão im. 
mortal, quanto go resto”, 





Esse mesmo vespertino. a 14 de 
março, nestes termos sc referia 
ao chefe do executivo paulista; 


“Uma Prova Decisiva” 


“Tudo autoriza a prevêr que a 
situação chefiada pelo sr, Ar. 
mando de Salles Oliveira encon. 
trará nos resultados do pleito 
a demonstração inequivoca do 
descontentamento e da repulsa 
do povo paulista, isto. é, .da 
grande maioria consciente e livre 
que nunca se conformou com o 
mercadejamento do pundonor 
cívico de São Paulo no balcão do 
invasor e otcupante”. , 





“Interventor e governador, 
dispondo de machina, partidaria 
forjada adrede, o sr. Armando 
de Salles Oliveira, inaugurou na 
sua terra uma -phase de caei. 
quismo como nunca por lá, su 
viu”. : 





No Dia da Eleição 
Municipal 


O “Correio Paulistano” a 15 
de março, dia em que se realiza. 
va o pleito e não ha censura, in, 
seriu nas suas coljumnas" uma 
série de dispauterios, que repro. 
duzimos como especimen da im. 


prensa livre da opposição: 


“Orador de Mentiras ” 


“Locução idiota, tóla, vazia e 
innocua, porque pouco depois 
dessa, descobertura ao enterro do 
grande partido da dignidade 
paulista, o dr. Armando, mesmo 
fraudando as urnas, surripiando 
ecdulas e movendo á sua vonta. 
de uma justica eleitoral faccios 
sumento  partidarnia, viu que 


numa Constituição de 6 mem. 
bros, o adversario “defunto” ele. 
Ela 22 deputados, mais de um 
terço da Assembléa, levando 160 
mil votos, suffragando os seus 
candidatos" | ; 

“Os discursos do sr. Armando 
de Salles constituem a nota 
mais triste da actualidade pol 
tica de São Paulo, De um cabo, 
tinismo lamentavel, que é a ca. 
racterstica do espirito democra.. 
tico, é a primeira vez, em toda a 
historia paulista, que um homem 
investido revolucionariamente do 
cargo de governador, pisa em 
publico as insignias talares da 
compostu'a para chocalhar os 
guizos de plerrot em assomos de 
galopinadas partidarias", 

Custa a crêr.que ousassem se 
referir com essa falta de respei. 
to & primeira autoridade do Es. 
tado, . 

Quer nos dias de censura, quer 
fóra della, empregam sempre cs 
mesmos conhecidos processos de 
desrespeito ao poder publico. 

Ainda a 15 de março, o *Cor. 
relo Paulistano” escrevia; 


Enchente de Violencias 
e Iliegalidades 


“O sr. Armando Salles, chefe 
ostensivo de uma facção sem 
Taizes na: consciencia do povo e 
repudiada nesta terra por todas 
as almas livres, suppóz, haver 
encontrado nesta, treva da lega. 
lidade, nesse interregno das ga. 
rantias que a Constituição outor. 
ga a todos os brasileiros a at. 
mosphera moral adequada para 
o anniquilamento dos que se 
oppõem ao seu desgoverno e não 
querem permittir seja, São Paulo 
arrastado no carro de trlumpho 
do Cattete-á loucura de aventu. 
ras politicas iInnominaveis, etc. 





A constanca dessa linguagem 
foi a triste. nota predominante 
de toda a campanha, pererpista., 
São ainda, do “Correio Paulista. 
no”, de 15 de março, estas linhas 
lamentaveis: 


O Desbravador 


“Se ha hoje, nesta terra tão 
humilhada pelos proprios filhos, 
um cidadão que não tenha direi. 
to de falar em nome dos magni. 
ficos ideaes que fizeram daquella 
esplendida arrancada o episodio 
culminante da vida politica de 
São Paulo, esse é o sr. Salles 
Oliveira, alliado, patrono, servi. 
dor, escora do sr. Getulio Vargas 
e capitão da anarchia outo. 
brista,. 


Affirmar, nesta altura des 
acontecimentos, que o governis, 
mo peceista representa 32, é O 
mesmo que symbolizar na figura 
do trahidor a victima sacrificada 
pela trahição, em holocausto gos 
appetites inferiores do mando. 
nismo. Tenha paciencia o goyer- 
nador caravananista”, 





Poderiantos repetir ao infint. 
to ascitações. Seria facil e mo, 
notono recorrer á leitura de to. 
das as edições das folhas oppo- 
sicionistas, para que todos vei. 
ficassem nellas a completa au. 
sencia da Censura - política, em 
presença de um estylo virulento 
e odioso, Muito antes aliás do 
ardor da campanha, a 22 de fe. 
vereiro do corrente anno, o “Cor- 
veio Paulistano”, imprimia in. 
jurias como estas: 


Inepcia... 


“São ineptos na administra, 
ção. Os seus costumes politicos 


aviltam os nossos fóros de Esta.. 
do culto e tradicionalmente to- 
lerante, e lá fóra repercute a 
desgraça que nos assola — poli. 
tica e administrativamente”. 





Não vale a pena continuar. O 
que já mostramos é o bastante 
para se verificar que, sobre a im, 
prenas, nenhuma pressão exer. 
ceu o governo do Estado, alvo, 
não de criticas ou de possiveis e 
serenas contestações a seus actos, 
mas de uma systhematica cam- 
panha de denigrição pessoal] e de 
insultos. Noutro paiz, o proces. 
so posto em pratica pelo perre, 
pismo, mesmo sem censura, ter. 
lhe-la custado a applicação das 
penas legaes, Não deve ficar 
impune & injuria e a calumnia 
atiradas contra o primeiro ma. 
gistrado de um Estado. A tole. 
rançia do governo, por deferen. 
cia é liberdade individual e cól- 
lectiva, consentiu nesse triste 
rosario de retaliações, para resal. 
ver a campanha eleitoral da 
pécha de compressão ol ticu, 
como era do seu dever e da sun 
elegancia. ] 

Não tem, portanto, o minimo 
fundamento a queixa expressa 
no protesto do Partido Republi. 


&: 





cano Paulista quanto á coacção 
que diz ter soífrido na. imprensa, 
por parte da Censura. Vamos & 
Campanha pelo radio, 


A Campanha Eleitoral 


Pela Radio e a Censura 


Os dois partidos, tanto o Cons. 


titucionalista como o Partido que, 


Republicano Paulista 


fizeram, | slasmo, 


com a maxima lberdade, sua 
campanha, eleitoral pelo .radio, 
Oradores perrepistas e peceistas 
usaram amplametne dos micro- 
phones dás varias estações, le. 
vando seus programmas, & todos 
os pontos do Estado; Nenhum 
melo de propaganda fol ceércea. 
do à opposição, chegando a Cen. 
sura a permittir-que um orador 
perrepista Improvizasse seu dis- 
curso, perante o microphóre. Em 
materia de liberdade não é pos. 
sivel desejar mails. ; 

O protesto do PRP fez uma.at. 
[irmação grave. Esquecido de 
que milhares de ouvintes - haviam 
escutado a leitura do seu máni. 
festo. asseverou' qua a Censura 
havia prohibido sua .rraciação 

G ducimento abaixa GCuimus- 


ta a fwridade dessa pfitirais. | 


va falta ma vespera da. stato, 
em o Ata de mystificir a «pl. 
nião e fazer 'uma explorúçio 
eleitoral, na boca das umas, ==: 


Os Frutos da Moral - 
Politica e a Obra de 
Renovação 


O pleito eleitoral. de” 15 ve 


março 


realizou-se dentro, de 
uma atmosphera de vz. np 


dem e da mais ainpla sbestisca,. 
| Antes, durante e depois do plei. 
Lo, o governo paulista timbrou 
em tornar realidade q objectivo 
do seu Idealismo: varrer de são 
Paulo a memoria das eleições 
processadas com truculonela e 
compressão. Os proptios" joruaes 
da | apposição - teslemunhran 
“num ambiente de enthyu. 
as mulheres paulistas 


Irtido 


ntanco 
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puderam acercar-se das urnas”, 
tornando em festa civica o que 
no tempo do perrepismo abeira, 
va pela carniilcina, 

A compreensão e a violencia p 
que alludiu o documento da op, 
posição, por faltas e inveridicas, 
não se exteriorisaram, em ne. 
nhum lugar, no dia do pleito, O 
testemunho da imprensa opposi= 
clonista conttadisse a mystifica,, 


ção opposicionista do partido, O 
-Sltuacionismo paulista sae de 
mais esta batalha civica, honra. 
do por haver inaugurado e asse. 
gurado em São Paulo uma nova 
era de liberdade politica. 


A verdadeira democracia é O 
que estão a proclamar os sufíra» 
Elos. ç 

Os tenebrosos Lempos das com. 


pactas unanimidades, feitas com 
a amesça punitiva dos cacêue 


dos cabos eleitoraes,. são "hoje . [ 


ção, qe Rs 
A. esse: nobre exemplo, - desco. 
Nhecido no seu tempo, responde 
à opposição, que delle mais se 
aproveita, com toda. a sorts de 
inverdades, de Injurlas e de 
mystificações. Fique, portanto, . 
com a triste glória de delxar, 
fóra das fronteiras do Estado, a 


apenas uma: dolorosa: “recorda, 





impressão de que os methndes 
pPerrepisias iluda. pesaLtein. O. 
vovo de. Sãu-Paule 2 porem. teg- 


temunha- de que isso não é 
verdade, 
A Justiça com que a opinião 


Duública julga o governo. e o pre. 
mio para os ses artos e as Suss 
realizações. fundadas vo Inte; 
resse colteclivo. de accárdo com 
9 Seu pregremma de adminis. 
tração. 


(Secção de Publicidade do P. Cj) 
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Reitor da Univer 


do 
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aspectos da posse do dr Affonso Penna Junior, reitor da Universidade do Districto Federal 
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da dos graves deveres d a 
dor e do político no difricia pe 
mento por que passa a humani- 
dade, e com ella o hosso Brasil 
do que as contidas no pensamen: 

desses dois homens que se 
completam na altitude e na VAL 
riedade dos conhecimentos hi- 
manisticos e na identidade da 
Vocação pela causa publica. 

As pessõas presentes: 


to, da Ceasa Militar, d rest. 
dente da Republica; PER np 
de Freitas, da casa civil do pre. 
sidente da Republica; sr. Henry 
Gueyraud, Encarregado de Ne- 
gocios da França; dr. Sá Freire 
Alvim, representando o dr. Wal. 
domiro Magalhães, presidente dg 
Commissão Permanente do Se, 
nado; conego Henrique 
Magalhães e padre Cin- 
tra, representando o cardeal 
D. Sebastião Leme; dr, Carlos 
Drumond de Andrade, represen- 
tando o ministro Gustavo Capa, 
nema, dr. Celso Timponi, repre. 
sentando o ministro Odilon Bra. 
Ea, generaes Pantaleão Pessõa e 
Azeredo Coutinho; senadores 
Cunha Mello, Ribeiro Junqueira, 
e Waldemar Falcão; deputados, 
âmaral Peixoto; Edgard San. 
ches, Negrão de Lima, Hugo Na, 
poleão; Barreto Campello; Bar. 
reto Pinto e Motta Lima; dr. 
Octacilio Negrão de Lima, pre. 
feito de Bello Horizonte; dr. 
Miguel 'Timponi, secretario da 
Justiça: dr. Lourival Fontes, 
dr. Herbert Moses, vereadores 
Clapp Filho e João Alves, dr, 
Mucio Continentino, todos os 
professores irancezes contrata, 
dos para a Universidade, mem. 
bros do Conselho 'Technico da 
Prefeitura, professor Mendes na 
mentel, por si e como represen. 
tante da Faculdade de Direito e 
do Club de Advogados de Minas 
Geraes: conde Dolabella Portel, 
la e professor Lindolpho Xavier, 
pela Casa de Minas Geraes; dr. 
walter Braga, pela Faculdade de 
Eciencias Economicas do Rio de 
Janeiro; dr. Carlos Drumond de 
Andrade, director da Directoria 
Nacional de Educação; dr. Mario 
de Brito, director do Departa. 
mento de Educação, dr. José AL 
ves Filgueiras, director da Difíu.. 
são Cultural; dr. Luiz Camillo, 
director da casa de Ruy paruon a 
dr. Alaor Prata, dr. Joaquim de 
Salles, professores Delgado de 
Carvalho; Villialobos; Alceu de 
Amoroso Lima; dr. Waldemiro 
Pires, director da Assistencia a 
Psycopathas, dr. José Saboia de 
Medeiros, procurador Geral dos 
Feitos da Fazenda Municipal, dr, 
Bolano Carneiro da Cunha, pre. 
gidente do Conselho das Caixas 
Economicas, dr. Lourenço Filho, 
director do Instituto de Educa, 
ção, além de grande ph feno 

líticos, professores, pá 
aj funceionarios, jornalistas e 
outras pessõas de destaque. 

A eg 

O gabinete do dr, Francisco 
Campos e todos os salões da se. 
eretaria de Educação e Cultura 
se achavam repletos de pessôas 
representativas dos altos meios 

liticos e educacionaes, que 
aguardavam, desde muito antes 
da hora marcada, o inicio da ce, 


rimonia,. Att Penna 


Editor foi recebido & entrada 


Secretaria pelos drs. Carlos 
Medeiros Silva, Aloysio de nar 
e Luiz Soares de Moura, perto 
vamente chefe, sub.chefe e spéio 
cial de Gabinete do sr, sa 
co Campos, tendo sido acclamado 
com palmas quando nsaeirs dorg 
sala de despachos do Becre o a 
Minutos depois dava entra o 
sr. Francisco Campos, qua. a 
igualmente saudado com appia/ 


“PALA O SB. FRANCISCO 
CAMPOS a 
Dando inicio & edi pv ps 
mou a palavra o secre vel 
Educação e acid quo a A 
discurso produziu tação 
rotunda impressão, 
o inter ol E 
lausos enthus E a 
senuinte a oração do sr. Francis 
"o Comnos: 
Cage. Dr. Affonso Penne. er 
* este um dos momentos a5 
maior emoção na minha ars 
ars e os da Walversidade 
Ta enor 
ds Districto Eber gde 
à ne haverieis de per-" 
E bs apps que vos dirigia 


a convocação do Brasil ao vos- 
so patriotismo para. collocar go 
seu Serviço, numa hora incerta 
e difficil, o capital da vossa ex- 
periencia, acumulado em an- 
nos de acção, de meditação e de 
cultura, 'e, sobretudo, as virtu- 
des innatas do vosso coração e 
do vosso espirito, a equanimi- 
dade, a serenidade, a moderação, 
a clareza. Estes dons, 8o invez 
de excluir implicam, como o 
crystal a sua forma polygonal, & 
firmeza nas convicções, a força 
e » coherencia nas idéas, o ru- 
mo, a direcção, o sentido, em 
torno de cujo eixo as informa- 
ç0es e o5 conhecimentos se or- 
ganizam em cultura, isto é, em 
leitura ou Interpretação dos ca- 
Facteres cifrados do Universo, 
em termos de valor ou de si- 
gnificação para o homem, Este, 
o verdadeiro humanismo. Huma- 
nismo não é apenas curiosidade, 
informação, conhecimento, eru- 
dição. Humanista não é o ser 
que passeia no Universo com o 
ar de quem procura o que não 


| deseja encontrar. Elle tem a sua | 


casa 6 a Sua patria, os seus vin. 
culos de sangue, de afíecto e de 
espírito, o seu canto de terra e 
&s suas arvores, o amor das col- 
sas domesticas e proximas, so- 
mente por intermedio de cuja 
presença se torna possivel ao 
homem compreender, sentir e 
amar o Universal, E 


Lass den Makrocosmus gelten 
scino spentischen Gestalten, 
Da die leben, kleinen Welten 
Wirklisch Herlichstes enthalten, 


Deixa o makrokosmo com as 
suas: configurações: fantasticas. 
Nos pequeninos mundos que nós 
amamos é que se contêm as coi- 
sas maiores. Neste distico o 
maior dos humanistas modernos 
definiu as condições do verda- 
deiro humanismo. Humanista, 
vôs o sois neste grande senti. 
do. Humanista não é o egypto- 
logo, o archeologo, o homem dos 
Hititas ou do Codigo de Hamu- 
rabi, o physiologista, o micro- 
biologista, o homem de olhos fa- 
cetados, em cujos prismas a rea- 
lidade se decompõe em particula- 
ridades e desconnexões, mas o 
homem que sabe que a sciencia 
não é uma coisa indifferente ao 
homem ou que elle recebe da na- 
tureza, mas uma criação huma- 
na, ou o enunciado em termos 
geraes da significação que tem 
para o homem determinados as- 
pectos da realidade, E' apenas 
uma das respostas que o homem 
dá sos enigmas da vida e do 
mundo. Haverá outras respostas 
possiveis e legitimas? O especia- 
Msta só admitte a da sua espe- 
clalidade. O humanista sabe, po- 
rém que ha outras respostas pos- 
siveis g necessarias. Coisa bem 
pobre, com effeito, seria o mun- 
do se a agua fosse apenas o que 
os chímicos 'encontram nella, se 
o fogo fosse somente oxydação, 
se à lur se deixasse esgotar peln 
physica, 8s nas equações de 
Einstein se resumisse o Univer- 
so, o colorido, a musica, a bel- 
leza, a emoção, a reverencia, o 
amor, o mysterio dessa inclina- 
ção da vida para a distancia e 
a solidão, comparavel á gradua- 
ção numa symphonia de Beetho- 
ven, em que, do plano do tem- 
Po, &5 coisas vão passando para 
o plano do intemporal e se re- 
solvendo em invisibilidade, bea- 
titude e silencio. A realidade 
não se exgota nas Suas formu- 
las e a sciencia não é todo o es- 
pirito humano. Do facto de po- 
der traçar a curva de um phe- 
nomeno, não se segue que o ho- 
mem de sciencla possa tracar q 
curva do destino; porquo elle 
descobre a significação de um 
processo da vida, não se pode 
affirmar que possa pôr em equa- 
ção a totalidade da vida, com 
os seus valores, o seu sentido e 
a Sua direcção. A religião, a 
philosophia, a poesia, a arte, eis 
outras tantas respostes, tão le- 
legitimas como a da sciencia, aos 
enigmas propostos pelo Univer- 
so ao homem, á sua intelligen- 
cia e ao seu coração. O huma- 
nista é o homem das discrimina- 
ções, das proporções e do bom 
sensa, 


Elle não confunde a physiologia 
com a phylosophia, uma formula 
geral de physica, de biologia ou 
de psychologia com uma con- 
cepção do mundo, Elle sabe que 
o espirito é construido em pla- 
nos e andares e que cada um 
tem a sua linguagem a o sem 


destino e no ultimo somente a 
meditação e a prece constituem 
as formas possiveis de interpre- 
tação ou de intelligibllidade do 
Universo, Assim sois vós, dr, 
Affonso Penna, Homem de tra- 
dição; do solar mineiro, da casa 
brasileira, dos seus costumes, da 
sua singeleza, das suas sombras, 
da sua discreção e da sua Mmo- 
destia, mas da sua autoridade, 
de sua forme, da sua firmeza, 
da-sua fé e da sua egreja. A in-= 
formação universal do vosso es- 
pirito, a latitude da vossa com- 
preensão, a gentileza da vossa 
cultura, nada disto impede que 
tenhaes no mais alto grão o co- 
ração, a sensibilidade, as virtu- 
des brasileiras, A universalida- 
de não é uma flor de raizes ae- 
reas, mas subterraneas e pro- 
fundas, Ella não é um fantas- 
ma ou uma apparição atmosphe- 
rica, que 5e alimente da. fanta- 
sia e do sonho, mas nascida da 
terra e amando g terra em que 
nasceu. Não ha mais falsa uni- 
versalidade, mais perigosa € 
mais nociva do que a que collo- 
ca acima do nacional o interna- 
cional, da patria, 4 humanidade, 
como se a nação e a patria não 
fossem formas e categorias hu- 
manas, que com a casa, a fami- 
lia e a egreja constituem os la- 
ços que reunem os homens & os 
tornam humanos para com os 
seus semelhantes, As monstruo- 
sas ideologias internacionalistas 
visam apenas enfraquecer a hu- 
manidade no homem para trans- 
formal-o mais facilmente em 
animal de um rebanho imisera- 
vel, tangido pela fome e pelo 
medo. Nós acabamos de fazer a 
experiencia terrivel do homem 
que quebrou, ainda que em pen- 
samento, os vinculos essenciaes 
que o prendem à terra, á casa, 
à paisagem moral, fóra de cuja 
atmosphera o homem não verá 
no seu semelhante senão o Íns- 
trumento da sua gula e a victi- 
ma da sua crueldade, Onde se 
rompem os vinculos, começa o 
reino da morte e não o da liber- 
dade e da justiça, Ha deveres 
para com o passado e deveres 
para.com q futuro, Uns e outros 
se cumprem, cumprindo-se os 
deveres para com as realidades 
eternas, situando todos os pro- 
blemas no quadro das suas con- 
nexões, das suas implicações, ou 
das suas imposições, por mais 
duras que ellas sejam. A car- 
reira do dever termina com a 
vida, A vossa carreira ainda es- 
tá longe de terminar. O Brasil 
precisa de guias e de mestres. 
Jurisconsulto dos maiores que 
tem tido a nossa terra, homem 
de Estado, com notavels servi- 
ços ag paiz, homem de pensa- 
mento e de acção, a Reitoria da 
Universidade foi ao vosso en- 
contro como um novo appello 
dirigido aos vossos sentimentos 
de responsabilidade e de dever, 
e, sobretudo, go vôsso amor do 
Brasil, grande mineiro, grande 
brasileiro em quem o passado, O 
presente e o futuro do Brasfl en- 
contraram alerta a memoria, vi- 
gilante à intelligencia e acor- 
dado o coração, 


Palavras do prof. Nelson 


Romero 

Falou a seguir o professor Nel. 
son Romero, do Collegio Pedro 
II, que disse o seguinte: 

Dr. Francisco Campos, dr. 
Affonso Penna Junior. Fala um 
velho professor brasileiro, pro, 
fessor do Districto Federal, que 
sempre trabalhou para a reali- 
zação da universidade no Bra. 
sil. Como carioca, e só ouso 
lembrar esse titulo porque foi 
lembrada a qualidade de mineiro 
do novo reitor, como carioca eu 
me congratulo com a Universi. 
dade do Districto Federal, por. 
que realmente estou extasiado, 
encantado pelo que acaba de di- 
zer o dr. Affonso Penna Junior, 
O Brasil precisa justamente de 
equilibrio, e, no caso do ensino, 
como tive occasião de repetir Do 
discurso de inauguração do cur. 
so secundario no Collegio Pedro 
W, precisa, principalmente, do 
verdadeiro professor. Antes dos 
florelos architectonicos é me. 
cessario que se lancem os fun, 
damentos do edificio. O novo 
reitor, pela sua tradição e pela 
maravilhosa serenidade de seu 
espirito, tão signiflcativamente 
translucida em seu discurso, é 
bem um modelo do professor e 


merece parabens o Districto pelo 
ter como mestre dos mestres em 
sua universidade. Se eu senti 
necessidade de falar nesta hora 
de incertezas, é que, tendo feito 
tudo o que estava em mim para 
passar da burocracia ao quadro 
do protessorado, demittindo-me 
como faço neste momento do lo. 
gar que tenho de 1º officl na 
Prefeitura, diante de um pionei. 
ro da defesa do ideal, quero, li. 
vre e independente, declarar-lhe 
que, como dealsta me colloco a 
seu serviço, applaudindo na es. 


colha do dr. Affonso Penna Ju. mirad 


nior e esperança do raiar de dias 
melhores entre os que formam 
blóco de defesa do pensamento 
e do espirito, 


Discurso do sr. Affonso 


Penna Junior 


O sr. Affonso Penna Junior 
pronunciou o seguinte: 

“Exmo. sr, secretario TFran- 
elsro Campos: 

Eu não teria direito ao bello 
tituio de rumanista, com que 
v. ex. me agraciou, se não €o- 
nhecesse as proprins limitaçãss. 

Bem sei, portanto, que não 
foi da illuminada zona de sua 
intelligencia nem do Seu vigor 
roso e agudo Senso critico, e, 
sim, das generosidades sem par 
de seu coração de amigo, que 
v. Ex, sacou os attributos e 
qualidades com que acaba de 
me apresentar á nobre assis- 
tencia, desenhando de mim uma 
Z*gura na: qual difficilmente 
me reconheço, 


E foi com essa mesma ce- 
gueira de amizade que v. ex 
iustov commigo pela aceitação 
deste elevado posto, convencen- 
do ao illustre governador da ci- 
dade de que a Reitoria da Uni- 
versidade do Districto Federal 
era, propriamente, o meu logar. 


E' possivel, é mesmo provavel | 


que assim não seja. 


Cedi, no emtanto, ao veemen- | 


te appello, que tanto me enal- 
tecia, porque tal appello se 
casava à voz do dever, € con- 
sultava os profundos pendores 
de meu espirito, Fosse elle 
feito em quadra remansosa e 
feliz, como aquella em que pude 
viver os primeiros trinta annos 
de minha vida, e é possivel que 
a exacta noção da minha insuf- 
ficiencia e o temor da grande 
responsabiildade pudessem mais 
que as seducções da honra in- 
signe e as naturaes inclinações 
da minha formação intellectual, 

Mas o ultimo quartel de se- 
culo desencadeou sobre a pobre 
humanidade uma dessas ro= 
cellas climatericas que, de lon- 
ge em longe, escurecem os ho- 
rizontes de seus destinos e lhe 
retardam o passo no Seu longo 
e atormentado jornadear. 

E sendo a'terra, hoje, tão 
pequena e solidarizada, o nosso 
Brasil, posto tão differenciado 
dos paizes em que se gerou O 
ciclone, talvez causadores delle, 
c 4 curtindo o seu quinhão de 
soffrimentos € provações. 

E' hora esta, portanto, em 
que a Universidade, como todo 
encargo de educação, é posto de 
primeira linha; e insistir na 
recusa de sua reitoria teria lai- 
vos de traição e ucserção, 

“Eis ahi porque acudi ao hon- 
roso chamamento, e aqui estou 
para pelejar o bom combate. 

Encoraja-me a certeza de que 
a campanha se trava sob a dl- 
recção superior e com o deci- 
dido apoio de v. ex , do amigo 
seguro, do antigo discípulo, no 
qual, desde os bancos academi- 
cos, se prenunciava e capacida- 
de de superar os mestres, do 
hcmem publico, cujo preparo, 
descortino e efficiencia se vi 
firmando cada dia mais, e nos 
mais variados terrenos. ; 

Anima-me, ainda, a dignifl- 
cante solidariedade dos peso 
collegas professores, cujo pre- 
pec conselho é condição es- 
sencial ao bom exercicio da 
reitoria. 

E confio em que a generosi- 
dade dos estudantes, os verda- 
“eiros donos da Universidade, 
facilitem a pesada tarefa com 


que, , vr-amor delles, vae arcar, 
desde agora, o velho reitor, 
De todos esses a: iios, €& 


mais do amparo caloroso da 
opinião publica e do coração 
do povo, não pode prescindir a 
nossa Universidade para a em- 


(Continva na 7º pag.) 
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Aspecto da guerra enropéa passada, ' Soldados 


(Continuação da 1º pag.) 
as quaes traduzem os sentimen, 
tos dos dirigentes belgas cujo 
objectivo de segurança parece 
realizado”, 

A opinião não se mostrou ad. 
a com o facto do sr. Eden 
ter dito que as conversações ell= 
tre os estados maiores seriam 
unicamente de ordem technica e 
não augmentariam as obrigações 
politicas da Inglaterra, 

“O Vingtieme. Siecle” escreve: 
“Quanto mais restrictos forem 
os compromissos politicos da 
Grã.Bretanha, mais Indiscutive] 
será o automatismo.” 


Os estados maio- 
res da Inglaterra, 
França é Belgica 
iniciarão as deli. 
berações 

LONDRES, 27 (Ha- 
vas) — Annuncia-se 
que as conversações 
entre os estados 
maiores da Inglater- 
ra, da França e da 
Belgica serão inicia- 
fas dentro de dez 


dias. approximada- 
mente, 


À dupla Paris-Ro- 
ma nas cogitações 
de Mussolini 


ROMA, 27 (Do corres- 
pondente Particular da 
Agencia Havas) — Duran- 
te a entrevista de hontem 
do sr. Mussolini com o 
embaixador de França con- 
de .de Chambrum foram 
particularmente discutidas 
duas theses afim de refor- 
car a amizade franco-bri- 
tannica por oma amizade 
franco-italiana mais reatis- 
ta e concreta ou substituir 
a dupla Paris-Londres pela 
dupla Paris-Roma 

O futuro das sancções es- 
tá ligado a estas indagações 
diplomaticas mas não cons- 
titue, como se avançou, o 
centro das recentes conver- 
sações. O problema foi lar- 
gamente ultrapassado. — 
Jean Allary. 


Baldwin não teve en- 
tendimentos particula- 


res com Hitler 

LONDRES, 27 (Havas) — Os 
circulos ofíiciaes britannicos 
desmentem formalmente certas 
informações hontem propaladas 
segundo as quaes o primeiro 
ministro sr, Baldwin teria di- 
rigido uma mensagem particu- 


lusitanos 
numa trincheira do Somme 


lar no chanceller Hitler por in- 
termedio do representante do 
Reich, sr. von Ribbentrop. 


As propostas de Hitler 
serão conhecidas em 31 


do corrente 

LONDRES, 27 —- (Havas) — 
Segundo os circulos bem infor- 
Alemanha seriam entregues ao 
mados, as novas propostas da 
governo britannico, a 31 do cor. 
rente, pelo sr. von Ribbentrop e 
pelo embaixador do Relch sr. 
Von Hoesch. 


Punidos os dois pilotos 
allemães que voaram 
sobre o territorio 


francez 


PARIS, 27 (Havas) — O in- 
querito que se seguiu ao vôo de 
dois aviões allemães, no dia 23 
do corrente, sobre a cidade de 
Strasburgo, a pequena altura, 
durante o qual teriam sido tl- 
radas photographias pelos avia- 
dores, demonstrou que se tra- 
tava de dois aviões civis de es- 
cola. que não transportavam 
rela epparelho photogra- 
phico. 


Para evitar vôos de es- 
quadrilhas allemãs 
sobre territorio francez 
PARIS, 27 (Havas) — Afim 


de previnir o vôo de aviões es- 
trangeiros numa zona impor- 
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prestando o seu concurso 


tante da fronteira para a defe- 
sa nacional, foram. tomadas 
medidas para pôr a referida zo- 
na ao abrigo das “lhdiscripções 
estrangeiras”, 

Além de uma rêde de postos 
de observação encarregados de 
registar todas as | infracções 
commettidas, foram organizados 
serviços de patrulha de aviões 
de policia ultra-rapidos em to- 
da a extensão da, fronteira, e 
equipados para' se communicur 
pelo radio. Os apparelhos po- 
derão, outrosim, photographar 
os aviões suspeitos afim de fa- 
cilitar os inqueritos. 


Os circules interessados la- 
mentam, a este proposito, que 
a Alemanha não “houvesse 
adoptado as decisões da cons 
venção Internacional relativa 
ás cartas de matricula, e se sit- 
va do emblema da cruz hitle- 
riana indifíerentemente para 
os apparelhos de turismo -ou 
militares. 


Incerta o exito das con- 
versações entre Berlim 


e Londres 


LONDRES, 27 (Havas) 
Nos circulos políticos inglezes 
mostra-se certa incerteza quan- 
to ao exito das conversações 
entre Berlim e Londres, sendo 
muito commentada a declara- 
ção feita pelo sr. von Rib- 
bontrop antes da sua partida 
para a Allemanha e segundo a 
qual nada seria resolvido por 
emquanto e só nestes dias mais 
proximos se tomaria em Ber» 
lim uma decisão vital. 


mm À 
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Varias demissões 
na Prefeitura 


(Continuação da 1º pag.) 
actual director geral de Turis- 


mo, 

DEMITTIU-SE 9 DIRECTOR DO 
ABASTECIMENTO, — NOMEA- 
DO, EM SUBSTITUIÇÃO, O 
CAPITAO UCHOA CA- 
VALCANTI 
Pediu tambem exoneração o 
director do Abastecimento da 
Prefeitura, dr. Herbert Romero. 
Attendendo egunlmente áquel- 
In solicitação, o prefeito, para 
substltuil-o, nomeou o capitão 
do Exercito Uchôa Cavalcanti, 
que, ao tempo da interventoria, 

já exercera aquelle cargo, 

A DEMISSÃO DE UM MEMBRO 
DO CONSELHO GERAL DO 
DISTRICTO 
O sr, Luiz Simões Lopes, mem- 
bro do Conselho Geral do Dis- 
tricto Federal, tambem solicitou 
exoneração, não lhe tendo ainda 

o d-Jo substituto, 


CARDUUS CARDO 


ZONICO DO CORAÇAO 


SO*' PARA 


mata 


Von Ribbentrop 


está em Colonia 

COLONIA, 27 (Ha- 
vas) — O sr, von Ri- 
hhentrop chegou a 
esta cidade vindo de 
Londres, devendo 
assistir, a uma gran- 
de manifestação rhe- 
nana, que se realiza 
amanhã com á pre- 
cenra do chanceller 
if er, | 
HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos 158000. Fabrica Rua Senador Pompeu 169, 


esq. Visconde da Gavea, 
mais 28500.. 


Pedidos America Soler, 


Pelo Correio 











DR. JOSÉ DE 


IMPOTENCIA 
RUA SETE DE 
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CLINICA ANDROL 


AtHecções venereas e não vensreas dos orgãos sexuges 
do homem Perturbações funccionsea da sexualidade 
masculina. — Diagnostico causal 4 tratamento da 


SETEMBRO, 








EM MOÇO 
207 — De 1ás 6 horas 


















ki 
he 
4 





4 NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Março de 1936 











“Se a Europa se Enleia em Pactos Militares, 
importa, Então, Reconstruir a Soberania do 
Reich Em Seu Proprio Territorio”, Affirma 
Adolf Hitler Em Seu Discurso de Hontem 


- ESSEN, 27 ,A.:B.) — Da cabine 
telephonica do Grande Hall das Usi- 
nas especializadas na ednstrucção de 
Jocomotivas das fabricas Krupp, o sr. 
Goehbels pronunciou um rapido rela- 
lorio a guiza de jntroducção ao dis- 
curso do chanceller Hitler, Eram pre- 
visamente 15 horas e 45 minutos o 
ministro “Goebells deu o signal pelo 
radio de “içar as bandeiras” e ao mes- 
mo tempo o pavilhão da cruz gamada 
lvi ivado em todos os mastros da Al- 
levanha, O ministro da propaganda 
lez um rapido historico das poderosas 
usinas Krupp. Disse como o chancel- 
le Hitler" tinha: conseguido devolver 
“o operario allemão a sua dignidade, 
lornal-o o dono da sua machina e não 
n escravo della como acontecia outro- 
ra, machipa essa que se tornou nas 
stuas mãos um instrumento para ser- 
vir. ; 

O sr. Goebbels accentua a estrei- 
tn união de todas as classes do Ter- 
ceiro Reich. Mostra como os opera- 
rios da Allemanha Oceidental senti- 
ram na sua propria carne o que quer 
dizer ser livre sem armas ao bom pra- 
cer das potencias limitrophes. 

E” difficil, disse o ministro CGob- 
bels, resuscitar usinas mortas, quando 
us Industrias perderam seus merca- 
los, entretanto o chanceller Hitler 
conseguiu operar esse milagre. Hoje 
em dia o operario allemão aprendeu 
de novo a acreditar no futuro. 

O restabelecimento do serviço mi- 
litar allemão em 1935 pelo “Fuehrer” 
deu nova vida ás salas das fabricas e 
usinas allemães que estavam vazias, 

incutindo-lhe nova vida. Por isso 
ninguem mais desejou a volta dos no- 
vous soldados à zona desmilitarizada do 
que os nossos operarios porque se lem- 
brum vivamente daquelle dia mefasto 
em que 13 opexarios seus cumaradas 
foram fuzilados pelas balas estrougei- 
ras. 

INTERROMPIDO O TRABALHO EM 
TODA A ALLEMANHA 

O ministro Goebbels terminou sua 
Ireve allocução e as bandas de mu- 
sica tocaram a marcha Bandonviller”, 
que é o signal da approximação do 
“Pneherer?, O enthusiasmo augmen- 
ln de minuto em minuto. As grandes 
meenes da Usina RKrupp annunciam 
pr as T6 horas um minuto de inter- 
rupçio do trabalho para a Allema- 
vha inteira, ordem que foi integral 
mente allendida. a 

Em seguida o sr. Krupp von 
Cobdenlalbach saudou o “Pucherer” 
vrradecendo-lhe pela restauração da 
Porcas da honra, da liberdade e da 
cemutldado de direitos. Sem excepemu 
de um só, assegarou, os votos dos 
vpevurios serão dados a Adolt Hitler 
vm apoio ao seu programa nas elei 
nões de domingo proximo, 

Vorminada essa breve allocucão o 
se. Perhoven, chefe de districto dos 
estabelecimentos Krupp informou ao 
“Pueberer” que 120 mil homens es- 
ltvam presentes no gigantesco hall 
dus usinas e sete mil outros espera- 
vam nas uuas adjacentes para acela- 
mulco, Os homens do Ruh e milhões 
de operarios allemâêes são, meu “fye. 
heror” vossa guarda leal, cuja obedi- 
envia e leuldade não depéndem de 
mioguenr no mundo, E por isso mes- 
mia, nesta hora lWistorica, o operurio 
aemio vos devota absoluta tidelida- 
des Como a outra de que faly a his- 
teta Cu guarda operaria morre mas 
não se entregra 
AS USINAS KRUPP E O SENTI- 

MENTO DOS ALLEMÃES... 

O sr, Adolpho Hitler adeanta-se, 
elios para pronunciar o seu diseurso 

tormidavel aeeiunnivão de .... 
| 


1 
“vo dg 


PME VOO pessoas, Tierra CrAÇÃO 
decente ee Fala logo dose usina sem, 
vo cetunto ver nellr quuo Pebrica de 
secns mas, antes di Cubra de ar- 


enduro da paze Voa Bose porque 
encontrou ua Atietuanha 
lesmirequo vocasse melhor os sentimen- 


[od vutro 
tos ullomies do momento, 

Milhões de allemães participam 
nesta hora desta assembléa historica. 
Quiz tala especialmente vo pero 
do mendo interro, Elaudo do operirio 

mão. importando Exmulben discipar! 
so conuepção de existo ita um 
Lstudo qui Nao participa dus tléus alo 
peesprindo uuuelial, 

oi sempre o dream da historia al- 


ego 


adivisão entre os Tilhos dy mes 


po paira. do prtarao quanto Por dilri 


ei] criar uma nação unica desse dis- 
perdicio de energias e de opiniões. 
Pergunta o que seria da obra nacional. 


socialista se não fosse a propria ng-- 


cão allemã que estivesse a apoial-o co- 
mo sem commitente e protector? 


ELOGIANDO A SUA PROPRIA 
"OBRA 
“Estaes aqui, operario, não ao 


serviço de um empreiteiro mas ao ser-. 


vico do povo allemão, Sois uma força 
no trabalho interno, que nos faltarias 
na luta externa e sois tanto mais for- 
ca quando trabalhares de modo a per- 
manecerdes em estado de defender o 
paiz contra os que a elle se oppõem em 


E O A O | 


fileiras cerradas, Ninguem poderia 
negar que muito se tem feito nestes 
ultimos tres annos”. 

O orador passou a citar pormeno- 
rizadamente detalhes da situação que 
encontrou quando subiu ao poder. 
Mostrou o que se não deve fazer quan- 
do não se quer a ruina do povo. Por 
isso foi obrigado a escolher seu itine- 
rario. Deu pão a cinco milhões de 
homens, estimulou a economia nacio- 
nal. Lançou ao mar novos navios que 
foram além das aguas allemães fecun- 
dar o commercio, semeou a economia 
nacional e realizou ainda outros pon- 
tos de um grandioso programma. 

Para realizar esse programma foi 


= emo oa a OC 








obrigado a se libertar da obrigação de | teriam gasto no minimo 15 annos. En- 


discutir concepções partidarias. Tinha 
apenas uma tarefa deante do si: mo- 
bilizar as forças latentes do povo al- 
lemão, Se tivesse escutado os parti- 
dos, menhuma rua teria sido calçada 
na Allemanha. Quando chegou ao po- 
der encontrou cannaes em construcção 
cujos projectos datavam de 1882, Foi 
preciso que um dia se decidisse a pôr 
um termo final á impotência de se de- 
fender de allemães, sem o que não 
conseguiria resolver o grande proble- 
ma da egualdade dos direitos de todos 
os germanos. 
Para realizar esse desideratum os 
partidos e as organizações politicas 
ramo Og 





Activa-se a Preparação, Um Artigo do Presi- 
Militar Franceza dente da Tchecoslo- 
vaquia Sobre a Si- 
tuação Européa 


PARIS, 27 (Ha-| jas tropas a seu alo- 
vas) — À Commis-|jam ento espocial- 
são Senatorial do| mente nas regiões 
Exercito recebeu o| fortificadas. 
general Maurin, mi- 
nistro da Guerra; 0 
general Golson, che- 
fe do Estado Maior 
Fiscal; o general 
Guinand, secretario 
geral do Ministerio 
fa Guerra e 0 inspe- 
ctor geral medico 
Morvan, director dos 
serviços de saude, 

Foram examina- 


O ministro escla- 
recou a commissão 
sohre a questão dos 
effectivos, a distri- 
huição das necessi- 
Tades relativas aos 
muadros e aos milita- | 
res Ma narraira, 

Kanifestou-se fa- 


voravel á organiza- 
ção immediata da 
tas as condições de| educação physica e 
incorporação, ali-| da preparação mili- 
mentação, fardamens |tar obrigatoria da ju- 
lo, hygiene e saude |ventude, 


O a (A a | a 


A Suppressão dos Cur-, Litvinoff será recebido 


sos Complementares pelo sr. Flandin 


Não se tendo supprimido es- 
ses cursos, o Instituto La-Fay. | PARIS. 27 (Havas) — O H- 
etto ainda recebe matriculas, |lular do Quai d'Orsay, sr, Flan- 
nas novas turmas, para todos | Giu, avistar-se-á às 16 horas 
com o comimissario do povo pa- 


os cursos superiores. a > y 
ra os Negocios Estrangeiros dos 
Soviets, sr. Litvinolf, 


Logo depois o amlnistro fran- 
vez conferenciará com o miínis= 
tro dos Negocios lstrungeiros 
da “Turquia, se. Rustu Aras. e 
e sr, Osuskyv, ministro da Teche- 
co-Slovagnuia em Paris, 


“nbentrep no Foreign 











Von Ribbentrop quiz in- 
formações sobre o Livis 


Branco 
LONDRES, 27 (Huvas) — Se- 
guudo informitções colhidas nos 
elreulos nutovizados brilannicon 
Deprê da visita A) sr. Von 
Ubbentrop no se. Eden, o re- : 
presentunte do Reich teria pe- Office 
«dê, esclarecimentos sobre .o LONDRES, 27 (Havas) — O 
Livro Branco e a interpretação |sr. Von Ribbentrop chegou ao 
que convinha dur a certas pos- |mejo dia à séde do Foreign 
sugens do vecente discurso du Office, a 
titulur do Foreign Office, O representanie do NMelel foi 


Tanto num como noutro caso, | immedisizinente recebido pelo 
acredita-se que us perguutis | se fon, 


lo representante do Vuehrer a À 
Ve sobre as CONVerSAÇÕES Boa acolhida em Berlin | 
ao discurso de Eden 


dos Estudos Malores Frances u 
fogtes, assim como sobre as 
pventeaes consequencias do fra- k 
vasgsu dus negociuções. 


Medida: do governo na- 


vista para a Rhenania 
BERLIM, 27 (Havas) — O qr- 


BERLIM. 27 «Hovast — Q 
discurso que o ministro dos Ne 
gccios Estrangeiros da Grã 
Bretanha. sr. Anthony Eden, 
pronunciou bontem va Camara 


são official do Reirh publica | dO led fon SAN PRE 

us disposições datadas de 21 de si e acolhido pelos civeulos 

marco velativas à conseripção e | PAS. 

À revisão. Por seu lado Wilolimsirasse 
Lspecifica-se que as disposi- manifesta reservas, 

ões em questão se applicam à | O ewWoelkischo Beobrehter” 


“zone alé ngora desmilitariai- 


da”, 
Os jo naes rumenos sa: 


tisfeixos com Eden 


BUCARESE, 27 (Havas) — Us 
jornaes rumenos comnentum 
particularmente a passagem do 
diseurso do sr, Eden em que 
o ministro dos Negoclos  Es- 
trangeiros da Grã-Bretunha «de- 
clara que esta honrará sem he- 
sitação u sua ussignalura, 

Parto da imprensa julga, no 
pmtanto, que us declarições de 
Fden não são concludentes. O 
“Piminealu” escreve: 

“Tt de estrauhar que se per- 
sista va cupilal Dritgnnica em 
lunvrar o desejo allemão de 
expansão ua Europa e que a 
Irslaterra não assuma uma al- 
titude fiiiuo afim de impor o 
vespelto dos tratados ao lado 
da Vranva, dc uabates da Ca- 
mara dos Commucns não são de 
molde a Inspirar optimismo,” 


escreve o seguinte; O facto de 
que o memorandum das poten- 
clas locarnegnas contém, não 
exigencias determinadas mas 
propostas às quauee devem op- 
pór-se contra-propostas. Loma- 
rã no futuro importnncia cada 
vez maior." 


O memo jumel interpreta o 
discurso do st, Eden como um 
desejo qa Inglaterra de se ll- 
bertar dos “fins egoistas da 
política francezu” e telicita se 
pelo facto dus “conversações 
entre os estacdous-mailores não 
terem valor político algum.” 
ápprova o desejo do sr, Eden 
de retardar o rythmo das con- 
versações diplomaticas. e presto 
hemenagem ao conjunto do 
discurso, que considers muito 
clero e permibtlado esperar que 
“no futuro todas as nacões se 
reunirão, inclusive a Franca, & 
roda de ume mesa cimumum 
para deliberações pacilicas e 
desprovidas de preconceitos. ” 


"curso, Us 


PARIS, 27 (Havas) — 
“L'Oeuvre” publica um 
artigo do sr. Eduardo Be- 
nes, presidente da Tehecos- 
lovaquia, intitulado “E' 
preciso permanecer fiél á 
seguranga collectiva”, em 
que o autor escreve textual- 
mente: 

“Quanto mais grave se 
torna a situação internacio- 
nal mais necessidade ha de 
se voltar sem fruqueza e 
sem subterfugio à questão 
essencial para a Sociedade 
das Nações: que fazer e co- 
mo agir para que a viga 
preencha não sómente no 
cuco concreto que loje su 


apresenta como ainda em 
todos os que surgirão futu- 

“ute, sua principal obri. 
gação isto é, a de ser ga- 
rúntia solida de segurança 
e agente irresistivel da ex- 
veução da justica e d di- 
reitof A politica da Tche- 
cuslovaquia não se mol... 
con e não se mc.-incará 
Seu desejo de applicar o 
systema que tem por base 
o pacto da Liga será sem- 
vre solidario com todos os 
que em outros paizes ten- 
dem para a mesma finali- 
dade'de paz e observam os 
mesmos principios de di- 
reito e de justiça.” 





“Pertinax” gostou do 
discurso de Anthony 
Eden 


PARIS, 27 (Havas) — Pertl- 
nax approva no “Echo de Pa- 
ris” todos os pontos do dis- 
curso do sr, Eden na Camara 
dos Communs, mas logo depois 
observa: 

“O resultado é, no emtanto, 
absolutamente negativo. Ao 
lançar o seu appello de mode- 
ração à França e à Allemanha, 
Eden colloca esta ultima um 
tanto demasladamente sobre o 
mesmo pluno, Se se levarem, 
porém, em conta os movimes- 
tos da opinião britannica e os 
nossos proprios desfallecimen= 
tos, tem-se de reconhecer que 
a declaração de Eden é satis- 
fuluria. Desde que o compro- 
misso britannico não excedu os 
límites, o discurso poderá abrir 
seriamente caminho á vcoopera- 
são franco-britannica,” 

“L'Deuvre”, por sua vez, es- 
crever “O dia de hontem foi 
hom em relação ao governo bri- 
temnico, que pareco disposto a 
defender-so com energia, Eden 
prouunciou um escellente dis- 
franceges não se 
atresdum q esperar um discurso 
tão corajoso, O diu de hontem 
marcará certumente importante 
etapa na evolução da politica 
internacional, * 


Divergencias de julga- 
mentos dos jornaes bri- 


tannicos 


LONDRES, 27 (Mavas), — De- 
note das declarações do se. 
dem que Camara dos Commuus, 
vs juruaes maotlên as suis po- 
slções lradiciondes: os orgãos 
governumentass approvam as 
precisas inlormuções dadas pelo 
titulutado Poreigu Ollice quanto 
aus compromissos  contlraldos 
pela Inglaterra; os orgãos da es- 
querda acham que os compro- 
missos assumidos não são suf- 
Ficientes e os da direita devia. 
rum que os mesmos são abusi- 
vos, 


Vodos ns joruaes esperam, po- 

rém, o gesto consiliatorio que o 
governo pede à Alemanha. o 
“Manchester Guardian" ubser- 
vn: 

“Não seca lomida em consi- 
deração nenhuma contra-propos- 
ta de Allemanha que não com- 
portar um periodo de transição 
durante q qual fique resolvida a 
questão do pacto franco-sovieti- 
co e seja mantidy de manelra 
thcurica qu questão da desmilita- 
rização do Rheno”, 

O “Times” não quer acredi- 
tar mm fracasso e declaras “A 
adhesão da Alemanha à “enten- 
te“ da Europa Uceidental evita- 
rã o perigo da Intervenção brl- 
tannica no continente, E" q Al- 
temunta que cabe tomar uma 
decisão nesse particular”, 

O jornal acerescenta que os 
homens de Estado da França e 
da Belgica ju demonstraram que, 
se o caminho fôr desembaraca- 
do, estão dispostos q aceitar 
eveotualmente uma paz livre. 


SANAFERIDAS 


PARA FERIDAS 





mente negociada offerecida por 
Hitler”, 

“O Daily Herald” irrita-se por 
ver os compromissos da Ingla- 
terra limitados actualmente à 
Europa Occidental menos u Al- 
lemanha, “O governo — açeres- 
centa o jornal — quer livrar-se 
de toda e qualquer responsabili- 
dade além do extremo ovciden- 
tal da Europa, Infelizmente, pa- 
reco que tambem em relação á 
Ethiopia, visto como sobre esse 
ponto o ministro guardou um 
silêncio de mão augurio. Em 
compensação, vemos chegar ao 
primeiro plano dg getualidade 
alguma coisa de semelhante a 
uma estreita aliança militar 
com a França”,, 

O “Morning Post” continua a 
preconizar o apoio às theses des- 
envolvidas pelos representantes 
da França e isso não “por mêé- 
ra sympathia mas no proprio ln- 
teresse da Inglaterra”, 

O “Daily Mail” reclama uma 
alliança defensiva franço-bri- 
tannica e q annullação dos de- 
muis pactos. O “Daily Express” 


preconiza a volta ro “isolimen- - 


to insular”, 


Não existem negocia- 
ções politicas entre o 


Reich e a Lituania 


BERLIM, 27 (Havas) — A 
legução da Lituania desmentiu 
wue estivessem sendo realiza- 
das negociações politicas entre 
o seu pulz e o Reich. Accres- 
centou que as unicas negocia- 
ções em andamento eram de 
caracter economico e tinham 
por objectivo a conclusão de um 
tratãod de commercio, 


Flandir já está em Paris 


PARIS, 27 (Havas) — O mi- 
mistro dos Negocios Eslrungei- 
vos st. Flandin, chegou a esta 
copital às 11 horas e 45 minu- 
tos de regresso de sua cirgurm- 
seripção eleitoral. 


Drversas entrevistas 


com Sarraut 


PARTS. 27 (Havas) — O chefe 
do governo. sr. Sarraut, con- 
ferenciou com o ministro de 
Estado sr. Paul Boncour, sobre 
as recentes wegociações de Lon- 
dres, 

O presidente do Conselhá 
conferenclará ás |8 horas e 
meia com os srs. Flandiy e Paul 
Bonconr, 





Pianos e Radios 


novos, dor melhorrr Tabrican 
ten A LONGO PRAZO, te 
mez' grundes descontos pars 
vendos à vinta A MA THIA = 


unico mgente dos 


Pianos BECHSTEIN 


138, Aventda Rio Branco, 123 


- 


tretanto ninguem mais democrata do 
que elle, Hitler. 

E' a terceira vez que faz um ap- 
pello ao povo para que se manifeste 
livremente nas urnas embora ninguem 
na Allemanha tenha exigido esse acto 
delle, chefe do governo. Nenhum go- 
verno, dos que o precederam, teria pe- 
dido o beneplacito da nação se não ti- 
vesse a certeza de que cento por cen- 
to do resultado lhe seria favoravel. 
Elle, Hitler, está á disposição da na- 
ção allemã a qualquer momento, mas 
em nenhuma occasião & disposição de 
47 partidos. 

Diz que em si mesmo não é mais 
do que um homem fraco, sabe-se forte 
pela nação que o apoia e da qual elle 
é o instrumento executor. E* o men- 
sageiro da sua nação, a força do seu 
povo. O que as outras nações possuem 
ha seculos, foi preciso que a Allema- 
nha adquirisse em tres annos, 


A PAZ DEVERSALHES FOI 
INDIGNA 


O chanceller Hitler fala da forca 
que o anima e que o tornou capaz do 
emergir do nada e tornar-se o condu- 
ctor de um grande povo, augmentan- 
do a sua força animado por esse po- 
vo. “Não procuramos quevellas com 
outras nações. Ao contrario, procura- 
mos approximar-nos dellas, Não de- 
vemos buscar conflictos, mas tambem 
não devemos deixar que outros povos 
mos traltratem. Esse é um problema que 
snggere a actual situação internaciu- 
nal 

Uma paz dictada e imposta que 
nos impuzeram sem razão nem direi- 
to, reclamar de nós sacriticios incon- 
mensuraveis. Uma das indignidades 
dessa paz foi desmilitar um impurtan- 
te districto do paiz, duas vezes maior 
em superficie do que a Belgica intej- 
ra, Não quetu que uma grande nação 
desfrute menos direitos do que qs 
outras. Nós, allemães, não queremos 
senão que nos deixem trabalhar em 
paz. Não nos intrometemos nos nego- 
cios alheios e desejamos que os ho- 
mens de Estado europeus respeitom 
nossas fronteiras e nossos negocios ju- 
ternos. A Europa é uma casa visitada 
por muitas familias, Ninguem tem q 
direito de se intromelter no que so 
passa nos diversos aposentos dessa eu- 
sa, desde que sejum elles habitados 
com a devida autorização. 

Nem ninguem tem que se inlro- 
metter com o que fazemos entre nús, 
allegando que trabalhamos contra os 
nossus proprios interesses, A esses de- 
claro que na nossa casa não permitti- 
remos que ninguem dê ordens, 

Não cogitamos dos interessos na 
França e na Belgica e por isso re- 
cusamos que outras potencias tomem 
a liberdade de querer dur ordens des. 
te lado das nossas fronteiras. Mais dv 
uma vez estendia mão aos nossos 
vizinhos, para vel-a rejeitada, Ofto- 
reci a paz afim de que ninguem se 
considerasse ameaçado pelo desarma- 
mento, 


Declavei que estavamos decididos 
a manter um exercito de apenas 
300.000 homens. Os outros reçiisa- 
ram. Offereci uma convenção sobrp n 
armamento aereo, que tambem foi re. 
cusada e foi por isso que julguei a 
momento propício para veconstenir al 
solntamente e independoentemente pu 
direito da Allemanha 4 egualdade, 

Roguei que não se 
mais accordos militares e vs nossos vi. 
ainhos recusaram — onvimme. Con- 
cluiam pactos militares sob as bencãos 
da Sociedade das Nações. Nunca u 
Alemanha assiguou um accordo mili- 
tar secreto e nunca o ussignará no fn- 
turu, Eu, como selvagem que me elta- 
mam. sou melho demo 
mens de Estado das 
taes, 


Em 1918 nm cidadão mottte- 
Do nos engambieloy q 
Fui então que e 
cia secreta hav 
sando-se q 
ditimos eu 


concluissen 


erata que os lo- 
Dações oceidey- 


amerita- 
om 1 prineipins 
u disse que a diploma 
via desapparecido, pas 
agir em pleno dig. Avero- 
.S que era verdade. mas os nos 
sos Vizinhos não se acharam conpiro- 
meltidos Por essa declaracmão. | E ' 
Bnropa se enlein em | flo 


y elos militares 
importa. então, fera, 


reconstruir a saber 

+ . q : às 
a) 

Elo do Reich no sem proprio tertitorio 

) F Po a 4 
W não Fiz sena aquilo que 
che me impoz, 


a conse) 





4S TROPAS 
Italianas, Procuram 
Assenhorea 


Cidade Goudar 


ASMAR 


A, 23 — (Communicado do enviado espe- 


cial da Agencia Havas — Transmissão retardada) — 


Comqnanto 


98 gommunicados officiaes continuem a não 


dizer nada, lgmitando-se os italianos a fazer referen- 
cias a uma shlução definitiva nomes famosos na histo- 


ria da Ethiopia reviverão 
brove, 


provavelmente muito em 


ão sul, o general Graziani parece ter retomado a 


offensiva,. 


à norveste, os italianos, dispondo de meius 


n'uito tapidos, procuram assenhorear-se de Gonda, ex- 
capitas do veino da Ethiopia. 

As forças ethiopes, commandadas pelo proprio Ne- 
Eng, acham-se na vegião do lago Achanghi. As forças 
Humoriaas são consideraveis, 

VINTE BOMBAS LANÇADAS SOBE GONDAR 


ADDIS ABEBA, 7 


(Havas) — O communicado 


ethiope desta manhã annuncia que os aviões italianos 
bembardearam Gondar, ao norte de Lactana, lancando 
cerea de vinte bombas que destruiram os edificios do 


erusulado italiano e da missão dos lazavistas 


Les, 


france- 


Acerescenta-se que houve mnitas vietimas. Não ha 


pormenores, 


NADA DE IMPORTANTE: DIZ O GENERAL 
BADOGLIO 
ROMA, 27 (Tlavas) — Communicado numero 166 


do Ministerio de Imprensa 


e Propaganda: 


“OQ marcetul Badoglio telegrapha: Não ha nada 
de importante a registar nas duas frentes de batalha”. 
O ARCHIDUOVE JOSE' DE HABSBURGO FELIOI- 

TA MUSSOLINI PELOS FEITOS DO EXERCITO 
ITALIANO 

VIENNA, 27 (A. B.) — O archiduque José, ex- 

commandante em chefe das tropas nustyo-hungaras que 


durante a Guerra Mundial 


Intaram contra os italianos 


na frente de Isonzo, enviou uma carta ao sr, Mussoli- 
ni. felicitando-o pela virtoria que as tropas da Ttalia 


vem obtendo na Abyssinia. 


O sr. Mussolini respondeu a “Sua Alteza Impe- 
vinl” que sua carta foi acolhida com grande satisfa- 
ção pelo povo italiano e servin para pôr em evidencia 


mais uma vez o espirito de 
garo: 


cavalheirismo do povo hun- 


BOMBARDEADA A CIDADE DE GOLYA 

ADDIS AREBA, 27 (Havas) — Um avião italiano 
bermbardeou Golya onde cansou numerosas victimas. 

Os membros da ambnlaneia sueca retiraram-se pa- 
Tr" nma floresta proxima logo que presentiram o appa- 


relho. 


4 Cruz Vermelha ethiope protestou mais uma vez 
em Genebra contra estes ataques. ] 


O EMBAIXADOR GRANDI NÃO ESTA' AUTORIZA- 
DO A TRATAR DO CASO ITALO-ETHIOPE 
ROMA, 27 (Havas) — Esclarece-se em cireulos au- 

torizados que o embaixador Dino Grandi não foi auto- 

rizado a entabolar negociações com o Comité dos Treze 
nara solucionar o conflicto italo-ethiope. 


a o a 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Março de 1936 


Era) Varios 
dão sempre resultados po- 
5 Sitivos no tratamento das do 
r-se da enças do estomago, figado e É 
| intestinos e suas innumeras 
e perigosas consequencias. 


AS-PILULAS DO ': 






i 





PRESO 


| 
| SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSOA 


o Necrophi- 
lo Paulista 


TRATA-SE DUM MENOR DEGENERADO 


S. PAULO, 27 (A, B.) — O estranho caso da pro- 
fanação de cadaveres no necroterio do Araçá vae ficar 
completamente esclarecido, com a prisão do menor, 
necusado como antor de taes casos de necrophilia, que 
foi realizada pela policia num botequim da avenida Dr. 
Arnaldo, nas proximidades do cemiterio do Araçá. 

Ficou apurado que esse joven anormal “penetrava 
naquelle cemiterio altas horas da noite, e depois de 
vagar entre túmulos, dirigia-se para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, onde profanava os cadaveres 
ali depositados pera necropsia policial, Fazia então 
co mos mortos que jaziam sobre as mesas de marmore, 
bestialidades, depois do que, concluia sua alucinação 
retalhando os cadaveres ou espetando-os com os ins- 
trmmentos usados pelos medicos legistas, Trala-se de 
em doente de debilidade mental, agrravada pelo alcoo- 
ismo, o qual foi entregue ao Corregedor Policial da ca- 





pital. 





O LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO 
PHYSICA E PSYCHICA 





m 
Parede geral tos 9s- 
E E) 
dantes de Monte- 
. r 
vidéo 

MONTEVIDÉO, 97 (Havas) 
— Estudantes e universi*arios 
declararão gréve geral nos dias 
1 e 3 de abril entrante. em si- 
gnal de protesto contra as mo- 
dificações introduzidas no re- 


gimento interno da universi- 
dade, 


As autoridades policiaes to- 
maram as devidas providencias 
no sentido de averiguar se ha 
entendimento prévio dos grévis- 
tas com a acção politica de al- 
gum partido da opposição, 


- 
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Noticias do Estado do Rio 


Sub-procuradoria dos Feitos da Prefe itura de Nictheroy — Ordem dos Ad- 

vogados — À ultima reunião do Cor selho da Secção do Estado do Rio —- 

A Prefeitura de Nictheroy vae pagar uma indemnisação de 20:000$00b 
— No paiacio do Ingá — Outras notas 


SUN-PROCURADORIA DOS FEI- 
TOS DA PREFEITURA DE 
NICTHEROY 

O de, Brandão duslor, prefei- 
tn de Nictheroy, resolveu, por 
neto de hontem, eriar um logar 
de sub-procurador dos Feitos, 
com exerelclo no Serviço de Pro- 
envadoria, criado pela delibera- 
cão nm, 1.492, de 17 de fevereiro 
da 1936, 

Paragrapho Unico — Compe- 
te go sub-procurador: 

1% — Substitiis o procurador 
dos Feitos em seus impedimen- 
tos: 

b) — Dar andamento nos fei- 
tos. ajuizados velo procurador 
grval dos Feitos; 

ce) — Representar a Prefeitu- 
va nas neções para as quaos fC- 
indivado pelos procuradores; 

dO — Informar os pririsor 
adlministralivos que lhe forem 
distribuidos pelo procurador dos 
Feitos, 

O suh-procurador perceberh 
annmalmente os vencimentos de 
anosnn9 (nitocentos mil réis) e 
mais 1º]? (um por cento) sobre 
a cohrança effecluada mensal- 
mente, 

Ficam elevadas para 6 "le (seis 
por centn) as percentasens a que 
se vnfopo o arlico 5º da Delibe- 
ração mn. 1.102, de 17 de feve- 
relro de 1936 e devidas dos pro- 
euesdores, qerventarens essas 
que lhes serão distriluidas ma 
sountute proporção: — 2*!4 «lois 
e meio por cento) para o pro- 
enrodor geral: 212 (dois ce meio 
por cento? pare o censrador dos 
Fellos e 1º” (um nor cento) pa- 
re o sub-nvocurador, 

Ficam abertos os necessarios 
ersdios, rovovando-se as dispo- 
sivnes em contrario, 

A nresento deliborseão será le- 
vada 4 nutencia do Concelho 
Conenltivo do Estado com os 
«nus ferdamentos., 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL 


A ultima reunião do Conselho da 
secção do Estado do Rio 

Sob & presidencia do de. Hen- 
tkpio Castrdolo e com a presen- 
et dos conselheiros des. Rubem 
Braga, Braz Felicio Panza, Fre- 
dovico Carlos de Abreu e Souza 
Heralides de Oliveira, Luiz is 
de 


Livio de Menezes, Alfredo 
Postiga  Malilense, Ary Vicita. 
Mia tes Pivanco, Portella de 


Visuciredo e Alvaru Bastos, re- 


uniu-se no dia 27 do corrente o 
Conselho da Ordem dos ádyo- 
gados na secção deste ks'ado 
Forum deferidos os pedidos de 
inscripção dos advogados ba- 
chareis: Annuar Farah, Thomé 
Tostes Machado e Admario. Al- 
ves de Mendonça, respectiva- 
mente relatados pelos drs, He- 
rotides de Oliveira, Arino de 
Souza Mattos e Frederico Car- 
los de Abren e Souza, 
Egualmente fol deferido o pe- 
dido de inscripção do solizitador 
pura Campos, Joubert de Carva- 
lho Mol, relatado pelo dr, Luiz 
Fortunato de Menezes. Fez q 
Conselho haixar em diligencia o 
processo do advogado Salim Si- 
mão, afim de requisitar parecer 
da sub-secção. Fol relator o dr. 
Alredo de Preitas Bahiense, De- 
liberou o Conselho fazer consi- 
gnar da acta um voto de pesar 
pelo fallecimento do mittistro 
Arthur Nibelro, Na acta da ses- 
são de 23 do corrente, foi con- 
signado um voto de pesar pelo 
passamento do professor Poull. 
no dosé Sonres de Souza Junior, 


A PREFEITURA DE NICTHE- 
ROY CONDEMNADA A PAGAR 


20:0008000 


O dr. Brandão Junior, prefei. 
to de Nictheroy, baixou hontem, 
a seguinte portaria: 

Tendo em vista o termo de 
accórdo assignado, nesta data, 
na Procuradoria e Contencioso, 
em virtude de sentença do MM. 
Juiz da 1 Vara da Comarca Ce 
Nictheroy e confirmada pel 


Esvegia Corte de Appellação 
por sentença final passada em 


julgado e, de conformidade com 
o despacho exarado na petição 
nº. 501, fls. 110, prot. nº 2, de 
1936, nutorizo.vos & expedir or. 
dem de pagamento em favor do 
sr, José de Menezes Fróes, da 
importancia de 20:0008000 (vin. 
te contos de réis), correndo a 
despesa pela verba do credit 
extraordinario aberto pela Deli. 
beração nº. 1,406, desta data. 


NO PALACIO DO INGA” 

Estiveram hoje no Palacio do 
Ingá, em visita ao governador 
do lístado, as segulnies pessoas: 
ses, Nelson Kemp, deputado es- 
tudual; Jexme Figueiredo, depu- 
tado estadual; Lemgruber Filho 
deputado federal; Heitor Collet, 
deputado estadunl; coronel Ame- 
rico Medeiros, commandante Al- 


varo Miguclote Vianna, chefe de 
polícia; commandante Baptista 
Pereira; sr. Nelson Pinheiro, 
deputado estadual; José Py, pre- 
feito de Cantagallo; coronel An- 
tonio Pinto, d'“A Gazeta”, de 
Cordeiro; srs, Ary Pavão, Eve- 
rardo Backcuser, Helenio Moura. 
Pidelis Sigmnringa Seixas, se- 
cretario do Trabalho; coronel 
Luiz Braga Mury, commandan- 
te geral da Força Milltar; J. M. 
Soares Filho, secretaro do In- 
terior e Justiça; d. Lydia de 
Oliveira, directora do Departa- 
mento do Trabalho; sr. Gastão 
Reis, deputado estadual e sr, 
João Guimarães, deputado fe- 
deral, 














Anmuncios em es- 
Irallas de rodagem 


A Empresa Americana de 
Avnuncios cm Extrndum te 
rodngem Lt, “A E Rº, pre- 
vine so commercio em jernl 
que pelos Nata contratos 
com n Prefeltura do Mistri- 
eto Wedernl e Governo do 
distndo de São Panlo, só elin 
poderá collocnr enartazes f 
H margem das estrndns de ro- 
dagem., 


| Previne mais que on Infra- 
petoves estão | suleftos pelos 
contratos de concesaões e 
tels em vigor á retirada Im 
domedinta dom enrtnzes e 
| multns 


“a E R” 


“Wdifielo “MEX 6º and, — 
Pelephones S--2250, 


8. Paulor R., Bá. 


UCULOS 


Imitação de tartaruga com 
grão, desde 125090 


OPTICA BASTOS 


17% CARIOCA, 


Cnemo, 
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Os que viajam de 

avião 

Procedentes do Rio da Pra- 
ta, com as escalas de costume, 
chegou hontem, á tarde, ao 
Re“oporto da Panair, na Ponta- 
do Calabouço, o hydro-aviãé 
“Puerto Rican Clipper”, tra- 
zendo 27 passageiros para o Rio 
P em transito, : 

Vinjatam na aeronave qui: 
dri-motor da Pan Americay 
Airways, procedentes de Bue- 
nos Aires, dr. samuel M, 
Bosch, dr. Miguel Sussint, dr, 
Roberto Delepiane, dr. Carlos 
J. Forn, Lee D, Sibbett. Buward 
P, Critchley e Philip 1. Blo- 
tner; de Montevidéo: (xeorpe V. 
Wynne Jones, Miguel Gaecte e 
sra, Ema de Guete; de Porto 
Alegre: Enrique Baez, capitão 
Leonidas Amaro, Nelson Taba- 
Jara de Oliveira, José Saboya 
José Dias da Rocha e sejhori- 
nha Noely Martins; e de San- 
tos: John S. Johnson, Elpidio 
Silva, Porter MeCollozh, sra, 
Tereza McCollogh, Jemes A, 
Lindsley, sra, Kate Lindsley 
dr. Siivio Ubaldo Ribeiro, dr. 
Hans Kiefer, dr, Eduardo Ba- 
houth e Simon Gay. 

— Procedente do Norte, deu 
entrada no mesmo aeroporto, 
um hydro-avião “commodoro” 
da Panalr do Brasil, trazendo 
Os seguintes passageiros para o 
Rio! de Belém, do Pará, Her- 
bert J. Lindon; de Fortaleza 
dr. João Octavio Lobo; do Re: 
cife, Max Hamers:; da Bahia, 
George Sydile, Ramon Siaca, 
Carl J. Shyder. Jorge E. Clea- 
ver e senhorinha Ninon Accio- 
ly Borges; e de Victoria, James 
Moífat, Robert A. Dúcroca. 
Julio Moura Monteiro e sra. 
Odete Young Monteiro, 

— Continuando a sua viagem 
internacional Buenos  aAíres 
Miami, parte hoje, às 6.30 ho- 
ras da manhã, o hydro-avião 
“Puerto Rican Clipper” da Pan 
American Airways, conduzindo 
os seguintes passageiros: para 
Victoria, deputado Moacyr Bar- 
bosa Sonres; para Bahia, Eu- 
gene Hardimeier; para Recife, 
Morgan P. Thomas, Sebastião 
Maciel, Elpídio Silva e dr, Sil- 
vio Ubaldo Ribalta; para Natal, 
sra. Vesla Fernandes Maia, se- 
nhorinha Maria das Neves Fer- 
nandes Main e William Scot- 
chbrook; para Manãos, coronel 
Themistocles Paes de Souza 
Brasil; para Santiago de Cuba 
dr. Mario Emilio Dohigo; e pa- 
ra Miami, Florida, dr, João de 
Barros Barreto, Joel H. Massle 
Nicholas Gerael, Willard BR. 
Newsome, sra, Janet R. New- 
some, John S. Johnson, dr. 
Miguel Suissini e Edward P. 
Critchley. 

— Do mesmo aeroporto, par- 
te às 6 horas da manhã, com 
destino aos portos do Sul, alé 
Porto Alegre, um dos hydro- 
aviões da Panair, condubindo 
os seguintes passageiros: pare 
Santos, dr. Joaquim Teixeira 
de Barros Junior, João Baptis- 
ta do Amaral. James 8, Mills 
Francisco de Abreu, dr, Carlos 
Moreira Lima e Emest Gran- 
dmont e para Porto Alegre 
Fnrique Abaroa Rodriguez, sra. 
Argey Dreyver Pinto e Avelino 
Pires Careiro. 





Um Altaiate Voronofi 


Taz do terno velho novo vi 
tando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no-de casemiva, foilio 808 e dl: 
brim 445, Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 
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Acontecimentos na Hespanha 


Um Attentado em Madrid -- Dissolvida 
a Expedição de Iglesiasa Amazonia 


ATTENTADO A BOMBA DE DINAMYTE 

BARCELONA, 27 (Havas) — Cinco des- 
conhecidos penetraram num hotel de Hespa- 
nha, na rua San Pablo e forçaram os respe- 
clivos empregados a entrar no elevador que 
os malfeitores fizeram subir até o ultimo an- 
dar, Em seguide fizeram explodir uma bomba 
que causou no interior do immovel sérios es- 


tragos materiaes, 


A policia conseguiu prender quatro dos 
desconhecidos mas o quinto conseguiu fugir à 


approximação da autoridade, 


Trata-se de empregados de café, anatr- 
chistas, filiados 4 Confederação Naclona) do 


Trabalho, 


Interrogados pela autoridade policial de- 
clararam que tinham praticado o attentado 
para vingar um collega que havia sido des- 


pedido pela gerencia do hotel. 


CRISE NA FABRICAÇÃO DE PAPEL DE 


VICTORIA 


MADRID, 27 (Havas) — Sabe-se nesta 
capital que as sociedades suecas que expor- 
Lam» madeira para as fabricas de papel de 
Victoria resolveram não despachar as encom- 
mendas se o Centro Regulador de Moedas não 
depositar no Banco Inglez a somma de 25,000 
libras esterlinas para garantir os pagamentos. 
Se não fôr possivel chegar a um accórdo 






Uma vista de Madrid 


ça e 


racionnl dos territorios africanos dependentes 
da Hespanha, 
attenção que merecem”, 
ESTUDANTES SEVILHANOS EM GREVE 
SEVILHA, 26 (Havas) — Os alumnos da 
Escola de Commercio declararam-se em gré- 
ve geral de protesto contra a nomeação dum 
novo rrofessor, 


“que até agora não tiveram a 


A policia erlfectuou a prisão de alguns 


grévistas. 


PREPARATIVOS PARA AS FESTAS DA 


SEMANA SANTA EM SEVILHA 


SEVILHA, 26 (Havas) — O chefe supe- 
rlor da polícia, Pedro Rivas chegou a esta ci- 


dade afim de organizar os serviços de ordem 


durante as festas da Semana Santa. 
Como medida preventiva foram detidos 
varios extremistas, 


UM CONFLICTO PARTIDARIO EM MA- 


as fabricas de papel terão que fechar, 


DISSOLVIDA OFFICIALMENTE A EXPE- 
DIÇÃO IGLESIAS 

MADRID, 27 (Havas) — A “Gaceta de 

Madrid”, orgão official, publica o decreto que 

dissolve 0 comité organizador da expedição ao 

Amazonas q te devia ser commandacda pelo 


capitão Iglesias, 


Na introducção do decreto precisa-se que 
R expedição é sómente retardada “devido ás 
actunes circumstancias que obrigam o Estado 
na Hespanha a occupar-se em primeiro logar 
Com a reconstrucção interna”, 

Accrescenta-se que o mnterial reunido 
para a expedição será consagrado ao estudo 


A 
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R livação Rodoviaria 
de Breias ao Sul de 
Riinas 


RADIO DE CONGRATULAÇÕES 
Com O AUTOMOVEL CLUB 


DO BRASIL 
A feliz e patriolica resolução 
do sr. Getulio Vargas, presi- 


dente da Repullica, autorizan- 
do a construcção da rodovia 
Ayeias-Caxambú, que vne, em 
breve, tornar em vealidade uma 
asniração de 1IS amnos, foi re- 
cehida, em Minas, com as mais 
enthusiasticas manifestações de 


pnlearos pelas laboriosas  po- 
pulações do grande Estado 
montanhez, 

O Automovel Club do Brasil, 
que ha nlguns annos vinha 
pleiteando à conslrucção (essa 
Importante rodovia, recebeu, 


hontem, do sr. dr, Raul Sá, se- 
eretnrio dn Viação de Minas Ge- 
vaes, o seguinte rvadingramma: 
“Presidente Automnvel Club do 
Brastl — Congratulo-me com o 
Automovel Club do Brasil por 
ter o sr, presidente da Repu- 
blica autorizado a construcção 
da rodovia “Arelas-Caxambiú”. 
obra de caracter verdadelra- 
mente nacional que, servindo 
direstamente os principaes cen- 
tros populosos «dn paiz, vem 
collocar a cinco horas de vin- 
gem do Rio e S, Paulo a re- 
gião hydrologica do Estado de 
Minas. Saudações — (un) Raul 
Sá, secretario da Viação”, 

O sr, Carlos Guinle, presi- 
dente do Automovel Club do 
Brasil, assim respondeu a este 
radiogramma : “Doutor Haul 
Sn, secretario Viação — Bello 
Horizonte — Automovel Club 
Brustl penhorado agradece a 
gentileza do radio de congratu- 
lações por ter o sr, presidente 
da Republica autorisado a “ons- 
Irucção da importante rodovia 
Areins-Caxambú, A victoria 
dessa secular aspiração que vem 
beneficiar ricas regiões c labo- 


Falmera. 


LAGON 


MADRID, 27 (Havas) — Communicam de 
Ciudad Real que, na aldeia de Malagon, hou- 
ve entre adversarios políticos violento con- 
flicto no qual foi morto um contendor e fi- 
caram feridos seis outros, 

A: Guarda Civil não poude Intervir por 
ter sido chamâda a Puente del Fresno, oide 
se verificaram incidentes, 


SUBSCRIPÇÕES PARA AS VICTIMAS DAS 


ENCHENTES 


MADRID, 27 (Havas) — Foi aberta em 
Sevilha uma subseripção publica para auxi- 
liar as victimas das inundações provocadas 
pela chela do Guadalquivir, 

Em Cordoba desabaram varias casas; Tam- 
bem se annunciam desabamentos em Fuente 


CRESCE O NUMERO DE “YUNTEROS" 
MADRID, 27 (Havas) — Annuncia-se que 
o Insiitulo de Reforma Agraria já installou 
9.691 familias de “yunteros”, 
Os “yunteros” são os operarios agricolas 
proprietarios de uma junta de bois e de ins- 
trumentos de cultura, 


remo Demos 


Estão dando iraha-| Terceira conferencia 


iko os panilenciarios 
“ameezes de Anians 


PARIS 27 (Haves) — Com- 
imimicam de Toloso que os amo- 
tinados da Colonia Penitencia- 
ria de Aniane foram transferi- 
dos para Yesse, passando a noi- 
te mn cadela de Saint Michel 
onde tentaram provocar a re- 
volta geral dos presos. 


A rebelião foi facilmente do- 
minada, 





Exprossiva vistoria 
“eitoral de um tras 
balhista inglez 


LONDRES, 27 (Havas) 
Nas eleições legislativas par- 
ciaes. renlizadas na circums- 
cripção de Llanelly, no condado 
de Carmarthe, o sr. James 
Griffiths, candidato trabalhis- 
la, foi eleito por 32.188 votos 
contra 15.967 dados ao nacio- 
nalista Jenkins. 





Duas paraquedistas 
“ 


sovieticas num ace! 
dente 


MOCOU, 27 (Havas) — As 
iovens paraquedistas Liuba Ber- 
lin e Tamara Ivanova foram 
victimeadas quendo tentavam 
Novas provas de saltos, 


Ambas eram conhecidas por 
seu destemor. A primeira já 
effectuára com pleno exito 49 
saltos € a segunda 46. 


(> DC E <  -O D-C O 


rosas populações desse grinde 
Estado, manda justiça que se 
declare caber em grande parte 
aos palrioticos esforços vossen- 


"anitaria Pam Ameri- 
cana 


Afim de parileivar da Tercei- 
ra Conferencia Sanitaria Panos 
Americana, n realizar-se em 
Wislingion, de 4 a 15 de abril 
Proximo, parte hoje, pelo hydro- 
Avião “Puerin Rian Clipper” 
da Pan American Mrweys, para 
es Estados Unidos, o dr, Jeio 
2 Barros Barreto, liveclor ge- 
tolda Saude Pobliva, 


Nu mesma acronave viaja 
Buches A? 3x pain Mista, e ale, 
Miguel Sussini. presidente do 
Meperiemento Nacional de Say- 
de da Republica Argentina, 

embarque do dr, Barros 
Barreto vealizav=se-d Ás 0 30 ho. 
vas da mánhã, nn teroporto da 
Panair, na Ponta do Gilobouço, 


de 





"nniversario do Syn- 
'eato dos Emprega- 
'os daThe Rio de Ja- 
“oiro Tramuay Light 
* Power Go, Ltd. e 
Fias Associadas 


Su 
a ndfento dna Fimnregados 
4) te Rio de Janciro Tras 
was Bizht & Power Co. T4d 
e Cins, Assouladas: vne conume = 
nor nr auntio annlversuro de 
“UM fundacão enm 
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sobre assumptos que entendam com assigna- 
tutas e outros de interesse da admiínistra- 
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DU amd «(e A e a a e e 


TOPICOS 


O REITOR DA UNIVERSIDADE 


'A permanencia do sr, 
Francisco le Campos & 
frente da secretaria da 
Educação do Districto 
Federal representa para 
o rythmo cultural da 
nossa população a me- 
lhor garantia e a mais 
efficiente alfirmação de 
confiança nos destinos 
da cbra- educacional da 
mocidade brasileira. 

A nomeação do sr. Affonso Penna Junior 
para o cargo de reitor da Universidade do 
Districto Federal fol feita num momento de 
feliz inspiração do secretario da Educação. 
Não recaiu a escolha num nome de fachada 
ou num medalhão enferrujado. O sr. Afionso 
Penna Junior, além de portador de um nome 
ilustre e digno do respeito dos brasileiros, é 
um valor authentico dos meios culturaes do 
paiz e -de notavel capacidade de trabalho. A 
Universidade do Districto Federal tem assim, 
desde hontem, à sua frente um homem 1l- 
lustre, cuja vocação pelo culto do direito e 
da justiça lhe deu um destacado logar no sce- 
narlo brasileiro, por isso mesmo, refractario a; 
todas as doutrinas extremistas, direitistas ou 
esquerdistas, Espirito equilibrado, sereno, cul- 
to, o sr. Affonso Penna Junior poderá guiar 
os destinos da Universidade, realizando, na 
sva direcção, uma obra notavel de constru- 
cção e de civismo, 

A escolha desse Ilustre brasileiro, que 
hontem se emposson o seu novo cargo, é 
uma cas revelações mais brilhantes do pro- 
gramma ue o sr, Francisco Campos levou 
para a secretaria da Educação, 


1 








CAES VADIOS 

A morte dolorosa de 
uma criança, occortida ha 
poucos dias, em conse- 
quencia da mordedura de 
um cão vadio, provocou 
algumas explicações do di- 
rector do Instituto Pas- 
tenr sobre o triste inci- 
dente e suas causas. E, por essa occasião, foi 
Jampem divulgada uma estatistica das pes- 
soas roceorridas durante o anno passado, por 
aquela benemerita instituição, O numero de 
vielimas é simplesmente alarmante, E não se 
póde ceixar de reconhecer que á4 administra- 
ção municipal cabe uma grande dóse de res- 
tonsabilidade, A cidade inteira, quer no cen- 
tro, quer nos bairros, quer nos suburbios, os 
“vira-latas” infestam as ruas, esqueleticos, 
fumintos e doentes, Antigamente, quando a 
Prefeitura cuidava melhor dos interesses pu- 
blicos, havia carrocinhas que pegavam os cães 
vagabundos, dando-lhes, em segrid- o con- 
veniente destino. Depois de certo tempo, po- 
rém, 2sse servico relaxou. Raramente, a catr- 
rocirha anprrece, languida e triste, cum- 
prindo sua missão. 





Desse desleixo resultou o perigo perma- 
nente a que estã sujeita a população, à mer- 
cê res “Ses vagr"eotos e gem “o, desteixo 

“Ro póde encontrar justificati+= mesmo 
tom uma pequena dóse de bôa vontade, 

*  Wa-se O cio con o amigo fiel do ho- 
1-4. E esse animal, alrav” das edades, tor- 
“ou-se merecedor dessa estima pelo seu no- 
bre instineto. Não vae isso, poréin, ao ponto 
de olharmos com termura e olhos rasos da- 
gua vara Lodo, os especimens da raça canina 
auo andam nelas ruas sem dono e sem ces- 
LDO, 


Vrge, portanto, uma providencia no sen- 
“do de limpar a cidade desses p=" =-»s inde- 
sojaveis, afim de que não augmentem os ca- 

»s de que estão cheias as estatisticas do 
t” lo Pasteur. 


Er) 
O TEixiPO 

Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo: 
Ameaçador, com chuvas. possivelmente for- 
tes e trovoadas. Temperatura; Ainda em de- 
elinio, Ventos; Do quedrante sul, com raja- 
das, le muito frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo, 
Ameaçador, com chuvas, possivelmente for- 
tes » trovoadas. Temperatura: Ainda em de- 
clinio. 

Estados do Sul — Tempo: Perturbado 
com chuvas até Paraná, onde melhorará na 
interior » bem com nebulosidade nos demais 
Estados, (Nublado Ho littoral de Santa Ca- 
tharina' Temperatura: Em declinio. salvo 
no Rio Grande, onde antrará em ascensão de 
dia, Ventos: Du quadrante sul, salvo no Rito 
Grande, onde serão variaveis, com rajadas, 
de muito frescas a (ortes, entre parte de 5. 
Catharina e São Paulo. 

Previsões validas nara o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo das 18 horas 
do dia 9 até ás 18 horas do dia 28: 

Teinpo: Perturbado com chuvas possivel- 
mente fortes e trovoadas. Temperatura; ain- 
da em declínio, Ventos: Do quadrante sul, 
com rajadas de nulto frescas a fortes. ? 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulla Vargas, presidente da Re- 


“publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA MARINHA, 


Promovendo, por antiguidade, no quadro 
de medicos do corpo de'Saude da Armada, & 
vapildo-tenente, o 1º tenente dr. Octavio de 
Freitas Assumpção, 

Demittindo, a bem do serviço publico, Os- 
waldo Bittenccurt Sanches, de secretario da 
capitania d-1 portos do Estado da Bahia, 

Exonerando: o capitão de fragata João 
Gaetano Fontes, de commandante do cruzador 
“Rio viraunde do Sul”; o capitão do corveta 


Francisco Novaes Castello Branco, de capitão , 


dos portos do Estado de Piaulhy; o capitão de 
corvela aviador naval Armando Pinheiro de 
Andrade de commandante da buse de aviação 
navrl, em Florianopolis; o capitão de corveta 
Oscar Barbosa Lima de commandante do 
contra-toxpedeiro “sergipe”; e o capitão de 
corvelta José Valentim Dunham Filho, de 
commanilante do contra-torpedeiro *“Ala- 
goas”. - 

Nomeando:; o capitão *» fragata Fernan- 
do Cockrane para commandar o cruzador 
“Rio Grande do Sul''; o capituo de corveta 
Jerunymo Francisco Gcuçalyver para comman- 
dar o con-ra-torpedeiro “Sergipe”, 

Nomeando o capitão de fragata honorario 
Roberto Barreto Bruce, protessor calhedra- 
tico da Escola Naval, em disponibilidade, para 
exercer effectivamente as fincções que lhe 
compe'irem no ensino de que trata a leia 
“b”, do Departamento do jsino de Machi- 
nas da mesma Escola, 

Nomeando Danubio Menezes Galvão para 
telephonista civil do Arsenal de Marinha 
desta capital; Raymundo de Almeida Lima 
para apontador do Arsenal de Marinha do 
Pará, fj:-" *» exonerado de e-ntinuo da se- 
cretaxia do mesmo Arsenal; e attendendo às 
necessidades do serviço, vulto Untlos Riller 
para foguiria de 2º classe: Antonio AnacleLo 
cios Santos para patrão de 3" classe e Edgard 
Gonçalves de Salles para motorista de 4º 
classe, todos do quadro do, pessoal civil da 
Fatromorla do Arsenal de Marinha desta ca- 
pital, 

NA PASTA DA GUERA4 

Transferindo: na infantaria, os majores 
Antonio Fernandes Monteiro do quadro orci- 
nario para o supplementar e Guilherme Pa- 
raense do 10º regimento para o 10" batalhão 
vue caçadores; e Eurico Mariano de Oliveira 
do 14º regimento para o 5º e Joaquim Car- 
cdoso da Silveira deste para aquelle regimen- 
to; e na cavallaria, o major Oscar Moreira 
Tinoco do quadro ordinario para o supple- 
montar. 

Desip-ando para commandante do De- 
posito de Remonta de Monte Bello, o major 
tie cerallaria Antenor Nabuco. 

Nomeando: primeircs-Lenentes, medicos, 
os des. José ” Toysés Dzag'* Ruy Portinho de 
Moraes, Ja: - Cabral, Hypolito Gomes Fer- 
veira de Azevedo, Ed: “1 Duque Guimarães e 
Adhemar Ferreira Franco, por terem cido ap- 
provados no curso da Escola de Saude do 
Exeertlo; nomeando segundos-Lenentes da 
segunda classe da reserva da 1" linha, veLe- 
rmario, para servir na segunda região, o ve- 
terinario Jorge Macario de Mello, e na arma 
de cavallaria para servir na referida região, 
o aspirante Cicero Salles do Amaral; no La- 
boratorio Chímico Pharmaceutico Militar, ma- 
nipuladores de terceira classe, os praticantes 
de primeira Jacy Cubeiro dos Santos e Hel- 
veclo Ferreira da Cunha. 

Declarando que a designação do major 
de vavyallaria Francisco Borges. Fortes e 
Oliveira é para chefe de secção do estado- 
maior da primeira região militar, 

Mandando ageregar ao respectivo quadro 
o capitão medico dr. Edgard dos Santos Ne- 
ves, por se achar com molestia continuada ha 
mais de um anno; e ás armãs e quadro a que 
pertencem, sem vencer antiguidade, até que 
todos da turma anterior sejam promovidos, os 
segundos-tenentes de artilharia Arthur Oscar 
Soaers Futuro e Reynaldo Hartz Filho e o 2" 
tenente de administração Dartagnan da Cos- 
ta Porto, 

Transferindo: na artilharia, os majores 
João “into Pacca do quadro ordinario para o 
supplementar “e Antonio Diniz do 5º regi- 
mento montado em Santa Maria para o 5 
grupo de costa, forte de Iaipú; na cavalia- 
ria, o major Benjamin Constant Moutinho Ri- 
beiro da Costa do quadro suppilmentar para 
v ordinario sendo classificado no 10º regl- 
mento independente; e na infantaria, o major 
João Felippe Bandeira de Mello do “4º de ca- 
cadores para o 9º regimento e classificando o 
major Franklin Barbosa Lima no 24º bata- 
lhão de caçadores, 

Concedendo reforma, no posto de 2º Le- 
nente ao 1º sargento João Baptista da Silva, 
contador da Escola Militar; ao 3º sargento 
Joaquim Menrique de Lucena, da Escola MI- 
litar, no posto immediato; e por se ter in- 
validado mo serviço, o cabo do 5º regimento 
de infantaria Geraldo Pinto de Almeida, em 
consequencia de ferimento recebido em cam- 
nenha, 


- 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr, José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, fez-se repre- 
sentar na posse do sr. Affonso Penna Junior, 
na reitoria da Universidade do Districto Fe- 
deral, pelo consul A, Doulitroau Fragoso, do 
seu gabinete, 

—— "sLeve, hontem, no Ilamaraty, afim 
de npresentar as suas despedidas ao sr. Jose 
Carlos de Macedo Soares, d. José Gaspar de 
Atonseca e Silva, bispo auxiliar de S. Paulo, 
No seu embarque o ministro de Estado fez-se 


representar pelo sr, Renato Almeida, do seu . 
“gabinete. 


— Esteve, hontem, no Itamaraty, afim 
de despedir-se. do sr. José Carlos de Mavedo 
Soeres, o sr. Barros Barreto, por ter de . se- 
guir para Waslungton, como representante do 
Brasil na 3º Conferencia Pan-Americana de 
Directores de Saude Publica, 





OD General Lucio Esteves Não 


* Conseguiu Falar ao Cmt. da 
1 RM, 

 commandante da Policia: Militar, ge- 
neral Emilio Lucio Esteves, esteve na manhã 
de hontem, no Quartel General da 1º Regiao 
Militar, em procura do general Eurico Gaspar 
Dutra, Lá, s. ex. esperou-o, durante muito: 
tempo. Finalmente com o general Dutra se 
demorasse, o genéra] Lucio Esteves se retivou, 
não mais. voltando a procural-o. 





O Preenchimento dos Cargos qe 
Segundos Supplentes de 
Auditor de Guerra 


Ao ministro presidente do Supremo Tri- 
bunal Militar, o titular da pasta da Guerra 
em nome do presidente da Re-ublica, com- 
municou a conveniencia de serem providos os 
cargos vagos de segundos supplentes nas au- 
ditorias regionaes na fórma dos dispositivos 
legaces vigentes, 





Augmentando o Numero de Vagas 


de Officiaes Superiores 

O ministro da Guerrr em aviso dirigido 
hontem, ao chefe do Departamento do Pes- 
soal do Exercito declarou que em additamento 
ao de n. 789, -de 30 de dezembro ultimo, ao 
mesmo Departamento, fica augmentado de 
duas vagas, no corrente anno, o numero de 
matriculas, para officines superiores, tenen- 
tes-coroneis ou majcres, no Centro de In- 


- strucção de Arlilharia de Costa, 





Desiynado Instructor de Artilha- 


ria ant aerea 
Pelo ministro da Guerra foi designado o 
1º tenente João Alfredo Nolial Dutra Ramos, 
para o cargo de auxiliar de instructor de ar- 
tilharia anti-aérea, na Escola de Aviação Mi- 
litar, 





Simples Pilheria 


O RIDICULO DAS EXPEDIÇÕES PARA 
SALVAR REDZERN ; 
WASHINGTON, março (Havas) — Por 
via aérea — Uma assombrosa conlissão da 
qual se conclue que a maioria das expediçues 
feitas às selvas do Brasil à procura do avia- 


dor norte-americano Paul Redfern, se basea- * 


ram numa pilheria, acaba de ser feila no cor- 
respondente da Agencia Havas em Was- 
hington. 

A primeira historia de que Redfern estava 
vivo e era adorado nas selvas como uma: es- 
pecie de “Deus Branco”, foi contada pelo sr. 
Karl Liádie, conhecido Jornalista e autor de 
livros sobre sinegeLtica, 

Liddle, hoje, em entrevista concedida ex- 
clusivamente á Agencia Havas, fez as seguin- 
tes declar .ções: 

“'Pudo não passou de uma mentira mi- 
nha, de uma simples burla. Foi tudo lnven- 
ção, pois a unica coisa que eu desejava era 
a publicidade para poder vender meu livro, 
Minha invencionice fez com que partisse 
maior numero de expedições a procura de 
Redfern do que exemplares vendidos da mi- 
nha obra”. 

O sr, Liddle accrescentou que depois de 
ter Iorjado o conto relativo a Redíern en- 
viára photographias e plantas das florestas 
a todos os clubs exploradores e empresas 
acronauticas dos Estados Unidos assim como 
a todos os authropologos existentes na União. 

O sr, Liddle cqnelue: 

“Nem sempre acontece que um xeporter 
como el confesse uma mentira mas para se 
descobrir minha pilheria não era preciso 
muito talento, De resto basta pedir ao go- 
verno brasileiro que annuncie a recompensa 
de mil machadinhas e mil flechas de aço a 
quem trouxer Redfern vivo, e não haverá in- 
dio gue deixe sem explorar um só centimetro 
quadrado das selvas”, tê 
eboAsdne(bH Idosee 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chete da Nação 


“CAXAMBU, 24 — Uma coincidencia 
notavel fez com que v. ex. asstemasse o be- 
nemerito acto order indo a construcção da ro- 
dovia Areias-Caxambú, justamente 117 annos 
"---'s que egual acto era assignado pr 
d. “não VI, permittindo que as populações 
desta zcna construisro= q mesma estrada, ora 
rlciteada e allegando as mesmas razões que 
nos induziram a pedil-a, ha oito annos ao 
governo federal, V, ex. assignou com essa 
autorização uma verdadeira carta de alforria 
economica para as estancias hydro-mineraes 
sul-mineiras que terão mai esse motivo para. 
inscrevel-o na historia como seu grande 'e- 
nererito, EM nome de mur” pio de que sou 
prefeito “ com maior e ==" das satis- 
fações que apresento a v. ex. os meus agra- 
decimentos e meus municivec cor mois 
esse extraordinario service que v, ex. presta 
a Minas e so Brasil, Respeitosas saudações, — 
Fabio Vieira Marques, prefeito”, 


O Governador Cearense Solidario 


Com o Governo Federal 

O vresidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma: 

“FORTALEZA. 28 — No momento em 
que v, ex, com a consciencia Integral de suas 
altas responsabilidades perante o paiz, de- 
creta o estado de guerra, como opportuna 
providencia nara a segurança e resguardo das 
instituições nacionaes, cumpro o dever, em 
nome “o governo e povo cearense, levar-lhe 
mais uma vez o testemunho inalteravel de 
completa solidariedade pondo à inteira dis- 
posição de v. ex. todos os elementos com que 
conto para a defesa da ordem e manutenção 
da regime que telizmente desfrutamos. Estou 
certo que no Cenrá, terra de solidr formação 
christã, não ha clima nem ambiente para a 
expansão de idéas extreraistas subversivas que 


"vêm ameaçando a tranquilidade nacional. 


Por isso e pelo que o Estado deve à sua es- 
clarecida visão de governante e patriota, o 
povo cearense encara com admiração, enthu- 
siasmo e firmeza com que está v, ex, defen- 
dendo cs princípios fundamentaes da nossa 
organização social e política. Cordiaes sauda- 
ções. — Menezes Pimentel, governador”, 





Suspendendo o Estado de Guerra 
Para que se Realizem as Eleições 


Municipaes 
O presidente da Republica, assignou de- 
cretcs, na pasta da Justiça, suspendendo os 
effeitos do decreto n. 702, de 31 do corrente, 
para que sejam realizadas eleições munici- 
paes: no Estado de Ceará, durante o dia 29 
de março corrente; nos municipios de São 
José, Palhoças e Itajahy, em Santa Catha- 
tina, durante o referido dia 29 de março: e 
ainda nos municípios de Jaraguá, Lages e 
Palhoça, tambem em Santa Catharina, du- 

rante o cla 5 de abril proximo. 


Em Visita de Despedidas ao 
Chefe da Nação 


No palacio do Cattete, esteve hontem, 
"afim de deixar as suas despedidas ao chefe 
da Nação, por estar de partida para a Eu- 
ropa, o sr, Jan Wagner, secretario de lega- 
ção da Polonia e senhora. 


0 Tratado Naval de 
Londres 


E 4 CONVENÇÃO QUE REGULA A GUER- 
RA SUBMARINA 

TORIO, 27 (Havas) — A Agencia Domei 
informa que o art. 22º da Quarta parte do 
Tratado Naval de Londres é o unico-que diz 
respelto ao Japão. 

O Jatão nada tem a ohjectar contra a 
convencão que regulamenta a guerra subma- 
rina & despeito da conclusão pela Inglaterra, 
03 Estados Unidos e a França dum tratado 
que prevê a limitação qualitativa e a troca 
de communicações sobre os progtammas na- 
vaes, 

O Ministerio da Marinha preferiria to- 
davia que fosse concluido um Lratado em se- 
parado, por ser de realização mais simples. 


PARA DISCUTIR A ADHESÃO NIPPONICA 
ÃO PROTOCOLLO 

LONDRES, Y (Havas) — O encarregado 
de negocios do Japão, sr. Fujii esteve pela 
manhã no Foreign Office afim, provavelmen- 
te, de discutir m adhesão nipponica ao pro- 
tocollo relativo à guerra submarina que de- 
verá ser assighado na proxima semana. 

E tambem possivel que o representante 
japones tenha tratado da questão das fortiti- 
cações das ilhas do Pacífico, não prevista 110 
tratado assignado a 23 do corrente, 

“O TRATADO E' RADICALMENTE FALHO " 

NOVA YORK, 27 (A, B) — Nos cireulos 
do Senado esperam-se asreras discussões 
quando fôr apresentado à consideração dos 
senadores o Tratado Naval de Londres, para 
fins de ractificação. Desde já o senador Pit- 
teman lembra que esse tratado é radigalmente 
falho desde que não conseguiu adhesão nem 
da Italia nem do Japão, além de ter atas- 
tado todas as esperanças americanas na li- 
mitação dos armamentos, 














Imponentes os Funeraes de 
Venizellos 





VIVA EMOÇÃO POPULAR EM SRETA 


CANEA (Creta), 27 (Havas) — Os fune- 
raes de Venizelos acabam de ser. realizados 
tom a maior imponencia e no meio de, pro- 
funda emoção, 

Ao ser desembarcado o ataude, milhares 
de pessoas agglomeradas no cães ajoelha- 
ram-se, emquanto outras choravam copiosa- 
mente, O principe Paulo inclinou-se deante 
do ataude. 


ASSISTENTES AFFLUIDOS DE TODOS os 
PONTOS DA GRECIA 

CANÉA (Creta), 27 (Havas) — Os habi- 
tantes da ilha affluiram ao cães de Canéa 
para receber os despojos de Venizelos, 

Além dos tres contra-torpedoiros que 
transportaram o ataude do estadista grego 
e as personalidades officiaes, acham-se fun- 
deados no porto muitos outros navios, que 
trouxeram de todos os pontos da Grecia ver- 
dadeira multidão, 

Entre as personalidades presentes vêm- 
se o principe herdeiro e os ministros que Te- 
presentam o governo, Centenas de corõas fo- 
ram enviadas de toda a Grecia, 

SEUS DESPOJOS FICARÃO EXPOSTOS 
EM GALEPA 

CANEA (Creta) (tJavas) — As exe- 
quias do si. Venizelos comecaram ás 10 horas. 

O ataude foi colocado numa carreta de 
artilharia, O cortejo abri- com carros que 
transportavam innumeras corõas. Segulam-se 
as bandas do Exercito e da Marinha, a banda 
de Candia, e o Rythmo Coral Cretense e re- 
presentantes das confissões não orthodoxas, 
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Seguia-se o clero á frente do qual jam os bis- 
pos de Oreta, precedendo immediatamente o 
ataude. 

Os ministros, a família do sr. Venizelos 
e todas as autoridades seguiam o feretro. 

Toda a populacão da ilha atflulu a Caneca. 
Desde pela manhã os sinos dobravam em 
todas as egrejas, As residencias e casas com- 
merciaes ostentavan crepes, 

Denois dos serviços religiosos que se ce- 
lebraram na Cathedral o cortejo funebre di- 
rigiu-se para Galepa, nos arredores de Ca- 
néa, onde os despojos do sr. Venizelos fica- 
rão expostos durante alguns dias à venera- 
cão da população na capella de Santa Ma- 
gdalena, ; 

À inhumação effectuar-se-á no monu- 
mento que a municipalidade de Canéa eriglu 
em Itrente da casa do sr. Venizelos, 





Uma Festa Offerecida a Mme. 
Darcy Vargas, em Miami 





PRETENDE REGRESSAR AO RIO NO PRO- 
XIMO DIA'13 DE ABRIL 

WASHINGTON, 27 (Havas) — A senhora 
Getulio Vargas pretende regressar no Rio, de 
avião, no dia 13 de abril, O embaixador Os- 
waldo Aranha convidou-a, entretanto, a per- 
manecer mais tempo nos Estados Unidos, 

Em entrevista concedida á Agencia Ha- 
vas, a senhora Getulio Vargas declarou; “Vim 
ao Estados Unidos: fazer uma estação de re- 
pouso com a familia Oswaldo Aranha, Mi- 
nhas primeiras impressões deste paiz são de 
deslumbramento e não poderia exprimil-as 
em poucas palavras. Tudo me agrada muito, 
especialmente as regiões do sul”, 

Por occasião da sua passagem por Miami 
a senhora Getulio Vargas assistiu a uma festa 
dada em sua honra pela senhora Henry De- 
berty. Naquella cidade fol-lhe entregue um 
ramalhete de flores, em nome do presidente 
dos Estados Unidos e da senhora Roosevelt, 
que estavam representados pelo secretario da 
presidente, sr, Mointyre. 

O chefe do protocollo e o commandante 
da estação naval de Miami fizeram à senhora 
Getulio Vargas uma visita de cortezia. 

A senhora Getulio Vargas tem recusado 
numerosos convites, allegando que a sua vi- 
Sita aos Estados Unidos é feita em caracter 
estrictamente particular e que deseja des- 
cansar, 

Dentro de poucos dias visitará Nova York 
e outros Estados da costa oriental, 





Chegaram a Washington a Sra. 
Getulio Vargas e Seus Filhos 


WASHINGTON, 27 (Havas) — A senhora 
Getulio Vargas e seus filhos Getulio e Al- 
zira eo embaixador Oswaldo Aranha chega- 
ram a esta capital, sendo recebidos por todos 
os membros da missão diplomatica brasileira, 
o dr Rowe, director geral da União Pan- 
Americana, e a senhora Oswaldo Aranha e 
sua filha, ; 

A senhora Getulio Vargas Posou para os 
Photographos na: plataforma da estação com 
seus filhos e o casal Oswaldo Aranha, 





Eduardo VIII Condecorou a 
Rainha Mãe 


LONDRES, 27 (Havas) — O rei Eduardo 
conferiu & rainha Mary o titulo honorífico de 
Erá-mestre da Ordem do Imperio Britan- 
nico. 

E' esta a primeira vez que esse titulo é 
attribuido a uma mulher, 





O Tratado Commercial Franco- 
Americano 
WASNING'TON, 27 (Havas) — O 
presidente Roosevelt prolongou até 
15 de maio o periodo durante o qual 
poderão ser realizadas as negociações 
sobre o tratado commercial de reei- 
procidade entre a HFrança e os Esta- 
dos Tnidos. 
A data anteriormente fixada pa- 
ra a expiração do- prazo concedido à 
Wrinça para a conclusão do accordo 
era a de 1 de abril, A prorogação, de 
Seis semiimas pedida pelo presidents 
norte-americano ao sr. Morgenthau 
Junior applica-se egualmente á Arge- 
tina: Indo-China, Guyana e alhas da 
Reunião, Madagasenr e Guadelupe, 





O Trafego Clandestino de Ouro 
MARSISLITA, 27 (Havas) — Che- 
gou a Marselha o paquete “Canadá”, 
u bordo do qual o passageiro sytio 
Georges Michel transportava duas 
malas, uma das quaes continha 40 ki- 
lo: de ouro e outra 120 diamantes. 
ambas desapparecidas na escala que q 
vapor Fez em Argel, 
A policias ellvelucndo um incjue- 
rito antes d  desembanque dos pussa- 
deiros, descobriu no forro de uma ca- 
bine de segunda elasse treze kilos de 
duro, co restante do precioso metal no 
Lorro de uma das cabines de terceira. 
Como nenhum dos passageiros Tosse 
“uspeito 4 polivia, as  antoridades 
prevóerum dois serventes do servico 
geral de bordo e proscegnem no inque- 
rito entre os membros da Cquipagem. 


Os cirentos policiaos e allando- 
grvtos declararam que não se tratava 
senão de um episodio siguiliealivo ao 
trafico elundestino do vuto que entr) 
da Africa, Com eleito. Genrmes Mi. 
ehel não devlaráca à bolo o carrera 


mento enjo valor altinsia à um milhão 
de francos, afim de evitar pasamen- 
to de dez mil [rancos á companhia 
al-m dos direitos de alfandega, 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de 
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TOMOU POSSE O NOVO REITOR DA UNIVERSIDADE DO 
DISTRICTO - FEDERAL 


(Conclusão da 3º prgina) 
presa aluantesci cu Jefroiy- 
[o Puntos + taminhos são as 
mâlis, a que ieim de ieiliediar. 
e tão inadequados são ainda os 
mei de que dispõe, que uma 
croperaçio cormllal de tudos & 
ei nialçis qua de exito, 

Ss lmales da hora pre 
são, com sffeito, DUMALOLIS TS 
Hroves; mas uma altenta dia- 
BuOsE os reduz à um só +: unico 
mal: a falla de cultura, ou sa- 
badoria, o que importa muiis 
profunda das lesões na vida do 
espírito e cunsequente abastar= 
damento dos ideses & actos hu- 
manos, 

E" certo que, no ndvento de 
toda nova geração. quando che- 
gt o momento delicado 'de se 
renderem as suardas, ks sem 
pre um movimento de impanci- 
encia da geração netva contra 
a atitoridade das que a prece- 
dirúm e os conceitos que as 
nori== am, 

Emquanito, porém, prévale 2u 
uma verdadelra cultura — a da 
uviem do espírito, e não a da 
ordem do corpo. aperfeiçonmen= 
to da intelligencia espetulativa, 
e não pratica, inspiração e re- 
gra ve conducta, pelo  forlule- 
Cimento dn consciencia — em- 
quanto a mocidade poude res- 
pirar nos altos cimos de tal cul- 
turr, esses movimentos natu- 
res para sacudir O jugo € fa- 
zer vida aparte foram contidos 
pelis frelos duma forle e sadia 
tradição, jumuis chegaram à re- 
beldin aberta ce, lônge de con- 
stituirem um mal, trovixecram 
seinpre renuvações necessarias e 
bemfuzejas. 

Mas as gerações de após & 
guerra, tão logo os niveis cul- 
turaes entturam q balxar como 
unnportas de immensa açuda- 
gem, perderam, de todo, a pietas 
e a gravitas, esses alicercas da 
1 *malidade e, chegando em 
tropél e cm trem de guerra, 
pretendem fnzer tabula rasa de 
todo o construido, renegando o 
passado, indifferentes uo por- 
vir, concentradas e limitadas ao 
gozo da hora que passa. 

E' um espectuculo de cortar 
o coração este que temos sob 
os olhos: as anligas e murmu- 
ras fontes de fé e enthus'asmo, 
os puros e cantantes manan- 
ciies da generosidade e da ale- 
grin, transformad:. 3, repentina- 
mente, em chavcos estagnados 
e mulsãos. 


Raros são os moços de hoje 
que conseguem, herolcamenle, 
furar esta onda avassalladory 
de egoismo materialista; rarco 
os que ainda tomam altura pe- 
las estrellas. na tenebrosa crise 
dos valore5s moraes, 

Quasi todos elles — ai de 
nós! — mergulhados. submer- 
gldos na vaga, desconhecem. se 
não desprezam, à qbra dos an- 
tepassados, feita de vmor e 
soffrimento, procuram mesmo 
supprimir o futuro, movidos de 
estranho sentimento, que já se 
d:nominou, com justeza, uma 
especie de malthusiânismo mo- 
ral, e consideram a vida como 
u . clelo fechado. que encontra 
em st mesma explicação e fim. 

Vendo-os e ouvindo-os, dir- 
se-in que o mundo nasceu e 
morrerá com elles; e que as 
“não vinculam quaesquer com- 
pomissos, solidariedade ou de- 
veres. 


Os problemas da vida, es- 
sencie ; e transcridentes. de 
ec ir solução depeadem as fins 
ultimos e a mobllilação do ho- 
mem. são reduzidos a termos 
de uma simplicidade quast in- 
gene — concepção simplista, 
que é a expressão colorosa da 
falta de cultura, 

“Ha Intelligenclas de um só 
andar. intelligencias de dois, é 
intelligencias de tres andares 
— observou, com fina graça, - 
maravilhoso polvgrapho anmeri- 
cano Oliver Wendell Holmes, 
Todos os colleceionadares de 
fautos são homens de um Só 
pavimento, Os homens de diis 
andares comparam, vaclocinam, 
generalizam, utilizando-se do 
trabalho dos primeiros, alé.: 
do proprio. Os homens de tres 
andares. Idealizam, Imaginam, 
prodizem; sua melhor ilunina- 
cão lhes vem de cima através 
da: clarnhoia. Ha mentalidades 
com grandes pavimentos ao rez 
do chão, que podem armazenar 
uma tremenda massa de conhe- 
cimentos: alguns lvreiros. por 
exemplo, que sabem mullo de 
livros para informar nos | ou- 
tros, sem nada mais tirar de 
tal conhecimento, pertencem a 
essa classe, Tal advogado de 
mota possue dois espaçosns an= 
dares: sus intelligencin é clara, 
porque são largos seus pavi- 
mentos mentaes. e dispondo * 
espaço para arrumar suas útcas, 
pode tel-as bem à mão — factos 
em baixo, principios em cima, 
tudo em seres bem nrdenadas. 
Os noelas, que peceam na exa- 
etidão. e com pequeno poder de 
vactocinio seguido. endnm à es- 
treila e com pouca mobilia nos 
andares de baixo. mas recehem, 
no alto, jóvros de luz.” 

Ouando o brilhante ensaísta 
esevoveu, ha mis de meio se- 
ento ed pectina saturada da 
humour da sua  vaça, eram 
ainda tres os andares das in- 
tellizencive privilegiadas. 

Mas os homens de ngora, es- 


ses mesmos homens que nos 
edificios. neroplimos e balões 
estra lnsphericos. v.vem q ten= 


tac 2 esculnda do firmamento, 
e alves aguqur narere. com 
o ondar da elarabola e da Ins- 
pivação nquello Justuinente em 
oue se avista o cio, em que Te- 
cobe a luz celeste. Destruido 
peito. já guda em riseo O sesun- 
de andar; que O armazem dos 
fetos lhes parece bastante, E: 
dn meia nero que via ns enica 
só Deus sabe a que negros po- 
rop sem lanenda em hreve, a 
desventurada intelligencia  hu- 
van 
A Jeese banimento da sebeio 


via decsa nusencia da vardadei- 


va educação ou — 1 que Ç 9 
ny — ess pretensa edu 
Fr “mn naseuiuda em falses ha- 


pet e lriumpho de um 
jrre 


em 


eteitizesta mecanica € 


juiosa, que já corrõe o Brasil 
liturnneo. e amença o cerne 
christão de nossa palria, 

“A cultura GuplPtuRE sngra- 
da e symbolica. — escreve Ber- 
digeff — agoniza no melo da 
clvilização technica e sthéa”, 

Campeã, por toda a parte, 
numa atmosphera de exhaustão 
8 desejos, um grosseiro imme- 
dintismo utilitario, mercê do 
quol a sciencla se escraviza in- 
teiramente ds necessidad. : ma- 
teriaes do homem e não mais 
lá de si o antigo e saboroso 
succo da sahedoria. 

Pre'ende-se collccar o homem 
— a infinita e incessante va- 
v! vel — dentro de rlgidas for 
mulas pseudo-scientificas, auto- 
matizando-o, mecanizando-o co- 
mo peça de relojoaria, 

“Podeis predizer o gyro de 
um astro — disse, n esse pro- 
posito, em magnifica oração 
sobre “Religlão e Vida Nacio- 
nal”, o actual primeiro mí is- 
tro da Grã Bretanhn — mas não 
r.deis vaticinar a sia condu- 
cta, E de nada vos valerá vos- 
sa stlencia astronomica - para 
ajuizar dessa conducta,” 
Pressa, mais pressa: efficie-: 
c'a, mais efficiencia, são o grl- 
to, & os Ídolos de mussos dias. 
E já ouvi de um moço — e era 
dos melhores — m  tasgaro 
elogio da escola: sovielica, p' 
ser de formidavel efficienc"., 
Não: lhe passou, por certo, pela 
mente, que,o julgamento de 
escolas e systemas educalivos 
tem de ser feito por um angulo 
hem diverso; polis, desde que 
as bases moraes se tornem in- 
differc tes e que se supprimam 
os postulados da consciencia, 
possivel seria. uma escola, não 
menos efilciente, de gangsters 
e de punguistas, com direito. 
portanto, aos mesmos aNplau- 
sos. E escolas, a esse respeilo, 


Noite” sobre “A Favorita”; 


snbe : 


niu “um barbaro 
a: ii ma que Dulcina e 


mito uma só coisa”. 
Desde os primeiros instinles. 
em quê se pronunciou essa ten- 
dencia especinlizadora, os espi- 
ritos avisados previram bem as 
suas coúnsequencias ultimas, « 
deram o brado de alarma, As- 
sim, pelas a; ures de 1870, es- 
crevis o já citado Holmes, na 
sua mnneira brincalhona e pro- 
funda que faz rir e pensar: 

“Eses esnecinlistas são inse- 
ctos do coral, a construlrem um 
banco, Com o curso dos tempos 
Dn hanco será tma ilha, e quem 
sabe si, algum dia, um conti- 
nente. Eu de-mim não tenho 
vocação nem geito para Íhsecto- 
coral. Pretiro ser o vinjante 
que vislla todos os bancos e 
ilhas que essas criaturas con- 
stróem € «ue veleja por mares 
em ue elias ainda nada con- 
struiram, 

“Ando um tanto: receloso de 
que a selencia esteja a nos . 
transformar, muito depressa, 
em polypos, Um homeim como 
Newton, ou Leibnitz, ou Hal- 
ler, costumava pintar, a mão 
livre, um quadro, vecuar e 
olhal-o como tm todo, sentin- 
do-se um archanjo, Hoje, po- 
rémi, os membros de uni So- 
ciedade se congregam paro a 
feitura de um jrennde mosaico, 
cada um trazendo o seu peda- 
cinho e prégandu-o no seu Jo- 
gar; e tão tomado por seu 
mesquinho fragmento, que nun- 
cx se lembra de lançar'os olhos 
& pintura que os pedacinhos 
Fara pOASTRA, depr's de qjun- 
os, 


Os males previstos nessa pro- 
phecia, renlizaram-se ao pé da 
tetra. E lão intensos e nocivos 
se tornaram, que os puizes 
criadores da especinlização, sob 
u amença de se lransformarc 


pontos 


cis, a 


pedar precisamente na casa de 
tuações bastante originaes, 


duziu, ” 


Ma 


w 


A 


GEORGE BRENT 


dt ee ana 
O povo reclama 


COM VISTAS AOS DIRECTO- 
RES DA LIMPEZA PUBLICA E 
DE ENGENHARIA 
O estado lamentavel da rua 





“Não sei se os leitores se recordam daquella adoravel com 
ainda hoje é representada com grande successo em Paris, como o título “Les Amants Ter- 
ribles” e de qual foi tirado um dos mais encantadores films de Norma Shearer — Vidas 
Particulares — em cujo “bast” actuavam Montgomety, Uns Merkel e Reginald Denny. 
Para trefrescar-lhe a memoria, tembrarei, ainda, que a peça de Joel Coward é a mes- 
Odilon deram, no Rival, com o titulo “Pancada de Amor”, — 

Pois bem: “A Favorita” é uma comedia que se filia ao mesmo genero e que tem 

de contacto muito intimos com Vidas Particulares. E nã- faltaremos 

à verdade, sé dissérmos que tem ainda mais finura, mais interesse, Kay Fran- 

morena admiravel, a artista seduoctora,-qtie é hoje, à figura numero 1 do 

“cast! da Warner First, tem um papel que corresponde, no de Shearer, em 

“Vidas Particulares”, Brent, o de Montegomery, Ralph Forbes, o de Re- 
ginald Denny e Genevieve Tobin o de Una Merkel, Mas ha ainda come- 
dia e complicação policial no film, em que entra, tambem, uma parelha 
de ladrões, que foge de Nova York depois de tm roubo e que vae se hos- 
campo da pessõa roubada, Tem o film si- 
dendo o espectados da primeira á ulti- 
ma scena. As atrapalhações entre os divorciados não têm fim. E', sem 
duvida, o melhor film que a dupla Kay Francis-George Brent) já pro- 


pren 


O 


Março de 


1936 


O que escreveu R. Magalhães Junior, brilhante chronista cinematographico de “A 


— RALPH FORBES 


GENEVIEVE TOBIN — CLAIRE DODD 
JOHN ELDEREDGE — HELEN LOWELL 


A SITUAÇÃO POLITI 


(Continunção da 1º pag.) 
Quanto à suspensão das im- 
muidades: parlumentares, é as- 
sumpto que interessa á mino- 


% 
edia de Noel Coward, que 


a e e 


; 4, 
e e SP 
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Õ À 
cola Normal. Fol professor de 
varias gerações pntáenses. Por 


fim, para convencer os juízes. o 
sr. Salgado escreveu algumas 







































À Visita do Dr. 
Antonio Carlos 


em vastos polypeiros, fizeram 
mio! ina ntrás, e essão comple- 
tando as especialidades com a 
cultura integral, Bom é, poy- 
tento, que a vedagogia brasi- 


não são geometricas, que wrs- 

sam ser. ou não, de Euclides. 
Estamos, pelo visto. anle uma 

nova e estranha invasão . dos 


barharos. invasão muito mais |leiy os imite na venção, já 
mavorante, porque os barbaros | que os imitára na invenção, 
de agora são. muita vez, Os Ainda muito recentemente, 


nossos proprios filhos, a gente 


prégando a necessidade de se 
do nosso sangue e do nosso 


“ar nas Universidades vigo>o- 


lar. sas synlheses e systematizaçõms 
Essa Invasão — producto de | do saber, no sentido de se for- 
um colapso da snbedori» — já | mar, nos meios scientificos, o 


a previra, para as épocas de 
deendencia, a eloquencia de La- 
cnrdaire, quando. do pulplto da 
Notre Dame de Paris, prégando 


talento integrador, .Orlega y 
Gasset dínia estas palavras. de 
grande sabedoria: 


“Chegou o momento em que 








xa como á maioria — concluiu 
o sr. José Augusto. 

OS ULTIMOS RESULTADOS 
DA APURAÇÃO DO PLEITO 
PAULISTA 

SÃO PAULO, 37 — (A. B.) 
— Nas apurações feitas hoje no 
Tribunal Regional Eleitoral pe. 
los círculos apuradores do plei. 


phrases, accrescentando; “pr 
felicidade set ainda lêr e escre. 
ver". O caso provocou hilarl- 
dade. 


NA ASSEMBLE À 


Projectada, em | hauma 

Os moradores da rua Proje- 
etada, em Inhaúma pedem, por 
nosso intermedio, uma provi- 
dencia por parte da Limpeza 
Publica e da directoria de En- 
genharia, atlm de que seja sa- 
nado o espectaculo que offere- 
ve diariamente essa via publi- 


ao Prata 


PROGRAMMA OFFICTAL DA 
VISITA AO URUGUAY 


Prepara-se em Montevidio re. 
cepção carinhosa anos”, Antonio 
Carlos, que será hospede do go- 
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ca aos olhos dos que por alilto na Capital, verificou se q se- FI TIMINENSE verno. e 
precisam passir. À rua Pro- | cuinte resultado: Partido Cons. PILAR O Re SA Do programma officia] org” ni= 
i ada parece uma floresta, | titucionalista, 27.860; Partido zado por occasiio da visita do 
está transformada em matta | Republicano Paulista, 21,177; Careceu de importancia & Te-| presidente da Camara ao Uru- 
virgem; a ponte all existente | Tntegralismo, 2.912; Colligação, | união de hontem, nã Assembléa | guax. contém o seguinte: 


Chegada à Mantevideo e des- 


; ebrada não tendo mais 
utilidad embarque às 10 horas. A's 19 


Fluminense, 
utilidade para o publico. 


1.680 e Soc 4, 
ÁS ii Abertos os trabalhos e consta- 
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n organização e expansão da so- 
ciedade catholica, clamava: 

“A barhbaria é a Infancia das 
rrcas. Ella se reconhece na 
preponderancia do corpo sobre 
o espirito. O barbaro vive da 
força e não do pensamento. 
Quando, ao contrario. o espiri- 
to começa à prevalecer sobre o 
corpo, é o reino da civilização 
que se annuncia: reino lllustre, 
consagrado pelo desenvolvi- 
mento das letras, das sclencins 
o das artes. por uma actividade 
grave e simples, que enche a 
vida é a mobilita. Ta época de 
decadencia, o corpo retoma « 
ascendente, não mails o corpo 
grosseiro de barbaro, mas O 
corpo polido, perfumado, gasto. 
saturndo de intelligencia, e to- 
davia, volvido aos mais baixos 
“nstinetos, imstinetos que 2 
ignorancia não mais excusa, que 
o excesso de vigor não explica 
meis e que lazem da alma, AS- 
«im decalda, o covil igsobil de 
um ck timo delicado e subo O 

Creio eu que, a esse quadro. 
nada haveria a se tirar; antes 
a ge accrescentar, carregando» 
lhes as tintas. 

É é fntal que, onde se estio” 
a vida interior, e se installa a 
barbarie, tudo desapparece e se 
harbariza em torno. AS relu- 
à s dos homens, a partir das 
relações politicas, trazem todas 
o cunho da selvagezi. 

Os deveres não Se cumprei 
e. por isto, os direitos se con- 
fiscum. 

As instituições se tornam uma 
sombra ou derrisão, que se uF- 
vancam, como plantas sem vida, 

Supprimida a cultura, e, com 
e” w as faculdades, que ella 
desenvolve, de vêr claro, pen- 
sar com justeza e agir com Se- 
renidade, supprimido seu mara- 
vilhoso poder de compalibiliza- 
ção, os dissidios de toda a sorte 
se envenenam e adquirem mali- 
gnidade; e a menor divergen- 
cia, o mais leve choque de opi- 
niões separa, irremediavelmen= 
te, os contendores. transf.== 
masdo-os em iningos, Morre 
com a cultura, a arte delicada 
de convencer, e à dificil ca- 
pucidade de se convencer e Tê= 
signar-se. O confiicto de moti- 
vos hão passa mais pelos cam- 
pos da intelligencia e da con- 
selencia; mas leva, logo, logo, 
aos campos de batalha, E a for- 
ca. n violencia, o argumentu a 
baculinum, passa a Ser, neces- 
sarirmente, a ultima ratio de 
tunorantes apaixonados. 

Os que me ouvem podem dar 
testemunho de que Mebuxei, 
apenas, a confusão enhúlica que 
temos, diariamente sob as vis- 
tas € que nos amargura o €co- 
vação, Não falei com pessimis- 
Lud, que nada coustrõe, mas 
com objselivídade, e para ef- 
feitor de um «lagnostco indis- 
pensavel às indicações da tie- 
rnpeutica, : 

Se nos convencemos que, na 
vuiz dos grandes males do nos- 
so tempo, está a fnlta da cul- 
tura ou da sabedoria. oriente- 
mos, corajosamente, a educação 
da mocidade brasileira no sen- 
ido de reimplantar essas Sen- 
tinclhs dos tesouros espiri- 
tuaces e moraes, Inscrevames 
como lemma das Universidudes 
e Escolas, - pune lapidar de 
Stanley Baldwin: 
O Co Relimos — diz ele — a 
Irreverencia do méro conheci- 
mento pela inacta decencia de 
sabedoria”, 

irrad sei aur não é pequena 
a tarefa, pois implica mudan- 
cas de rumos, nas quaes Se 
sontrariam interesses. 1 

Unid dellas é a reducção do 
especinlismo á outrarce, que 
vem fragmentando é de voçan- 
do a sclencia e, impedindo & 
Integração do saber, tende a 
crer o typo, que ja se defi- 



































Será possivel que a Prefel. 
tura não tome uma providen- 
cia contra Jamentavel estado 
em que se encontra a rua Pro- 
jectada 2... 


ei ( 
NÃO CORRA 
[ATRAZ DO 


a Humanidade, turgentissima- 
mente e inevitavelmente, tem de 
ly-ontar uma techoica para se 
haver, adequadamente, com a 
nccumulação de saber, que hoje 
possue, Se não athar maneiras 
faceis para dominar essa ve- 
getação exuberante. ficará o ho- 
mem afogado por esta. Sobre 
n selva primaria da vida, viria 
juxtapôr-se esta selva secunda- 
ria da seclencia, cuja intenção 
era simplificar aquella, Se a 
selencia p0z ordem na vida, se-' 
rá preciso agora pôr ordem na 
sclencia, - orgunizal-a,' tornar 
possivel sua perduração sadia / 
Para isto, ha que vitalizal-a, 
isto é, dotal-a de uma fórma 
compatível com a vida humana, 
que a fez. e para a qual foi 
feita, De outro mndo, a sclen- 
ria se volatizará; o homem se 
desinteressará della.” 

Antes mesmo, porém,, de se 
realizarem nas Universidades e 
Escolas quaesquer reformas 
nesse sentido — porque lidar 
com obras vivas exige tento e 
vagar — podem ns respectivos 
dirigentes e professores, den- 
tro das proprias funeções e dis- 
elplinos, fazer. muito e multo, 
pelo recrguimento da cultura, 
incentivando na mocidade O 
amor á sabedoria. 


Um dos meios que a Isto con- 
duzem será a prédica incessante 
do vspirityu de continuidade é 
solidariedade, pura que o estu- 
dante, descobrindo as raizes 
mais longinquas das idtas de 
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hoje, a filiação logica de todos | Side de Importante e Erun- 
ws conceitos e aspirações, Te- Bem sel, por exemplo, as 


conheça na lampada, que traz 
na mão, a luz vinda dos confins 
Cc. historia, e veja bem. assim, 
que clle é apenas um proces- 
sionario de uma inlerminavel e 
maravilhosa theoria. 

Quando, acaso, o estudante, 
com fumaças de nouveau riche, 
emitir uma doutrina, encare- 


enormes difficuldudes vom que 
a nossa Universidade terá de 
lutar para levar, adeanle a sua 
nobilissima missão, nesse tem- 
po em que vivemos, no qual 
é mais facil falar-se através dos 
seculos do que frlar de uma 
geração para outra. 


» Uma Universidade recem-cria- 
Senaçiaa O ade da ainda não é a bem dizer, 
as uma Universidade,  Falta-lhe,- 


nas brumas do passado, dando 
ao discipulo a lição da humil- 
dude e da veneração. 

Em julbo de 1940, Sir Jobn 


para isto, aquelle espirito vi- 
tal de que falava Cicero, indis- 
pensavel á coerencia da corpo- 


ão 
Simon apresentou um largo es- a . é 
nl: 3 rivada desse espirito, a 
tudo sobre “o problema da In Universidade será um simples 


din”: ce Stanley Baldwin, assi- 
gnalando que as questões fun- 
damentaes desse estudo eram 
versadas diariamente na praça 
de Athenas, no quinto e vo 
quarto seculos antes de Christo, 
accrescentou: 

“Se Thucydides, contempora- 
neo de Pericles, resuscitasse 


ngglomerado de disjecta mem- 
bra, e portanto uma ficção a 
mais entre as flcticias crinções 
administrativas do Brasil, 
Nós temos. infelizmente, uma 
crenca. desmareada no poder 
eriador do verbo c no simples 
baptismo das coisas. Quando 
vemos, no terreno alheio, uma 


boje. c fosse nomeado profes- | janta frondosa e florida, 
sor de Historia em Birmingham, | apressamo-nos a lrazel-a pura 
ficnria logo á vontade, e como |,; nosso, deixando-a. porém, 
em cusa. pára expôr esses pró- | entregue á propria sorte. E 


blemas. e nós o entenderiamos 
perfeitamente.” 


Tnes ensinamentos, revelado- 


quando a jlanta assim abando- 
nada não 108 dá mesma som- 
bra. RS mesmas flores, os mes- 


res do puder e influxo das c8- | mos frutos que prodigalizava 
peculações do mundo classico | no terreno de origem, condem- 
sobre 4 pratica moderna, serão | nemos, sem mais, & arvore, 
sempre o melhor dos serviços atundo candemnado devia ser 


o jurdineiro, 
Assim estamos fazendo com £. 


dos educadores brasileiros á 


nossa mocidade. 


Serão como a cantilena do democracia, assil fnremos. 
boleiro, em frente à bolada mais din, menos dia, com as 
em estouro. para restabrlecer-se Universidades, se n estas tra- 


tarmos como áquelln, 

Tudo farei, com o incstima- 
vel concurso de profesosres e 
estudantes, para que a nossa 
Universidade confirme, na sua 
vida e actuação. a authentici- 
dade de seu baptismo. 

Assim nos ajude Deus com 2 
sua indispensavel graça ” 


[RRADIADOS OS DISCURSOS 


Os discursos dos srs. Francis- 
co Campos e Affonso Penna Ju- 
nlor, bem como todas as passa- 
gens da cerimonia, foram irra- 
diados para todo o paiz, pelú 
Departamento de Propaganda. 
em combinação com as estações 
emissoras da cupllal, 


o compasso e d rriimo. 

5! evidente, sr. dr, Francisco 
Campos, que essas ligeiras pa- 
tnvros de uma simples allocução 
do posse não constituem, ver- 
dadeiramente, um  programma, 
pois me falta. por varios mo- 
tivos, à compelencia para tra- 
cal-o, São simples pensamentos 
e rellexões que poderão, quiçã. 
trazer algum bem, 

O que posso assegurar à v, €X. 
é que vou consagrar a missão 
com que me honrou. toda a de- 
vação e enthusiasmo, Esse en- 
thusiismo será, porém. aquella 
paixão a frio de que fula He- 
gel, feita de resolução e refle- 
xão, sem = mma) nada se con- * 


SÃO PAULO, 27 — (A, B.) 
— No interior as apurações rea. 
lizadas em Rio Claro, São Ma- 
noel e Amparo foram favoraveis, 
ao P. C. tendo os resultados de 
Eira: sido favoraveis ao P, 


O SR. BENEDICTO MONTE. 
NEGRO VAE RENUNCIAR 
SÃO PAULO, 27 — (A, B.) 

— E' noticia corrente que o 
deputado Benedicto Montenerrn, 
que ha'pouco-desligou-se do Par. 
tido Constitucionalista, e dqre 
exerce o cargo de vice-presidente 
da Assembléa' Estadual, renun. 
clará o seu mandato dedepu. 
tado, 

NOVAS VICTORIAS DO P, €. 
SAO PAULO, 2 — (A. B.) 

— Novas noticias procecentes do 

interior informam que na apu. 

ração do pleito em Santa Bar- 

bara, Itahy e Cerqueira Cesar O 

Partido Constitucionalista ven. 

ceu. 

RECEPCAO AO SR. ANTONIO 
CANLOS EM MONTEVIDEO 
MON'TEVIDE'O, 27 (Havas). — 

A embaixatriz Juan Carlos Blan- 
en offerecerá amanhã, nos salões 
de sug residencia, uma recepção 
no dr. Antonin Carlos, presi- 
dente da Camara dos Deputados 
do Brasil. 

A" revenção compatreserin per- 
sonalidades de destaque na poli- 
tea, na diplomacia e na socle- 
drde montevideana, 

OS JORNAES GAUCHOS Es- 

PAMPAM AS DECLARAÇÕES DO 
SK, MAURICIO CARDOSO 


PORTO ALEGRE, 29 (A, B.). 
— AS declarações do sr. Mauti- 
cio Cardoso à imprensa carioca 
foram. divulgadas em destaque 
pelos jornaes desta capital, ac- 
centuando-se a importancia pa- 
ra o Estado das demarches a se- 
rem remlizudas no Hio por aquel- 
le procer da Frente Unica. Acre- 
«ita-se aqui que a viugem do 
sr, Muuriclo Cardoso, que mãv 
estava assentadi por estes dias, 
foi determinada em considera- 
cão do actuil mumento nacional, 


O GOVERNADOR ACHILLES 
LISBÔA INAUGURA MELHO. 
RAMENTOS 
MARANHÃO, 297 — (A, B,) 
— O governador Achilles Lisboa. 
que se encontra mesta capital 
desde hontem pela manhã, de 
volta de uma excursão pelo in. 
terior do Estado, inaugurou di- 
versos melhoramentos empreendi 
dos sob a orientação do seu go. 
verno, Entre esses melhoramen. 
tos destacam-se varias escolas 
modelos, as primeiras que “e 
tonstróem mneste Estado orien. 
tadas pelas ultimas concepçoes 

nesse assumpto. 

A SITUAÇÃO PARA'ENSE 

BELEM, 27 — (A. B.) — A 
decretação do estado de guerva, 
teve por primeiro resultado agri 
serenar o ambiente político, 
Apesar do afastamento do sr, 
Agostinho Monteiro, tudo parace 
encaminhar.se para que se en, 
trogue a direcção da política si- 
tuacionista ao proprio governa. 
dor Malcher, a quem a União 
Popular prestigia integralmente, 
Esse resultado se deverá aos es. 
forcos do leader da bancada fe. 
deral paráense, sr. Deodoro 
Mendonça. 

O DELEGADO ELEITOR DE- 
FENDEU.SE BRILHANTE, 
MENTE... 

BELEM, 21 — (A, B.) — & 
sessão de hoje do Tribunal Elei. 
toral esteve muito movimentada. 
O Partido Eleitoral impugnára a 
inseripção do eleitor Sebastito 
Salgado Guimarães, nretendendo 
tratar-se de um analphabeto, O 
sr. Salgado Guimarães compa. 
vecen no Tribunal mostrando 
seu diploma de professor da Es. 








tada n presença de 18 deputados, 
sob a presidenzia do sr. Arnal- 
do Tavares, foi lida c approvada 
q geta da reunião anterior. 

Não havendo expediente a ser 
lido e muito menos oradores in- 
seriptos, passou-se à ordem do 
dia, 

Por falta de numero deixou 
a mesma de ser votada, tendo 
o sr, Capltulino dos Santos cri- 
ticado o parecer da Commissão 
de Justica, contrario ao proje- 
cto n, 1820 siivé 

Para. hoje, foi convocada no- 
va sessão, com a ordem do dia 
adiada de hontem., te 


ROSALINA 


PARA COQUELUCIHE 


A viagem dos dois 
Leppelins 


DEVERÃO REGRESSAR HOJE A 
BERLIM 


BERMAM, 27 (4, B.). — O 
“LZ-129", agora chamado “Flin- 
denburg”, e o veterano “Gral 
Zeppelin”, deverão chegar a Ber- 
lim amanhã, à tarde, de volta de 
sun vingem pela Allemanha. 

Onde quer que passam as duas 
acronnves, provocam grande en- 
thusiasmo da parte da populn- 
cão. Como os dirigiveis serena- 
mente proseguem sens caminhos 
através das nuvens, tornn-se evi- 
dente que sua vingem estã ser- 
vindo para fins de propaganda 
eleitoral, 


Ambos ns l[ransaereos estão 
doludos não somente com trans- 
missores para “broadeasting”, 
como tambem com gigantescos 
alto-falantes, que irradiam phra- 
ses velativas às eleições, laes 
«somo: “O qblectivo do Fuehrer 
é a paz com honra, que semen- 
te pode ser obtida por uma na- 
cão unica” ou “Voltem pelo 
Fuchrer. que manteve suus pro- 
messas", 


Esses appellos vindos dos céos 
se tornam ainda mais emplutl- 
cos quanda os dirigivels passam 

or sobre as grandes cidades, 
Nos ÍIntervallos. os alto-falantes 
irradiam marchas mililares 
musicas de dansa, 

VOANDO SOBRE O MAUSOLEU 
DE HINDENBURG 

BERLIM, 27 (Havas), — Os 
dirigiveis “LZ-127" e “LZ-129" 
voaram sobre o mausolco do 
marechal Hindenburg em Tan- 
nenbev. Em homenagem no ex- 
presidente, os alto-falantes do 
“L7-129" futuro “Hindenburg” 
emittiram o “Deutschland uber 
Alcs”. Os dois apparelhos dei. 
«arum cair a bandeira da Gruz 
Gammada e proseguiram viagem 
para Tikitt, 














—— —— 


À apresentação de 
“durupary” em Pa- 
risca A Bl. 


Por molivo do exito que aca- 
ha de alcançar em Paris, na 
criação de Serge Lifur, o baila- 
do “Jurupary”, musica «+ Viia 
Lohos e libreto de Victor de 
Carvalho, a 4. B, IT. envicu q 
este nosso confrade o seguinte 
telegramma : — “Os seus ami- 
gos da Associação Brusileira de 
Imprensa. que são muiLos, veju- 
bilam-se com o seu Lriumphoa ar- 
fistico internacional. Cordiges 
saudações, Herbert Moses”. 





horas, almoço ua residencin do 
presidente da Republica, dr. Ga- 
briel "Terra; às 17.00, visita no 
Palacio Legislativos as 18.30, 
recepção  offerecidn pelo dr, 
BEdusrdo Blanco Acevedo, minis- 
tro da Saude Publica e sua es= 
posa, em Sua. vesidencia  par- 
ticular e às 21 horas. jantar na 
residencia do dr, Alfredo Na- 
varro, vice-presidente ca Repu- 
blica, 

No.dia seguinte, o embaixador 
do Brasil offerçecri um nimoço 
e durante à tarde- se etleciua- 
rão varias visitas a inslítuicies 
diversas, A" noite, o presidente 
de Camara dos Deputados, dr. 
Estnl, offereserá go dr, Antonio 
Gurtos um banquete no Palacio 
do Cabido, residencia solnrenga 
da primeira époce colonial, 


Na manhã do dia 300 de, An- 
tonio Carlos Lerã aceasião de 
pereolter q magnifica estrada de 
rodagem asphaltuda Montevideo - 
Colonia, cuja extensão é de 150 
kiloimetros, visitando ainda 8 25- 
tancia typica uruguava Cerros de 
San Juan, onde existe “grindes 
criações doe gado puro, com op= 
timas classificações nos torneios 
de Prado e Palermo. 

A" tarde, o dr, Antonio Car- 
los e familia embarcarão no por- 
to de Colonia com destino à 
Buenos Alres. 





Biropelado na rua 
das Laranjeiras 


Foi hontem colhido por um 
auto, na rua das Laranjeiras, 
soffrendo fractura da pema di- 
reita e ferida contusa na cabe. 
cr, O commetciario Octacilio da 
Almeida, branco de 94 annos, sol. 
teiro e morador á rua General 
Pedra, nº. 51. 

Octaeilio que foi soccorrido no 
Posto de Assistencia de Copaca- 
ana, depois de medicado foi re. 
movido pera o Hospital de 
Prompto Soccorro, em estrago 
grave. 


9 dr. Barros Barreto 
vas representar 0 
Rrasil em Mas- 
hingion 





Segue hoje, em nvião da 
vanalr para a Simurica a 
Norte, o de. Judão de tiupros 


Hnrreto, director geral ne Saui- 
de o Assistencia, que vas venro- 
sentar o Rrasil gu 42 Uonferen- 
lu Pan-Ametrtesna qa Blroclo- 
res de Saudo Publica 


A ennferenela sort ronlizada 


cem Washington, de 4 4 15 dy 
abrir proximo samparoconda d 
megmn Lodos os diresturos dus 


ropuúbllcas nmerha man 

Durante o Ampoltmenso do 
jarros Burreto serviri co- 

mo director gera) interino, o 

dec Benando Agricola utnçior 

dos Serviços Sanitarios nos Ls- 

tados. ; 


dr, 








Écos dos acontecimentos 


grevistas de Cracovia 


VARSOVIA, 27 — (Havas) — 
Os acontevimentos de Cracov!:, 
causaram viva agitação nos elr. 
culos mineiros, Os delegacis 
destes resolveram decreigyr q 
eréve de 24 horas. para 3] w 
“arvente nos districtos de Gir 
via e Dombrova, na Sllesia, e 
dir a demissão do voivode 
Gracovia. 
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DIARIO CARIOCA —: Sabbado, 28 de Março de 1936 











No Palacio, Segunda-feira, além de Wallace Beery 
e Jackie Cooper (“Devoção de Pae”) teremos à 


Gordo e o Magro 


fazendo a “Patru- 


“lha da Meia Noite” ! 





ES a 


Policias Especiaes? Não! O Gordo e o Magro em “Patru- 
lha da Meia Noite”... 


Resolveram a Metro e a Cia. Brasileira de Cinemas enrique- 
cer o programma do Palacio segunda-feira proxima; resolveram, 
mesmo, tornal-o um programma excepcional. O programma Já 
contava com “Devoção de Pae”, que é, todos sabem, o mais re- 
cento fim de Wallace Beery, é um novo grande trabalho seu ao 
lado de Jackie Cooper, o admiravel menino que o acompanhou 
no desempenho de "O Campeão” e “A Ilha do Thesouro”, Mas 
se esse programma já contava com os nomes do grande Beery € 
do admiravel Jackie, acharam a Metro e a Cia, Brasileira de Cl- 
nemas interessantes enriquecel-o com mais dois nomes popula- 
rissimos, sempre desejados: Stan Laurel e Oliver Hardy ! O Goi- 
do e o Magro tambem estarão, por isso, na téla do cinema da rua 
do Passeio dentro de dois dias. Não numa comedia de longa mc - 
tragem, naturalmente, porque a razão de ser do espectaculo é 
“Devoção de Pae”, o film de Wallace Beery e Jackie Cooper 
numa comdia pequena, complemento de programma, portanto 
mas uma optima “pochade”: “Patrulha da Meia Noite”. Em suas 
scenas veremos o Gordo e o Magro, mettidor a Policiaes Especiaes 
(à sua moda, bem entendido !) caçando “gangsters” e algumas 


outras miudezas, sempre através 


de scenas de irresistivel comici- 


dade. Com Wallace Beery, Jackie Cooper, Stan Laurel e Oliver 
Hardy, o programma do Palacio Theatro segunda-feira proxima 
vae vencer de facto e, o que é excepcional, prodigalizar emoções 
de todos os generos e attender a todos os gostos, além de ser um 
“show” ideal para grandes e pequenos “fans”. 


PEQUENA REBELDE 


Vem despertando o mais en- 
thusiastico interesse a proxima 
npresentação do primeiro film 
de Shirley Temple para, 1936, & 
ser exhibido dentro em breve 
no Palacio-Theatro pela 20Th. 
Century-Fox. 

Realmente ha bastantes Ta- 
z0es para este enthusiasmo, 
quando se póde affirmar que O 
desempenho de Shirley attinge 
as culminancias da perteição, 
superando todas as suas já noO- 
taveis e genines criações ante- 
riores, Pela feitura grandiosa, 
nistorica, e por vezes emocio- 
nante no decorrer do seu ro- 
mance, esta soberba produeção 


que nos traz de volta este-anno 
a figurinha bem amada da ga- 
rota mundialmente querida e 
famosa, reverte num admiravel 
espectaculo de belleza e arte )... 

“A pequena rebelde”, a veali- 
zação cinematographica da 20Th. 
Century-Fox, será a palpitação 
emocionante de todas as sensi- 
bilidades, tal o poder interpre- 
tativo da namorada do mundo 
imteiro, nas sequencias avrebata- 
doras deste film, a suprema € 
verdadeiramente extasiante re- 
velação deste anno!... 

John Boles, Jack Holt, Karen 
Morley e Bill Robinson ecircun- 
dam magnificamente a aureola 
de glorias de Shirley Temple, 
a predilecta do mundo, e a me- 
nina dos olhos de todos os ca- 
riocas !... 





A interpretação nova da 
Vida de Christo com 


4.000 figuras em scena! 


Faltam poucos dias para O 
publico assistir “Golgotha”, es- 
se grandioso film-sacro do Pro- 
gramma M. J, C., que Julien 
Duvivier ao celluloide, com de- 
talhes minimos, o maximo dra- 
ma da humanidade. 

“Golgotha” é um film que 
além de ser interpretado pelos 
maiores nomes da scena euro- 
péz, como Harry Baur, Jean 
Gabin, Robert Le Vigan, Char- 
Jes Granval, Juliette Vernenil, 
Ducas Gridoux e outros, con- 
ta ainda com inportantes pa- 
peis no clesenrolar da acção. 

A grandiosidade, a arte su- 
blime, a propriedade de “Gol- 
gotha” fizeram com que esse 
tilm não fosse applaudido ape- 
nas pelos catholicos, Todos. 
sem distincção de crenças ou 
religião, reconheceram que 
“Golgotha” é um dos malores 
films do seculo, 

Esse é o [lm que a Empresa 
Paschoal Segreto contratou, Da- 
ra ser exhibido, com exclusivi- 
dade, durante a Semana Santa, 
no novo São Jose. 

«4444 AL 
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"a 
“Films em Cartaz 
PALACIO — “Peter Ibbet- 


son (uu Amor seis Jim) Pa- 
enmoust cum Gary tonper e 
Amu Harding. Hocacios 4 — À 
— UU — Se 1 horas, 

— TO —-< 
ASHAMBHA — 
trrão — Ufa, com 
Fritsch Mucho told e 
Kemp — Horario; 3 = 

E — 8€ 10 horas, 

—- | — 

ODKEON — “iva Alice q 

Gnrçon? — Fox, como bdiram- 

eim Lederer e Frances 

Uce Hocurios 4 — 

240 — 5,20 — 7,00 — 8,40 — 
e 10.20 horas, 


Etmpli= 

wilty 
Van 

(É 


— TT — 

IMPELIO — “Nolva de 
Dois" — Metro, com Hubert 
Young, Evelyn Vennhie e 
Heglnntd Denny — IHeararios 
2— 40 — 5.20 — TUO — 


8.40 e 10.20 horas. 


E — 


GLORIA — . “Guilherme 
Tell” — Internacional Films 
com Conrad Veldt cc uns 
Marr, — Horario: 2 — 4 40 
— 5,70 — TA — 8,4) e 10,20 
horas. 

— 7 — 
PATHEOE! PALACIO — 
“Princesa da Fuzaren” — 
Friest com June Bleoeiet, 


Hugh Herbert e Glenda Far- 
reli — Horario: 2 — 440 — 
5.20 — 7.00 — 8.40 e 10.70 
horna, 
— E -—— 

BROADWAY uMynte- 
rios de Punris” — Program- 
ma V. BR, Castro, com Mar- 
celle Genint, Henry Rolan é 
Madeleine Ozerny Ho- 
rario: 2 — 3.40 — 520 — 7.00 
— 8,40 e 10,20 horna, 


— T — 
REX — “Metropolitan” — 
Lo th Centurs-Fox, com La- 


wrence Tlhett e Virgiuln 
Eruce. Hornrior 2 — 40 — 
So — 7.00 — 8.10 e 10.20 
horas, 
— T — 

RIO — “Mulher Admbca- 
vel? — Universal com Sally 
Ellers: Hornrio: 2 — d.40 — 


5.20 — 7.00 — 8.40 e 10 20 
horas, 
— E —< 

PATHE! — “Lembrunça 
Querido” — “Universal” com 
Buck dones, 
— TX — 
JOSE! — “Mimi — B. 
I. P, — com Gertrude La- 
wrence e Douglas Tule- 
bnnks Junior — Morarlo: % 
= 4— 6 — 8 c 10 horas, 





LIVRARIA ALVES 


Destrlbnidor “Gern] no Rio: 


Lo FF, ANDUUEWS 


Um film audacioso, onde são desvendados terríveis se- 
gredos de bandidos, e onde mais uma vez, os G-Men mostram 
a sua grande efficiencia na tremenda guerra aos gangsters. 

No mesmo programma, apparecerã o pandego cara amar- 
vada: Buster Kenton, vivendo “ Recruta da Marinha, onde 
elle, sonsamente vae fazendo coisas incriveis, E é assim que 
elle vac divertindo toda gente, Um programma, pois, que cer- 
tamente agradará a todos; Primeiro — um fllm impressio - 
nante, por vezes tragico. Um romance bastante agitado, e 
depois, a delícia de uma comedia que fará com que todos 
deem boas gargalhadas, sem nenhum trabalho, 

«ssa EPILLPLPELLLLLELIDISPIDELDILLLLLDDDEDO LO LILIA TAS 


| 
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Livros collegines c academicas 


TINTA BRASILIA 


ELLLPDLLPALLDLLELDDLLLLLDELEDDSELALILDI DEDE DDE SN, 
ORGULHO CAPTIVANTE (O Bando Sinistro ) 
Segunda-feira no Pathé Palace — A mais 


tremenda guerra contra os gansgsters ! 


Um film de extrema movimentação: Orgulho Captivante 
(O Bando Sinistro), A historia de um valoroso policial, cujo 
orgulho levou-o a praticar um acto que teve grande reper- 
cussão dramatica em sua existencia cheia de atrópellos, de- 
vido a arriscada carreira que abracára. 

Victor Jory é este bravo policial e a sur actuação é for- 
midavel. Secundando-o neste drama dynamico, se acham. 
Glenn Tryon, J. Farrell, Mac Donald Sally Blane, Barbara 


| 


... 
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“A Consciencia é 
Deus presente no 


homem” 


UM PENSAMENTO DE VI- 
CTOR HUGO NUMA SE-' 
QUENCIA DO FILM SACRO, 
“O DIVINO MILAGRE” 
Victor Hugo, o Immortal 
cinzelador da “Legenda dos 
Seculos”, gentenciou que a 
consciencia é- Deus presente 
no homem. Quiz o immortal 
pensador com o -seu elevado 
senso de observação, reaffir- 
mar essa verdade crystalina 
que todos nós reconhecemos 
quando o homem age divor- 
ciado do bem, sem a presença 
de Deus em sua consciencia. 
Um edificante exemplo des- 
sa convicção vamos encon- 
trar no enredo do film sacro 
“O Divino Milagre”, em cuja 
historia ' resalta um pagina 
luminosa de fé catholica, em 
obediencia ás leis de Deus. 
Aquelle drama: intimo, em 
que se debatia: o assassino 


pre da Irmã Elizabeth, tor- 
nava-se cada vez malor, a 
proporção que tentava negar 
o Seu nefando crime, O re- 
'morso que lhe dominava ecra 
como uma tormenta de an- 
gustia desesperadora, criando 
visões allucinantes na Sua 
consciencia, 

Delle tinham se afastado os 


pensamentos bons, os actos 
nobres, começando, então, R 
rolar no aAbysmo que suas 
proprias mãos cavaram tin- 
tas do sangue do sen seme- 
lhante, Quando lhe faltaram 
os recursos da mystificação e 
do ludiíbrio, para esconder o 
seu geto horripilante, à pro- 
pria consciencia o accusou. 
Era q seu espirito que volta- 
va para Deus e clle presente 
na sua consciencia o obriga- 
va à verdade, confessando 
toda fgnomia do seu crime. 

Nesse film, que veremos du- 
rante a semana santa, distri- 
buido pela Radial Films, Her- 
tha Thicle, Fritz Alberti, Ru- 
dolf Rogge e Theodor. Less 
emprestam uma  interpreta- 
“ção rigorosamente forte e al- 
tamente suggestiva. 


Um film que fará suc- 
cesso: “Coronado, a 
Praia da Alegria” 





“Coronado, a praia da Ale. 

gria”, é o titulo da esplen, 

dida comedia que o Gloria 
vae exhibir 2º feira 


Lindamente ornada de musica 
e lendo por principnes inter- 
pretes que foram um verdndei- 
ro uchado da Paramount, “Co- 
ronado, q praia da alegria”, 
unnunciada pelo Gloria para a 
proxima semana, merece que se 
gaste o tempo e o dinheiro ne- 
cessurio para vêl-a, 

Eddie Duchin e sua orches- 
tra fornecem a maior purte da 
linda musica, é desse modo ob- 
têm uma brilhante estréa no 
seu primeiro trabnlho pura a 
Paramount. 

Cheflam o “cast”. Johnny 
Downe e Betty Burgess, de 
quem, a julgar por esta primei- 
ra apresentação, muilo ouvire- 
mos falar durante a estução, 

A ncção desenvola-se no Hotel 
Coronado, frequentado peln me- 
lhor gente do sul da Califor- 
nia, Betty é a cantora da or- 
chestra, mas vive na parte po- 
bro da cidade com o elferves- 
cente leon Etrroll, seu pue, e 
uma irmã meio-boba, que Alice 
White typífica com muita gra- 
Johnny, filho de um rico fa- 
bricante de automoveis, apaixo- 
na-se por Betty, e da desegual- 
dade da situação social dos dois 
jovens originam-se as iuais ju- 
esperadas complicações. 

A meada romantica é entre- 
cortada por situnções comicas 
engraçadissimas em que Andy 
Devine. Jack Haley e [Leon Er- 
rol propinam generosamente a 
gargalhada, 

Lindas canções da Juvra de 
Richard Whiting e San Coslow 
ad tnam o film, — destacan- 
do-se “You Took My Breath 
Away”, cantada por Betty Bur- 
gess. 


(me e me 
TOSSES? BRONCEITE ? 


VINHO CREOSOTADO 


PLESLLPLLLL DESDE DDD DE, 
Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica dn 


Prof. Vacquez. de Paris. 
Consnltorio - 7 Setembro, 44 
4º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Larau- 

lciras — 25-3822 
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terra soberana dos 
; mares 


“Dominador dos 
celu- 
loide que o São José vas 
exhibir brevemente e onde 


Scena de 
Mares”, empolgante 


origem do poder 


naval inglez 


narra n 


Quando Elizabeth reinava a 
Inglaterra ainda: não hevia lo- 
grado expandir-se nesse Im- 
menso Imperio colonial que é 
hoje o seu maior orgulho por- 
que estavam por assim dizer 
fechados para as [rolas 0s ta- 
minhos do mar, 

Esquaddas mais P lerosas 
tripucdiavam sobre as ondas e 
não deixavam marçem a qual- 
quer concurrente bisonho à par- 
tilha do mundo, Foi quando 
Francis Drake surgiu no Jtend- 
rio da côrte repleta de fical- 
gos inlrigantes e inuteis e tez 
com que a rainha se decidiss: 
a sonfiar-lhe o destino das suas 
nãos. A partida da primeira 
expedição decorreu por entr. 
os risos ironiços dos conselhei- 
ros de Estado que não haviam 
npprovado n protecção de s. ma- 
jestade ao arrogunte marinhel- 
vo. Mas não turdaram a chegar 
noticias das victorias obtidas 
por Drake em combates que 
attestaram plenamente: q sua 
bravura 8 0 seu desprendimen- 
to pela grandeza da patria, No- 
vas expedições, egunimente cor 
rondas: de exito e Drake, trans- 
formado em cavalheiro poude 
hombrenr-se com os petulantes 
cortezãos que o tratavam com 
desdem. Um lindo romance de 
nmor com a joven Elizabeth, 


dama da rainha, desenvolven-, 


do-se no intervallo: das arduas 
campanhas, veiu ar, enizaravi- 
da rude do bravo deshravador 
dos mares. Lindas, empolgan= 
tes, são As scenas desta verda- 
deira epopéa filmica que a B. 
TI. P. realizou com enthusinsmo 
numa narrativa que surpreende 
pela acção, pela belleza de con= 
junto e pelas emoções que a 
transforma num espectaculo €e 


imprevista grandiosidade, Para 
muito breve a distribuidora 
o apresentará do 


Art-Films 
nosso publico. 


Raul Conrado Cabral, o 
novo director da Compa- 
nhia Brasileira de 


Cinemas 


Já se encontra nesta capital, O 
sr, Raul Conrado Cabral, figu- 
ra de grande projesção no com- 
mercio do Norte do puiz, e que 
acaba de transferir a sua Test- 
dencia para esta cidade, onde, 
juntamente com os sFS. Luiz 
Severiano Ribeiro, Adhemar Lei- 
te Ribeiro é Luiz André Guio- 
mard, exercerá as suas novas 
funeções de director da Compa- 
nhia Brasileira do Cinemas, a 
qual, desta data em deante, pas- 
snrá a dar as suas netividudes. 


De a da dd dA 
Segunda-feira no' 
“Broadway” os 
“fans” de Magda 

Schneider vão rever q 
querida “estrella” na 
alta-comedia “Eva” 


Magda Sehneider, o no- 
me querido em nossos cir- 
eulos cinematographicos pe- 
los seus papeis tão interes- 
santes em varios films alle- 
mães, estará de novo na 
tély do “Broadway”, a par- 
tir de segunda-feira, como 
principal interprete da al- 
ta comedia  Atrium-Film 
“Eva”, dirigida por Johan- 
nes Riemann, Como seu ga- 
lã veremos o elegante ar- 
tista Hans Soehnker, num 
lindo romance amoroso on- 
de não faltam scenas de 
humorismo a cargo de uma 
trinca composta de Adele 
Sandrock, Hans Moser e 
Heinz Ruehmann, sem fa- 
jarmos na collaboração in- 
teressante de Mimi Shorp 
que apresenta varias enn- 
ções sentimentaes. No seu 
programma de depois de 
amanhã, o “Broadway” 
mostrará além de “Eva”, 
distribnido pelo Program- 
ma Argus, dois shorts so- 
nóros do Prog. Alliança: 
“Olympiada de 1936 em 
Berlim" e “Carmen”, ren- 
nindn diversos trechos crie: 
bres da famosa opera ita- 
liana e o jornal nacional 
D. F. B “Jardins e praças 
de Sãv Paulo”, 
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Como se tornou a Ingla- | Às musicas de “Canção 


da Saudade” 


Já depois de amanhã o Car- 
los Gomes apresentará novo 
programma. E' que “Deveasta- 
do” do mundo”, a arrojada e 


Sensacional pellicula do Pro-, 


Eramme Art terá ali suas ulti- 
mas exhibições hoje e ama- 
nha, 

O progdamma-duplo organi- 
zado para & proxima segunda- 
feira e que será exhibido du- 
rante a semana iriteira, é o 
mais brilhante dentre quantos 
já foram organizados na pre- 
sente temporada. Dois films 
admiraveis, interpretados por 
prestigiosos artistas constitui- 
Tão esse programma estupendo: 

Canção da Saudade*!, uma das 
maiores producções do |Pro- 
gramma Art, e “Parada das 
ruivas”, estupendo film da 
Fox, 

Em “Canção da Saudade”, 
Richard 'TTaubert canta, com & 
sua Voz romantica e incompa- 
ravel, as seguintes canções: “De 
ouro o meu mundo”, “Deixa- 
me despertar teu coração”, 
“Dedicação”, “Mensagem doce 
como a rosa”, “Vienna, cidade 
dos meus sonhos”. Sua parte- 
naire é Leonora Corbett: 

O outro film maravilhoso, 
“Parada das ruivas”, é inter- 
pretado pelo querido galã John 
Bolesy e pela “estrella-ruiva” 
Dixie Lee, acompanhados de 48 
authenticas bellezas. E' um 
film-revista encantador. 





O seu orgulho de mulhe; 
bonita, o seu “capri- 
cho”, queriam que ella 
recone-:"*nisse o ma- 
rido... 


PORYM SURGIT UM “SOLTET- 
RO” FR A GHFRRA- DE AMOR 


TRVF OUTRO “FRONT”. 
MUITO MAIS INTERESSANTE! 





Kay Francis e George Brent 
em “A Favorita” 


Kay, Franels, em “A Pavorl- 
ta”, essa deliciosa comedia de 
Charles Kennyon, applaudida 
no theatro de lodo o mundo e 
que, recentemente, foi aqui le- 
vada com o lilulo de “Penca- 
da de Amor”, tem o papel mais 
adequado para o seu prestigio 
de mais formosa e mais ecle- 
gante! Genevieve Tobin, toda 
labin e astucia, conseguira rou- 
bar-lhe um marido. realmente 
seductor (Ralph Forbes). Aquil- 
lo fôra uma grande affronta e 
o orgulho de Kay inlima-a an 
rehaver esse marido que tal- 
vez ainda amasse, Inicin  im= 
medintamente o contra-ataque, 
numa offensiva de perfume e 
de olhartes incendiarios. Porém 
Genevleve, cabecinha de vento. 
já não ligava importancia ao 
marido que roubara q Kay... 
Agora era Brent o seu nlvo! E 
Brent, como vocês sabem, é O 
solteiro junto do qual nenhuma 
mulher poderá passar cinco mi- 
nutos, em tête-a-tôóte, sem ca- 
pliulur sem condições... Ora, 
Kay queria tão sómente vingar- 
se, humilhando a rival victorio- 
sa. Assim abandona a conquisz 
ta do ex-marido e procura comb 
bater Genevieve nesse culto 
romance com Brent... 

E como são duas das mais 
elegantes mulheres do mundo, 
as armas que empregam são rl- 
cas e sensacionnes toilettes que 
Orry Kelly, o figurinista da 
wWarncr, desenhou especinlmen- 
te para seus encantos e para “A 
Favoritu”. Além disso Anton 
Grot. instruído pelo malicioso 
director Alfred E. Green, ertou 
“interiores! que são verdadei- 
ros “amotes”, cogundo O termo 
mais empregudo, actualmente, 
pelas “fans”... 

Emfim, “A Favorita” terá, 
no Odeon, a partir de segunda- 
feira, a consagração que merece 
como o “melhor film da dupla 
Kay-Brent” 1... 


Elle, perfeito “G-Man” 
contra incendiarios, sa- 
bia, entretanto, abra- 


sar... corações 


Um homem perfeito, Bello, 
intrepido e capaz de se sacrificar 
pelo bem commum — tanto que 
se Tizera investigador de casos 
criminosos de incendio. Um ver- 
dadeiro “G-Man”, pois que se 
trata de enfrentar uma quadri- 
jmha de incendiarios — e elle tan- 
to sabe se arremetter contra elles 
como contra o proprio fogo, em 
meio de chammas se atirando 
para salvar gente e documen- 
tos... Entretanto erp elle tam- 
bem um incendiario, mas ng 
verdade, de outra especie, In-g 








Co; 
guerra, “Tempestade 'Sobre 


JACEB HOLT em ““Tempes- 

tade Sobre os Andes”, que 

o Rex nol-o dará depois de 
amanhã 


possam ter seu conforto, liberdade de movimentos. Bem, nos 
ultimos annos, houve uma modificação nas gollas, que an- 
tigamente eram apertadissimas, quasi enforcando os que as 
usavam, apezar disso, ainda podem ser melhorados. 


Que differença existe 
entre um beijo e uma 
rosa? — Com esse 
“truc” o fantasma ca- 
marada ia beijando 


meto-mundo... 


O Fantasma Camarada — ou 
melhor, Robert Donat vae 
dar-nos lições de sahedoria bei- 
joqueira. Ha duzentos annos, na 
Escossta, elle punha em pratica 
um avdil engenhoso para beijar 
as escossezas bregeiras, e o ardil 
não falhava nunca... Este con- 
sistia em improvisar uma cha- 
rada para ser resolvida, pela 
pequena, antes do fantasma ter 
pronunciado uma palavra de 
muitas syllabas. Por exemplo: 
— Que differença existe entre 
uma rosa e um beijo ? Emquanto 
a pequena meditava, o Fantas- 
ma ia pronunciando, letra após 
letra, m palavra complicada... 
Ora não é muito facil distin- 
guir a differença do beijo para 
a rosa, e, assim. tambem por- 
que as escossezas demoravam 
propositadamente, elle termina- 
va sempre. por beijal-as nos 
labios ou nas espaduas, e com 
que beijos ! 

“Robert Donat está delícioso em 
“Um fantasma. camarada”, que 
Rene Clair dirigiu. Elle é, si- 
multaneamente, o tataravó de 
si mesmo. Faz o fantasma e um 
seu descendente do seculo vin- 
te... Mas será melhor espe- 
rar O film da United Artists que 
o Rex annuncia para o dia 6 de 
abril, e então conheceremos de- 
talhadamente o “truc” tbeljo- 
queiro do Fantasma... 





Em “Soror Angelica” 
estuda-se o destino de 
certas criaturas submet- 
tidas a curiosas pro- 
vações 


O scenario inicial de “Soror 
Angelica” nos mostra dois jo- 


“TEMPESTADE SOBRE OS ANDES” 


Jack Holt usa seu 67." uniforme 


a realização do intrepido film da 
no conflicto do Chaco, e lidando com os 
os Andes” que estreará no dia 


30 mo cinema Rex. Jack Holt, estrellado como aviador do 





4 Dto . 


Universal, baseado 
riscos aéreos desta 


americano, soldado da for- 
tuna, que se torna piloto 
militar do exercito bolivia- 
no, e veste seu. 67º unifor- 
me, isso nos foi revelado 
pelo studio. Holt que agora 
está sob contrato com a 
Universal, já usou quasi to- 
dos os ormes que se 
conheceu durante sua lon- 
ga carreira que elle come- 
ou ha 20 annos atrás. 
Elle já foi policial em 
varias cidades, usou o uni-: 
forme do exercito america- 
no e na Marinha, o da le- 
gião estrangeira da Fran- 
ca e da Inglaterra, e da 
policia montada canaden- 
se. A maloria dos unifor- 
mes da America Central do 
Sul, dos navaes america - 
nos, dos corpos de aviação, 
mar e terra americana, 
Apenas mencionamos al- 
guns: Quando eu me apo- 
sentar, se eu me aposen- 
tar, diz Holt, quero fugir 
de uniforme, O que eu sel 
dizer é que elles são quen- 
tes r» sem conforto, não 
posso compreender porque, 
homens empregados nos 
exercitos e na policia, não 





Musica 


A TEMPORADA DE CONCER- 
TOS DO THEATRO MUNICIPAL 


Communicam-nos ; 


“Continua aberta na bi - 
ria do Theatro Municipal” PS 
movimento de grande animação 
a assignalura para a 1,º serie 
e Seis concertos symphonicos 
culturaes organizados pela Di- 
rectoria de Educação de Adul- 
tos e Diffusão Cultural Com 
intuito de tornar esses concer- 
tos accessivos a todas as bol- 
SAs, OS seus organizadores es- 
inbeleceram para as localidades 
preços verdadeiramente popula- 
ar base de dez mil reis a 

ona e í 
a quatro mil reis a 

Por esses preços serão offero- 
cidos ao publico amante Eid 
musica, programmas escolhidos 
com elevado senso artístico, ex- 
ccutados bor uma orchestra de 
72 professores, entre os mais 
acatados entre nós e solistas 
ue são grandes artistas brasi- 
leiros, cuja fama já ultrapassou 
as nossas fronteiras. 

Assim é que no primeiro con- 
certo, a realizar-se no dia 11 
do abril Proximo,: às 21 horas 
ouviremos a Orchestra Munici- 
pal sob a regencia do maestro 
Werner Singer, apresentando-se 
como solista, no “Segundo Con- 
certo para piano e orchestra” 
de Saint Srens, a eminente pia- 
nista brasileira Diva Joselti, que 
não sômente no Brasil, como em 
capitaes estrangeiras está clase 
sHicada enlve os grandes mes- 
lres do teclado. Bastaria esse 
numero do programma para 
Justíficar o maior interesse do 
Publico por esse concerto inru- 
gural da temporada oflicial, mas 
além delle teremos no mesmo 
programma oecasião de ouvir a 
symphonia do “Guarany”, de 
Garlos Gomes, a Ouverture e 
Secherzo do “Sonho de uma noi- 
te de verão”, de Mendelssohn e 
à symphonia em si menor de 


vens que passeiam -de barco. A | Schubert, 


moça, empregada numa loja de; CONCERTO VOCAL 


modas, canta uma romanza so- 
bre o proximo nascimento de 
uma criança. O moço, bofejado 
pela fortuna, aproveita aquele 
idrilio para jurar-lhe promessa 
de casamento. | 

De regresso, encontram um au- 
lomovel que sotfífrera um acci- 
dente c cuja chautfeuse perdera 
os sentidos, Condoldos com a 
sorte daquella joven mulher 
abandonada, conduzem-na para 
cusa e, dias depois, o rapaz vem 
visital-a, A partir desse momen- 
to, no emtanto, muda-se o sce- 
nario na vida dos nâmorados, 
como veremos nas nolicias que 
vão seguir-se. 

“Soror Angelica”, produeção 
do Programma Serrador, tem co- 
mo protagonistas os artistas Li- 
na Yegros e Ramon de Sehtme- 


nat e será apresentada no 
Alhambra. durante a» Semana 
Santa, 


A (O DC) SS | | CD (> DD (OD 
cendlava corações! As peque- 
nas caiam por elle, e elle não 
pedia redes de salvamento, e se 
deixavam cair de verdade. Es- 
tava na sua missão de apagar 
fogos e conhecer-lhe as causas, 
e a seu vêr um coração inflam- 
mado precisa de ser soccorrido, 
tanto quanto um predio. 

Edmund Lowe é a criatura ta- 
lhada para estas aventuras em 
que ha perigo e ha idilio,.. 
Ann Southern é a heroina do 
romance nascido em virtude de 
um desses... incendios, E o film 
que nos conta isso é um bello 
trabalho da Columbia, que o ci- 
nema Imperio começará a exhi- 
bir depois de amanhã — se- 
gunda-feira, 








ACE-COM JECURANÇA 
VIDRO POPULAR | 25300 


DO B = 
TONO ERNESTO DE MARCO 
Conforme tem sido annuncia- 

do realiza-se hoje subbado, 28, 

ás 21 horas, o grande concerio 

do nosso festejado e cOnsagra- 
do barylono Ernesto De Marco 
no salão Leopoldo Miguez, do 

Instituto Nacional de Musica. 

O programma está ecriteriosa- 


pjmente organizado figurando os 
(seguintes compositores : 


salkoff, Beethoven, Neverheer: 
Guy d'Auberval, Auber, Qua- 
Tanta, Mignone, Baldino, Gior- 
dano, Carlos Gomes, Verdi, Ros= 
sini e Leoncayallo, 

Além do barytono De Marco 
lomarão parte tambem a sopra= 
n2 Dulce Montenegro Sapienza; 
pianista Delzith Tindó, baixo 
Mario 'Tourasse e o illustre lite- 
ruto Ary Guimarães que da 2º 
para a, 4º parte do programima 
falóra sobre os artistas brasilei- 

5. 


E A espectaliva nos melos artis- 
ticos é grande, e será no Rio: 
esse O primeiro concerto que um 
mista palrício dedicará uma 
das pertes do programma ao 
nosso immortal Carlos Gomes 
que commemora esse anno o seu 
centenarlo; constando dos se- 
Buintes numeros: a) Lo Sechia- 
vo. Aria de Iberê; b) Addio Ro- 
manza, pelo bnrytono Ernesto 
De Marco; c) Lo Sehlavo, Come 
serenamente 1] mar, pela sopra- 
no Dulce Montenegro Sapienza 
e d) Canção do aventureiro pelo 
sr, De Marco. 

Todos esses numeros são de 
Carlos Gomes e os acompanh 
mentos go piano serão executa- 


dos pela ] : 
Tindó! professora Delzieth 





Um capitão tramsfe- 
rito do ” S. para 0 
0, G, 


o Ltular da pasta da Guerra 
transferin o capitão Alberto Soa- 
ves de Meirelles, do Q. S, para 
Tiso es sendo classificado no 
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Relis 
FEDERAÇÃO DAS CONGRE- 
GAÇÕES DO KR. DE JANEIRO 
Matriz de Bomsuccesso — Con- 

ventração do Sector Leo- 

poldinense 

à Concentração Mariana do 
Bector Leopoldinense organizou 
o seguinte programma para a 
Faschos : 

Dia 29, 7,45 — Entrada na 
igreja. Oração da manhã (do 
Manual), Um congregado reza- 


rá em voz alta; os demais 
acompanharão, 
8 horas — Missa com com- 


munhão geral dos congregados 
maritimos e dos homens da pa- 
rochia de Bomsuccesso, acom- 
panhada pelo córo de congre- 
gados da matriz, 

Depois da missa até 9,30 ho- 
ras: café e tempo livre. 

930 — Sessão solenne da 
Concentração, no salão paro- 
chial da matriz, 

Ordem dos trabalhos 


1 — Hymno de abertura — 
“Queremos Deus”, 

º — “Os congregados maria- 
nos e q ensino do catholcismo” 


— Esttdo pratico por um con- 
gregado de Olaria. 

3 — Hymno de 8. Luiz Gon- 
zoga, 

4 — “A escola christã e a 
escola leiga” — 'These, por um 
congregado de Ramos. 

5 — Poesia religiosa 
congregado de Santa 
(Braz de Pinna), 

6 — Agradecimento, por um 
congregado de Bomsuccesso. 

7 — Palavras do revmo. pa- 
dre Paulo Banwarth, S. J. di- 
dector da Federáção das Con- 
gregações Marianas («o Rio de 
Janeiro, 

8 — Hymno das Congregações. 
CURIA METROPOLITANA DO 
RIO DE JANEIRO 
Recebemos da Curia o se- 

guinte : 
“AVISO N, 297 .... 

Como para o Santo Natal do 
anno passado, tambem para & 
Semana Santa, que se approxi- 
ma, recommenda sua eminen- 
cia o sr, cardeal-arcebispo aue 
se promovam, onde fôr possi. 
vel, todas as commemorações 
Uthurgicas da Paixão, Mori € 
Resurrelção de Nosso Senhor 
Jesus Christo, que tanto a 


por um, 
Cecilia 


tribuem pura despertar nas al- 
mas dos fieis pensamentos de 









sco!. 


osas 


o 

fé e sentimentos de piedade 
acerca dos divinos mysterios da 
Redempção dos homens, 

Lembrem sobretudo aos fieis 
Os srs. Parochos o dever da 
confissão annual e communhão 
paschoal, que é preceito grave 
da Santa Madre Igreja. Promo- 
vam para esse Íim pregações 
especines, 

Sua eminencia dá ainda por 
bem recommendadas as procis- 
sões do senhor Morto. e da 
Resurreição, tão do agrado do 
nosso bom povo, e que tanto 
contribuem, como actos exter- 
nos do culto divino, para afer- 
vorar as Bimas e impregnar de 
fé todo o ambiente sagrado em 
que se ha de commemorar a 
Semana dolorosa da Paixão. 

Rio de Janeiro, 13 de março 
de 1936. — Monsenhor Francis- 
co de Assis Caruso, secretario 
do Arcebispado,” 

EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA 
IMPRENSA CATHOLICA 
De 20 de maio a 31 de outu- 
bro do corrente anno, se reali- 
zará na cidade do Vaticano, no 
local denominado “Corlile de!- 
le Pigna” e seus arredores a 
importante exposição interna- 
cional da imprensa catholica, 
E' grande o numero dos pai- 
zes que adheriram a esse cer- 
tame e tudo leva a crer que o 
mesmo terá grande successo, 
Será uma interessante demons- 
tração do desenvolvimento de 

imprensa através dos seculos 
ORDEM TERCEIRA DE SÃO 
FRANCISCO DE PAULA 
Conferencias do padre João 
Gualberto 

Realiza-se no dia 29, a ulti- 
ma conferencia com o seguinte 
thema ; E 

A educação dos filhos suppõe 
a vigilancia dos paes, A educa- 
ção domestica pode ser, Íre- 
quentemente, neutralizada pela 
pessima influencia de amigos, 
de livros, de espectaculos, e 
companheiros de escolas e de 
officinas. 

MATRIZ DA LAGOA 
Prégações quaresmaes 

Estão sendo realizadas as 
conferencias quaresmaes pelo 
brilhante orador sacro padre 
Helder Camara, na matriz de 
são João Baptista da Lagõa 
em Bolafogo, 

Estas conferencias se realiza- 


2 FEIRA IRIEAS 


Machinas da morte trovoando no céo do in- 
ferno Verde da America do Sul. 
O drama de 5 annos de desespero no con: 


flicto do Gran Chaco. 





Pa ms ÃO 
tm 
UL 


ESPECTACULAR | 


O. FIGURANTES ! 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Março de 1936 


DORES NAS COSTAS 


rão naquela igreja ás sextas- 


feiras e domingo ás 20,30 ho- 
ras, 


O orador falará espectalmen- 


te aos moços e particularmente 


aos moços sem fé, 
IGREJA MATRIZ DE 58, JOSE' 


A Irmandade do Glorioso 


Patriarcha, São José faz cele- 


brar em sua igreja, em todos 
os domingos da quaresma no 
começo da,missa das 10 horas, 
quaresmaes pelos se- 


serm 
guintes oradores : 


5º domingo, dia 29 de março 
— Conego dr. Benedicto Marl- 


nho, 

IGREJA DE SANTO AFFONSO 
Durante todas sextas-feiras 
és 17,30 horas 


da quaresma, 
haverá Via-Sacra, sermão qua- 


resmal por authentico pregador 
e Benção do Santissimo Sacra- 


mento. 


MATRIZ DO ENG. NOVO 
Confraria do 8S, Sacramento 


Desta Confraria recebemos Oo 
seguinte communicado, dirigido 


aos seus associados : 


“Recommendando a attenção 
de todos os presados confrades 
o programma dos actos da qua- 
resma, especialmente os da Se- 
mana Santa, lembramos que às 
sexta-feiras ce domingos, ás 20 
horas, haverá pregação quares- 
mal, sendo as sexta-feiras pre- 
cedida do pledoso exercicio da 


Via-Sacra. 


Nos dias 5,6 e 7 de abril, do- 
mingo de Ramos, segunda-feira 
e terça-feira da Semana San- 
ta, às. 20 horas, Hapera preças 

o especial para homens, de- 
a derreter todos os con- 
frades que se farão acompanhar 
dos seus parentes, amigos e CO- 
nhecidos, No dia 8, auarta-fel- 
ra de trevas, das 19 horas em 
diante, haverá sacerdotes para 
as confissões dos homens, Sen- 
do distripuída communhão na 
quinta-feira Santa, de 15 em 15 


minutos, desde ás 5 horas. 


A guarda do 


no local do costume.” 


DR. BRANDINO 
CORREA — 


Molestias do apparelho Ge 








ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga. etc 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações :- 
Prostatites, orchites. cysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru” nu- 
mero 23-sob., das 7 ás 8 € 
das 14 ás 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas. 
DPS DLELLDDDDDE DEDE 
ES 


CLINICA 80º DE SENHO., 


RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas ns doen- 
cas das senhoras. sem opera. 
cão e sem dôr Hemorrhune iu 
do utero, suspensão. atrazos 
eto. Diagnostico precoce da 
gravidez fon  MRepubiten de 
Pero'. 115, 2º nndar. Teleph : 
ea-10m. 





Dr. Oswaldo Bari... 


PROF, DE CLINICA MEDE 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-clectricos e de luz, raios 
nltra vermelhos e ultra- 
violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORLO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-U54e 

RESIDENCIA — Rua Paull- 

no Fernandes, 82 — Bota 
fogo — 26-2231 


| 
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Jack HoLr 


NA 
SEMANA 
SANTANo 


Santíssimo du- 
rante toda noite será afixada 


nito - Urlnario no homem 4 


| 


Mona Barrie : 
Antonio Moreno 


DE" ANDE 
os . 


to): 





mente a sua saúde, 


nocivos e prejudiciaes, 


Instituto Technologi- 
co do Rio de Janeiro 





REABERTURA DAS AULAS 


Reabriram-se a- 16 do corren- 
te og cursos superiores de Chimi- 
ca Industrial, Construcção Ci- 
vil, Electro-Mecanica e Agrono- 
mia deste importante estabeleci- 
mento Superior de ensino. O 
Instituto se Acha magnificamen- 
te inslallado no 13º andar do 
edificlo d'tA Noite”, dispondo 
de salas amplas, bom laborato- 
rio e todos os requisitos neces- 
sarios, 


O Instituto, apesar de novo e 
ter «indo upenas Y formaturas, 
já gosa de solido prestigio e de 
facto veiu preencher uma gran- 
de lacuna, qual a de ministrar 
ensino superior em aulas no- 
cturnas, além dos cursos diurnos, 
offerecendo, assim, opportunida- 
de de cursar estudos superiores 
a quem trabalha durante or dia, 


Infelizmente, no nosso paiz o 
ensino superior. ainda é só para 
os filhos de ricos, e não para os 
humildes e empregados, c assim 
o Instituto presta um grande 
serviço à mocidade cheia de ns- 
pirações, proporcionando-lhe en- 
sino technico em horas commo- 
das e por taxas ao alcance de 
Lodos, 











Quantas vezes terá V 3 attrk 
“buido suas dores ao cansaço sa 
fadiga excessiva? Não seilluda i 
Aquellas dóres agudas e repen- 
tinas significam que um mal in- 
visivel está prejudicando seria- 
E 

possivel que, a causa unica das 
suas perturbações, seja o máu 
funccionamento dos Rins, que, 
debilitadas, não estão eliminando 
do organismo, de modo con- 
veniente, impurezas taes como, 
Acido Urico, e outros venenos 


Essas impurezas são levadas 
pela torrente sanguigea á toda 
parte do corpo, accuinulando-se 


PILULAS 


PARA GS RINS E A BEXIGA 


OMPEI 


" THE, LAST DAYS OF,POMPEI 1. 


TEL Na 





bem 


tosse ra 


D) 





ticulares, 


matismo, 


tame. te, 
Bexig(a ? 


Be qo 


9 





de”pre'erencia nas replões ar 
em fórma de crystaes 
afiadissimos, produzindo o Rheu-. 


ou depositadas na 


Bexiga em fórma de calculos,, 
occasionando edemas da parede 
vesical, com lastimaveis e peri-| 
gosas consequencias. 


Porq ue padecer por mais tem-=: 
po amiscando a sua preciosa 
saúde, quando as Pilulas De Witt. 
lhe poderão dar allívio quasi! 
immesliato, pois actuam, direc-, 


sobre os Rins e a 


Preços! 


Rs. 7, 500 0 vidro (40 Pilulas) em tamanho) 
eco nomico Rs. 129500 (100 Pilulask 








AMERICA: F, CLUB 
Já está sendo organizado o 
baile de Aleluia 
O Departamento Social do 
America Foot ball 


Club fará 
realizar no dia 11 de abril pro- 
ximo, das 11 ás 4 horas, O gran- 
de baile de Alleluia, à fantasia. 

Tocará a orchestra Napoleão 
Tavares cuja repertorio reune 
todas as novidades em musica 
dansante, ' 

Por certo, as graciosas “lLor- 
cedoras” do campeão do Cen- 
tenario não perderão essa fes- 
ta que promette alcançar um 
exito surpreendente, 


CENTRO LUSITANO DOM 
NUN'ALVARES PEREIRA 


O estupendo baile de hoje 


Hoje. este elegante centro 
realizará o msua séde social, & 
rua da Constituição n. 38, um 
estupendo baile que tendo inl- 
clo às 22 horas se prolongará 
até ás 3 de domingo, 

Essa festa! que, por certo, te- 
rã a participação de avultado 
numero de convivas e associa- 
dos, será abrilhantada por ex. 
cellente jazz.band. 

Ao DIARIO CARIOCA, o se- 
nhor Serafim G. Netto, director 
de diversões do Centro enviou 
attencioso convite para tomar 
parte nessa noitada, 


ORPHEÃO PORTUGAL 
O saráu dansante de hoje 


Hoje realizar-se-á na confor- 
tavel séde desta agremiação, 


a 
rua do Senado, um elegante 
baile, em benefício dos empre- 
gados Manoel Vieira e José 
Cardoso, 

A “Tuna Mambembe, dirigida 
pelo professor Raul Malagutti. 
proporcionará dansas até às 4 
horas de domingo. 


o traje serã completo. 
ALLIANÇA CLUB 
A festa dansante de amanhã 


Decorrerá, por certo, num 
ambiente pleno de alegria e 
prazer a festa de amanhã no 
Aliança Club, 

E' que a directoria organi- 
zou-a com todo carinho, afim 
de que a mesma alcance gran- 
de exito. 

Está fora de duvida que, to- 
dos os associados da antiga 
agremiação do bairro de Laran- 
jeiras, e, bem assim, as e 
frequentadoras do 


tis 


seu saão, 


participarão todos, dessa festi- fr 


vidade, animando-a com a sua 
presença, 


í 


- Agostinho 






O ELDORADO DANSAS VAE 
FECHAR AUSPICIOSAMENTE 
O MEZ DE MARÇO 
A bohemia da Sebastianopolis 
está reunida todas as noites, 1a 
Eldorado Dansas, desfrutanuo 
horas alegres ao som das mu- 
sicas que a jazz dirigida pelo 
professor Guilhorme Pereira ex- 
ecuta, bisando-as sob palmas 

enthusinsticas, 

As graciosas dansarinas que 
formam o corpo de bailes .an- 
tinuam empolgando os frequen- 
tadores da casa de diversões da 
rua. Leopoldo Fróes, que tem á 
sua frente o conhecido artista 
Jayme Ferreira. 

As noitadas desta semana 
promettem finalizar o tercéiro 
mez do anno com grande e 
avultado numero de frequenta- 
dores, ' 

UNIÃO DAS FLORES 
Sua nova directoria eleita do- 
mingo ultimo 

Em assembléa geral ordinaria 
foi eleita, domingo passado, a 
nova directoria deste rancho 
que Íicou assim constituida : 

Presidente José Ferreira 
(Zézé); vice-presi- 
dente — José Maria de Olívei- 
ra Chaves; secretario geral — 
Elmino Neves; 1º secretario — 
Gilberto de Assumpção; 2º se- 
cretario — Annibal Guerreiro; 
thesoureiro geral — José Alves; 
1º thesoureiro — Deoclécio de 
Souza; 2º [hesoureiro — Luiz 
Loureiro dos Santos; procura- 
dor, Pedro Ramalho; procura- 
dor — Oscar Garcia da Silva, 

Conselho Fiscal-Heitor Car- 
deal, Waldyr Pereira, Alvaro 
Pereira da Silva, Arthur Fer- 
rão e Angelo Salvador. 

Orador official Lourival 
Francisco do Nascimento. 

PENHA CLUB 
A recita mensal será amanhã 

Amanhã, 28 do corrente, rea- 
lizar-se-à neste antigo, gremio 
lcopoldinense, um interessante 
espectaculo theatral (no qual 
tomará parte o elenço de ama- 
dores dirigido pelo provecto 
Francisco Ribeiro (Chiguinho), 
do club Filhos de Talma, 

O espectaculo terá início ás 
20,90 horas, sendo levado à sce- 
na a hilariante comedia “O ran. 
zinza”, 

Os socios terão ingresso com 
o recibo n, 3 (março). 

CENTRO, GALLEGO 

A. “matinéo” dansante de 

amanhã 

A reunião familiar que será 
realizada amanhã, como des- 
pedida do programma de festas 


d 


IMPROPRIO PARA 
CRIANÇAS ATE! 
O ANNOS. 





LÁRIO RECREATIVO. 


de março; promette estar tão 
animada, como as anteriores, 
dada a numerosa concurrencia, 
que cada vez mais, vem fre- 
quentando esta, conceituada 
agremiação. 


Terão início as dansas ás 19 
horas, sendo estas impulsiona- 
das por magnífico conjunto 
musical, muito melhorado pelo 
seu director sr. Verdullo, cuja 
competente direcção tão nota- 
velmente contribue para que as 
festas lranscorram com a ale- 
gria de sempre. 

Aos senhores associados se 
lhes exigirá traje completo e o 
recibo n. 3. 

Orpheão do Centro Gallego 
— Recebe adhesões dos que 
quizerem cultivar o canto or- 
pheonico, cuja missão artistica 
esta instituição hespanhola está 
interessadissima em divulgar, 
contando pura dito fim com a 
competente direcção do mnes- 
tro sr. José Martinez Garcia. 

Grupo Scenico — Tambem 
recebe adhesões de quem quei- 
ra cultivar o theatro hespanhol, 
contando actualmente este gru- 
po, com magníficos elementos, 





Dispensa do serviço 
e permissão, na 
Guerra 


Voram concedidas: ao 1º te- 
nente Luiz Linhares da Fonseca, 
do 4º R. C, D, addido ao R. 
A, N,, permissão para ir à ci- 
dude de Tres Corações (Minas), 


durante a dispensa do serviço 
econecilida pelo Cmt, do RH, A, 
N.; ao 2º set, Armando Lúung- 
beck Canavarro, do Ia” Bo Cd 
dias de dispensa do serviço, a 
contar de di do corrento e que 
lhe deverão ser desconbíulos das 
férias a que tive. diretos e uu, 
| sargento azyiaido, celirimdo, 


Alberto Mazhado de Souza, addi- 
do ao 1º G, A. Do, permissão 
para ir a Bagé (Rio Grande do 
Sul). 





D eyciista foi morto 
pelo auta 


Publiegamos em nossa edicão 
de ante-hontemy sob o titulo 
neima ter sido o nuta pu 
atropelou e matou o infeliz 
commerciario Erasmo tra! 
na rua Justiniano da Rorlia 
ode mn, 3120, de nroprloda- 
de do sr, Alhino doviano, 

Hontem. rerebemos a visita 
desse cavalheiro que nos veoln 
declarar não lhe pertencer des- 
de 31 de janeiro de TN3t a ves- 


pectivo antamovel, 
data venden-o, 


pols, nesta 


Dia nº DB. P, E, 


Estão de din. hoje go Dopatro 
tamento do Pessogl do Esxcrei- 
to, os sargentos (hquicl ado Ar- 
ruda Cordeiro e suldado Eduntrelo 


da Silva, 


10 — ECONOMICO 





Direcção 
CREDIVO AGRARIO 


Quando da elaboração da Consti- 
tuição foi apresentada á Assembléu 
Legislativa do E .do Rio uma emen- 
da mandando que o governo organi- 
zasse um banco de eredito agricola. À 
referida emenda, apesar de apoiada 
por um grande numero de deputados, 
foi rejeitada deante do appello do 
Secretario de Finanças para que na- 
da fosse assentado sobre tão relevan- 
to assumpto antes de mais acurados 
estudos, Ficou portanto adiada a que- 
stão para mais tarde. 

- Acreditamos que seria azado O 
momento para voltar o problema a de- 
bate, 

Bifectivamente, já marcou o sr. 
governador Protogenes Guimardes as 
divectrizes da sua administração, es- 
tando em estudos ou em vias de solu- 
cão varios ontros problemas. 

Ora, o credito agricola, como. 
muito bem accentnaram, não só o go- 
vermador fluminense, como tambem 
diversos membros da Asembléa, é de 
primordial importancia pata o desen- 
volvimento economico do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Do credito depende, mais do que 
de qualquer ontro Factor, O engrande- 
cimento das forqas productoras do vi- 
zivho Estado. 

Se o credito se torna necessario para 
os agricultores que têm suas proprieda- 
des já em exploração, elle é verdadeira- 
mente indispensavel para a criação de 
novas culturas. O saneamento da Bai- 
xada Fluminense está abrindo aréas 
enormes para a lavoura. Só o cultivo 
duo sólo, com a fixação do homem, 
à terra permittirá a conservação das 
obras que tão grande dispendio | es- 
tão exigindo. 

O Estado do Rio exportou em mé- 
dia, no ultimo triennio, cercá de..... 
1.700000 caixas de laranjas: Saneada 
a Baixada e facilitado credito aos 
agricultores a produeção eitricola pó- 
de em poucos annos decuplicar, con- 
correndo dess'arte para o enriqueci- 
mento do Estado e tambem para o for- 
talecimento do nosso balanço commer- 
cial, 





se de emprestimos sobre a safra pen- 
dente e sobre as lavouras em forma- 
ção. À Argentina, paiz onde o credi- 
to rural é admiravelmente bem orga- 
nizado, acaba de criar novos systemas 
para financiar a lavoura do algodão 
e do mate. O exemplo que nos vem 
da grande republica irmã não deve 
passar desapercebido aos legisladores 
Huminenses. 
Es SS 


O Porto de São Sebastião 


Foi approvado, de accordo com os 
pareceres do director do Departamen- 
to de Portos e do consultor juridico do 
Ministerio da Viação, o novo projecto 
pura a construcção das obras portua- 
rias de São Sebastião, no Estado de 
São Paulo, cujas despesas estão orça- 
das em 4.853:292$000. 


CRE 

O Movimento do Café em Santos 

Noticias de Santos informam que 
o imposto de 15 shillings por sacca de 
café arrecadado ante-hontem, foi de 
rs. 842:4908000; desde 1º do mez, Ts. 
21,281:7288. A Recebedoria rendeu 
rs. 172:4474600. A AMandega rendeu, 
vs. 1.235:3044300; desde 1º do mez, Ts. 
81,44:9174540. Em egual periodo do 
anno passado rs. 3.744:6573980. 


o z dk” 
Carvão Nacional Para a Central 


do Brasil 
A Estrada de Ferro Central do 
Brasil assignon contrato com a Com- 
panhia Minas do Rio Carvão para o 
fornecimento. de carvão nacional la- 
vado áquella Ferrovia. 
de de 
E” da Competencia do Conselho 


Administrativo da Fazenda 

O director do expediente do The- 
souro declaron ao delegado fiscal no 
Ceará que é du competencia do conse- 
lho udministrativo do Ministerio da 
Cazenda, à proposta para preenchi- 
mento da vaga de sargento da policia 
mtmancira da Alfundega do relerido 
Jistado. 


O Posto de Monta Foi Desligade 
do Deposito de Valença 


G titular da pasta da Guerra, por 
acto de hontem, resolveu que o Posto 
de Monta de Pão Grande, sceja desli 

ate do Deposito de Remonta de Va: 
lenca, ficando subordinado directa 
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mente á Directoria da Ropublica para 
ós effeitos de ordem technica e admi- 
nistrativa, sendo o pessoal do alludido 
p-sto supprido pela citada directoria 
a exemplo do Haras de Minas Geraes, 
em vencimentos, fardamento e outras 
vantagens. 


EEE, 
A Exposição Nacional de 
Pecuaria 
PORTO ALEGRE, 27 (A. B.) — 
De todos os pontos do Estado chegam 
noticias sobre os preparativos para a 
Quinta Exposição Nacional de Pecua= 
ria, a realizar-se no proximo mez de 
junho no Rio de Janeiro. Hoje, na 
Casa Rural realizou-se uma reunião 
da Commissão Regional Riogranden- 
se, encarregada da propaganda desse 


certame. 
E de 


TITULOS 
Esteve o mercado de titulos, hontem, com 
grande movimento; no entanto, 08 negocios 
levados a effeito durante os trabalhos da 
Bolsa foram apreciavels. As apolices unifor- 



















jario Econ 


8% sobre o periodo correspondente 
ao ultimo anno, em que o total tinha 
sido de 2.812.379.512 dollares . 


op 


15.1175. 


ansiedade nesta capital. 


v'vidimente recorda o 


cinco annos atrás abalou o 


Cotações do Marco 

BERLIM, 27 (A. B.) — As cota- 
ções do marco, sem garantias, foram 
hontem de 40.38 sobre Nova 
810 sobre Paris; 59.16 sobre Amster 
dam, e 12.31 sobre Londres. Em Pa- 
vis, à libra esterlina foi cotada a 75.01 
até 75.03, e o dollar entre 15.1137 e 


* ip 2. 
O Caso da “Phenix” | 

VIENNA, 27 (A. B.) — Às no- 
ticias das difficuldades financeiras du 
cumipaunhia de seguros “Pheniv”, 
muior organização austriaca, de segu- 
vos, causaram sensação e consideravel 
O facto do 
gabinete se ter reunido mesmo sem' à 
psesença do chanceller Sechuschnigg, 
Co 230 
Banco de Credito Austriaco, que ha 


= 


“Desvio de Rendas : 

BELE'M, 27 (A. B.) — Foi des- 
coberto um desvio de rendas na Rece- 
bedoria desta capital. Pelo inquerito 
procedido ficou apurado que esse des- 
vio se verifica desdé a administração 
co» antigo director, sr. Alberto Enge- 
lhaerd. 


ER 
A Producção Algodoeira de 


Tanganika 

LONDRAS, 27 (Havas) — Em res- 
posta a uma pergunta que lhe foi fei- 
ta na Camara ros Communs, o sr. 
Shomas, secretario das Colonias, decla 
rou que a produeção do algodão de 
Tanganika, nos tres ultimos  annos 
foi: em 1983, 11 1/4 milhões de libras 
peso; em 1934, 12 1/4 milhões e em 
1935, 22 114 milhões. Este ultimo cons- 
titue um record para a referida !)- 
lonia. 


York; 


a 


ns 
Amparando os Pescadores 


do 


Est.-do e 


omic 


ECONOMICO 





forma do Regulamento do Entreposto de Pesca 
do Districto Federal, justificando-a em longa 
e bem fundamentada exposição de motivos 

Assignado pelo sr. Getúlio Vargas e 1e- 
ferendado pelo sr. Odilon Braga, já foi o de- 
creto enviado ao “Diario Official”, acompa- 
hhado do regulamento que será divulgado Da 
integra pela imprensa. Podemos, no emtantos 
desde já adeantar que o novo regulamento 


leria,. como orgão de inter-relação, auto vigl- 


tancia e consulta, uma Junta Auxiltar, consti- 
tuida de pescadores e armadores, destinada, 
além disto a arbitrar de plano as questões que 
lhe venham a ser propostas; resguarda dos 
interesses do pequeno pescador em relação &s 
concessões de credito; suprime à venda con- 
tinua do pescado e sobretudo a sua venda a 
varejo, que dão ao Entreposto caracter de 
“mercado”; révigora a anterior distribuição 
de credito, evitando, porém, os possiveis abu- 
sos, uma vez que a põe sob a vigilancia in- 
suspeita da Junta Auxiliar; e assegura um 
tythmo de maior pausa aos trabalhos espe- 
cificamente technicos, de inspecção sanitaria, 
classificação e pesquisa, que constituem o ob- 


“jectivo primordial dequelle orgão. 


Desta maneira o novo regulamento reduz 
convenientemente a larga margem de arbi- 
trio que o anterior offerecia para sua admi- 





mizadas ficaram firmes e melhoradas, man- 
tendo-se As diversas emissões estaveis. As 
municipaes não accusaram nenhuma altera- 


a estructura financeira de toda a Eu- 
tona. , 





A a O 1 O 





Como tem sido noticiado, o ministro da nistração, desceriminando attribuições, o que 
Agricultura, num de seus ultimos despachos importa em evitar os repetidos conflictos que 
com o presidente da, Republica, propôz a Te-;] até agora foram mais ou menos frequentes, 


o au (am am | 






















"Mais do, que credito hypotheca- 
rio rural precisa o lavrador fluminen: | 

















ção, mantendo-se calmas, com as obrigações 
do Thesourg Nacional estaveis e as de Minas 
9 %, fracas, às apolices de sorteio, ficaram 
calmas e foram bastante negociadas; Os 
outros valores em evidencia pouco interesse 
despertaram como se vê em seguida, 
Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


Offertas 
; Vv. C. 
11 Uniformizadas. , 7828 -——  T85S 
49 Diversas  Emis- 
sões, nom. . . .« "638 65s 63$ 
13E idem, idem, nom. 7645 
50 idem, idem, nom. 7655 
3 idem, idem, port. 761% 7655 7648 
“35 idem, idem, port, 764$ 
6 Rea). 5008, c/4 . 3558 
207 Idem, 1:00$, c/2. 6935 
142 idem, 1:000$, c/2. 6058 
107 idem, 1:0008, c/2. 6968, 
100 idem, 1:0005, c/4. 7425 n44s má42s 
575 Obrigs. 'Th., 1932. 1:0109 1:0228 1:0125 
43 Idem, Ferv, 1º E. 1:0108 1:0108 — 
59 Munic. D, 1535 . 1608 161$ 1605 
3 idem, D, 1931, c/j. 17085 1708 1668 
30 idem, D. 1931,0/j. 172% 
200 idem, D, 1906, 
DOPG sr Eura nas 7 1418 142$ 1418 
184 Minas, 200$, 1934. 1535 | 1548 1536 
10 idem, 2008, 1934. 1548 EARATA 
19 idem, 1:0008, 5 %. 6255 —— — 
BO ldem, 7%.... 70% — [ — 
30 Obrigações Mi- 
nas, 1:0008. . .,  894$ 8945 B5OS 
66 Unitormizadas, S, 
Paulo, 8 %. . . 9325 — 9308 
10 Rio, 5008, 8 % . 415% — —— 
20 Pernambuco. . sas 975 965 
“50 São Paulo, 2008, 
5 BD... «o 19887-=" 19685- 1068 
8 Banco do Brasil. 380$ 3808 3718 
50 São Jeronymo, . 94s 955 908 
450 Petropolitena., . 2155 — — 
200 Docas de Bantos. 2165 2185 2168 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
V. o. 
Obrigs, 'Th., 1921, . . ——  1:000$ 
Idem, idem, 1930, . « — — 
Obrlgs. Ferrv., 2º E. . —s —— 
Idem, idem, 3º E... — Es 
Docas de Santos, 

DOBb se estos o 240% 2378 
Idem, idem, deb. . . — 1868 
Banco dos Funcclo- 

narios, . . «a — bos 
Munic, 1904, port. . 423$ 4208 


ga % 
As Quotas da Importação do 


Café na França 

PARIS, (Havas) — O “Jornal 
Officiel” publica as quotas de impor- 
tação de café em grão no segundo tri- 
mestre do anno, que estão assim: dis- 
tribuidas: 

Brasil, 300.000 quintaes; Vene- 
zuela, 50.080; Equador, 15.000; An- 
gola, 9.000; Peru”, 3.750; Indias Ne- 
erlandezas, 52.500; Haiti, 15,000; ou- 
tros produetores ,80.250 quintaes. 

nos 
O Consumo do Café na França 

PARIS, 27 (Havas) — O cuusu- 
mo de café na França, em janeiro e 
fevereiro deste anno, foi o sexguiute, 
por procedencia e quantidade: Brasil 
150.644 quintaes, Indias Inglezas ... 
5.332; Indias Hollandezas, 32.18), ou- 
tros paizes da- Africa, equatoriaes e 
orientaes, 1.836, Colombia 7.531. Re- 
publica Dominicana 4.911, Equador 
3.219, Haiti 28.415, Nacaragua 8.062, 
Salvador 3,102, Venezuela 11.839 
Africa Oceidental Franceza, - 8.594. 
Madagascar 36.508, diversos 16.843, 

E Rs lcd 

As Receitas Americanas 

WASHINGTON, 27 (Havas) — 
O Departamento do Thesouro annun. 
ciou que o total das receitas relativas 
ao exercicio que terminou em: 24º do 
corrente foi de 3.035,727.926 dolla 
res, o que representa um augmento de 















LIBBRA 588071 

Esse mercado, hontem, este. 
ve operando calmo, por occa. 
sião do início de seu expediente 
às 10 horas. O Banco do Bra. 
sil declarou sacar sobre Lon. 
dres á 589071 por libra e com. 
prar & 575230. Assim deixamos 
esse mercado calmo e sem 
maior actividade, na primeira 
parte de seus serviços. 

Reabriu e fechou. inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI. 
XAVA A SEGUINTE TABEL. 

LA OFFICIAL 

A 90 dias — Londres 58$071. 
A' vista: Londres, 588236; N., 
York, 118810; Italia $950; Hes. 
panha, 1$160; Faris, $780; Por. 
tkgal, S$530; Allemanha 33800; 
Hollanda 88030; Suissa 32845; 
Belgica, ouro 18990; Buenos 
Aires, papel 38700 e Montevi, 
déo 55550. 

Cabogramma: Londres 588347 

COMPRAVA COBERZURAS 

NAS SEGUINTEE TAXAS 

A 90 dias: Londres, 575230 e 
Nova York, 115530. 

A! vista; Londres 575430; N. 
York, 118610; Italia $930, Hes.. 
panha 138580; Paris 3765; Por. 
tugal 18580; Paris, 8765; Portu, 


gal 8520;  Allemanha, 35600; 
Holanda 73000; Suissa 35845; 
Belgica, ouro 15940, Buencs 


Aires, papel 3$570 e Montevi. 
déo 58050. 
Cabogramma: Londres 57$530 
e Nova York, 115640. 
OURO FINO 
O Banco do. Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ao 
preço de. 198900. 
CAMBIO LIVRE 
Libra 888800 — Dollar 175940 
Hontem, o mercado de cam. 
bio livre se mantinha calmo, na 
abertura, 
por libra á 885800 e por dollar 


ctivamente, á 88$000 e á 178740, 
Assim deixamos esse mercado 
calmo, no primeiro encerra. 
mento, com as taxas pouco ac. 
cessivels e sem maior activi, 
dade. 
Reabriu e fechou, inalterado. 
OS BANCOS ESTRANGEI. 
ROS. ANFIXARAM AS SE. 
GUINTES TAXAS DE CAM. 
BIO LIVRE 

A vista: Londres 888800; N. 
York 178920 a 178940; Allema- 
nha 75220 a 75225; Compensa. 
cão 58500; Registermark, 48100; 
Paris 1$184 a 1$185; Italia 18510 
Portugal $810 a $811; Provin- 
cias $816; Hespanha 28450 a 
98470; Provincias 28455 a 28475, 
Hollanda 128200 a 128220; Belg!. 
ca ouro 38035 a 35046; papel 
8607; Suecia 45590; Suissa, .. .. 
52860 n 52865: Slovagula 8750 a 
e760: Austria 38370 a 35380; Ru. 
mania 8188; Buenos Aires, pa. 
nel 45925 a 44940; Montevidéo 
84330 n 88380; Japão 58220; Di- 
namarca 35980 e Polonia 38410. 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE E AS MEDIAS CAL. 

CULADAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 

A vista: Londres 588002 a 
888775; Paris $765 a 18184; Ita. 
lia 18462: RB. Mark, 38600; R8- 
Mark, 48100; V, Mark, 38800 a 
5$360; U. Mark, 45100, - Portu. 
gal $811; Belgica, (ouro) 35055; 
Hespanha 28475; Suissa, 38775 & 
58853; N, York, 118610 & 175884; 
Uruguay 88300; B, Aires 45018; 
Japão 5$190; Canadá 175000; 
Austria 3$370 e Polonia 38410. 


Informaçõ 

















Vendiam os bancrs 


à 178940 e compravam, Tesbe. 


typo 7, subiu 100 réis e se co- 
tava é razão de 115300 por 10 
kilos'e na tabõa foram aftixa.. 
das 2,693 saccas de vendas. 

A tarde os negocios foram de 
3,728, num total de 6.421, contra 
8.459 ditas de vespera. Assim 
techou bem collocado e firme, 
cujos preços accusaram alta: em 
seu curso official. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 135300; typo 4, 125800, 
typo 5, 128300; typo 6, 115800; 
typo 7, 118300; typo 8, 105800. 

—— Pauta, semanal, 1$110 por 
kilogramma, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

ENTRADAS; 

Leopoldina (Minas 3.009 e Rio 
614, num total de 3.623. 

Maritima (Minas 1,172 e São 
Paulo 559, num total de 1,731. 

Cabotagem (Minas 1.327; Ar. 
mazem Reg: Flum: “Rio” 1.994, 
Armazem Reg: Espirito Santo, 
1.084; Armazens Regs: Mineiros 
443, num total de 10.147. 

Anno passado 11.70; Desde o 
1º do mez 242.803, numa média 
de 9,337: Do 1º de julho 2.526.817 
numa média de 9,358. Do 1º de 
fulho, anno passado 2.077.487, 
Catê revertido ao stock desde o 
1º de julho 26.701, 
EMBARQUES: 

America do Norte 8.750; Euro. 
pa 5.287 e Cabotagem, num' total 
de 15.597. 

Anno passado 5.164; Desde O 
1º do mez 209.456; Do 1º de ju- 
lho 2.344.934 e anno passado 
1.645.028, tendo em tsock ,. . 
"99.206: Menos consumo local 
do dia 26.3.36; 500. num total de 
728..706; Café bonificação 183, 
num total de 728.889; Café re. 
vertido ao stock, 10, tendo em 
existencia 728.899. Anno passa- 
do 467.070. 

CAFE' A TERMO 

1º Pregão 

CONTRATO “B” 

MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 

DIFFERENÇA 
Marco, vend. 115700 e comp. 
118400, mais $100; abril sjvend. 
e 115425, mais 85125, maio 115600 
e 114500, mais $150; junho .. 
115600 e 115525, mais 8175; julho 
118550 e 115450. mais $100 e agos.. 
to 118450 e 11$375, mais $25 res- 
pectivamente. 

Vendas não houve, 
posição firme, 


— CONTRATO “A* 

Março, vend. 115200 e comp. 
118175, mais $50; abril 118200 e 
11$150, mais $50; maio 11$250 R 
11$200, mais $25; junho 115300 e 
118275, mais 850; julho 118250 e 
11$175, mais $50 e agosto 118175 
A 115075, inalterado, respecti. 
vamente. 

Vendas 3.000 saccas estando 
em posição firme. 
2º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
CONTRATO “B” 

Abril, vend. nicotado e comp. 
118450, mais $25; maio 115650 e 
115500. inalterado; junho 11560 
e 118525, inalterado, julho 115550 
e 11$375, inalterado e setembro 
118400 e 118250, respectivamente, 

Vendas não hoinve, estando em 
posição sustentado, 

CONTRATO “A” 

Abril, vend, . 118150 «e comp, 
118125, nienos $25: maio 115225 é 
118125, menos $25; maio 115224 
e 118160. menos s50; junho 
118250 e 11£200, menos 8754 JU- 
lho 112200 e 118150. menos s25; 
egosto 118125 & 11$050,. menos 


estando em 


MOEDAS so5 setembro 115075 e 108950 
Libre (papel) .. .. .. . 88$794 | respectivamente. 
Dollar (papel) .. .. 175958 | Vendas 2.000 saccas, estando 
FRENÃO nocao moita nécao : ne em posição estavel. 
Franco suissO .. ,. «« «e 
Franco belga .. eco vo pit ASSUCAR 
Escudo .. qelcas 
do A ] Esse mercado, hontem, se 
Peso aos que gsgaê Apre em estado sustenta. 
00 | do. 
o  lomnbtano 3 epi Foram feitas animadas tran- 
Reichsmark .. .. .. «o 48636 sacções sobre O disponivel e os 
Lira la fi A TOO * 15202 | preços não necusaram alteracões, 
Peseta .. rt" ogamg | Fechou sustentado e com ten. 
Florim EE PER = “"º 1os090 dencias bastante favoraveis. 
O. Suéca .. Gis 485 O MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
O. Slovaquia ,..... s750 | Entraram 10.149 saccas, sai. 
4 PES LU ram. 10.487 e ficaram em stock 
CAFE 57.276 ditas. 


TYPO 7 — 115300 
O mercado ecnfeciro. hontem, 
quando abriu operava firme. o 


COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos 49º 
a 505; Idem, de Sergipe, 455 à 


esFinanceiras Co 


a nO 


mmerciaes 
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PASSAGEIROS |! 
Dom CORREIO! | 
| CARGA | 


SOMENTE PELO 


SERVIÇO - AEREO - CONDOR 


Todos os Domingos para 


SÃO PAULO SUL DO BRASIL 


URUGUAY 
MATTO GROSSO ARGENTINA 
BOLIVIA 


CHILE 


INSUPERADO NA SUA 


SEGURANÇA - RAPIDEZ - PONTUALIDADE 


SYNDICATO CONDOR LTDA.) 


Rua da Alfandega, 5 - 3º and, — Tel. 28 - 1970 


AGENCIA: Herm. Stoltz & Co. 


Av. Rio Branco, 68/74 — Tel. 24-G121 
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473; Demerara, não há e masca., Su g 
o perior . . . « 2058000 2155000 
vos, 31$ a 328000. Escamudo . . . 170$)00 1754000 


ALGODÃO pré 


Hontem, o mercado fibroso, se | De P y 
revelou, quando abriu a funccio- | Da EE ; ANOS RIESDOS 


nar estavel, As operações leva. | De Itajahy . . 4265000 2408000 


Caixa 


das & effeito foram mais desen, Bat : 
otvidas, panteão E inaltera- ter Kilo 
as, as cotações. D 
scheu estavel e bastante Do o pru ri id 
activo. opa fed 
MOVIMENTO ESTATISTICO EM LM Caixa 
ntradas, 1.907; sairam 911 e| Nacional “48 
Flenram em stock 12,437 fardos, Ervilhas, kilo : a siena 
COTAÇÕES POR 10 KILOS | Ervilhas, kilo . 35000 ss2mw 
Seridó: typo 4,525 a 525500; | Farinha : 
typo 5, 508 a 515500. Sertôrs: 50 kilos 
tvpo 3, 475 a 485; typo 5, réis | Mandioca espe- 
435500 a 448. Ceará: typo 3, no. | Clal . . ... 2150 225500 
minal: typo 5, 425. Paulistas: | Fina . . a. 205500 218500 
tynn 3, 448 e typo 5, 425500 e | Entre-Fina 135500 L4SU0D 
438500. Feijão : ; 
60 «tios 
CEREAES Preto especial . 46$000 503000 
COTAÇÕES SEMANAES Preto bom S4$000 385000 
ARTIGOS Branco grande e | 
Arroz : meudo , . « BOSODO. NIS00O 
Por 60 kilos Enxofre . . .. 638000 654000 
Reus, amarel- Manteiga, novo nani B5sU0O 
RA RR 628000 705000 kilos 
Dito esp. (bri- Lentilhas . . . 1448000 465000 
lhado) . . . 648000 665000 sfeeto 
Dito de 2º. . . 405000 428000 | p Uma. — 
AO) ese eleráme 60s000 655000 | Defumadas . . 38100 35300 
Dito Especial . 585000 6usom | Lombo : 
Dito de 1.º. . . 528000 545000 Kilo 
Dito de 2º. . . 465000 48sino | De porco salga- 
Dito de 3º... 388000 408000 | do Cmin.) ... 38100 38300 
Dito japonez es- Idem (do Sul). 3000 33100 
pecial, . . . 508000 525000 | p E erva-Matte ; 
Dito de 1º... 458000 475001 | Parricas .., . 108500 128000 
“Dito de 3º... 378000 39800n | Manteiga : 
SATIRA e e eai ro 19800) 205000 Latas 
alfafa : Do puteriar + 4SB0O 5200 
Nacional ou es- STE Cottete Verme a 
drenigera o: $380 8400) lho, . ... 188500 194000 
mendo 25 kilos | Dito amarelo. 178000 184000 
Em: Gênca .. 2218000 238000 | CR nRo neo CAMDOGO TAGHOO 
Alhos SAR gil 
cento |Do No o 
Neelonmes . ... fêdoo Jogêa Do sur: Ui Su Su 
s ros. 14800 Va , 
Alpiste ; Rpan aa aHO 15000  si0y 
Kilo H 
Nacional: . 18500 18600 | Mineiro AA 
4 Pisa e ' DARE DA usa us 
Bacalhão : Ro Paulista. Flo eo 
Espeniê? Fumeiro. SION ESM0 


« 240S000 2545000 (Continia na 1º pagima) 








Departamento Nacional do Caté 


COMMUNICAD) N. 6/53 


(6) DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE' pa. 
ra effeito de compra, communica aos interessados que 
resolveu determinar a furação e consequente classifi- 
«ação dos cafés de QUOTA DIRECTA e pertencentes 
à safra em curso de 1935/36. 

Rio de Janeiro, 27 do março de 1936 

SOUZA MELLO — Presidente. 












para todos ! 





No Programma : 

O GORDO é 

O MAGRO em 

“A PATRULHA 

DA MEIA-NOITE"! 


e o e mm 


INFORMAÇÕE 


Wallace Beery, Jackie Cooper, o Gordo e 
o Magro — reunidos num programma 


PALAC 


S FINANCEIRAS 


* O Cs ie 













YSÊG. FEIRARE 


E 


JO 


E COMMERCIÃES 


Xarques: 
Fardo 


Puras mantas: 


Nacional. , . . 25400 25700 
Patos e mantas: 
Mineiro. . . «+ 45200 28400 
Do Sul. , . « « 28300 25600 
Fubá: 
Mimiso , eu» 1us50o 133500 
5U kilos 


Entre-fino. . .« 24$000 255000 


Movimento de Vapores 
ESPERADOS 


DA BURUPA PAlta O RIO DA 
PRATA 

Londros e esc. “H, Prlin- 
SERENO, OA Crsiooi To ditar RISOS SM 

Londres € esc., “Avila 
BLQUNE, sera elo o anio oiro liso o A 

Amsterdam e esc., “Mont- 
terlandr eo 0a pote! (MU 


Stockhoimo e eso., “P. 
Christophersen” , «+ « BU 
Alyrila 


Hamburg ce esc, “Gens- 
ral San Martin” ,, 3. es ê 
Southamplon e esc “As= 
torias a co 09 sé igaltos 3 
Marselha e esc. “Campana” 4 
Lnndres e esc., "avila 
SEP 0 solmao de ro valiss 6 
Finlandia e esc. “Augus- 
TUS” |. vo” voos topico 7 
pmuvre e esc, “Formose” . 11 
Hamburgo e esc, “Vigo”, Ji 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A BUROPA 
Abritlr 
Nova York e esc,, “Western 
Prince! ,, qu de 
Nova Tork e esc., 
Nova Orleans o esc., 
DOrto? es vesrio o 


=. 


"Lages" 
“Del- 
s... 7 













Nova Tork e esc, “American 
Legion" .. .. 
Nova York e 
du aiiso 


DB CABUTAGEM 


ABES RNP 1] 
esc, “Man- 
qe da 


Pp. Alegre o esc, “O. Kip= 
DEPILUTA Povo Dio Wraiaio broa 83 
Belém e esc., Rodrigues Al- 
Ves" .. Co us vo tao Sa 21 
Cabedollo e esc, “Arara- 
QUAFA" 4... do ao estas ai 
Bolém e esc., “D, Pedro JI” di 
A SAIR 
PARA EUROPA DO RIO DA 
PRATA 
Amsterdam o esc. “Eem- 
[ADAM EDS eq Aga ço AD 
Havre é esco, "Lipar)” .. RU 
Hamburgo e eso. “Cuya- 
EM UAG o a meto la BO 
Stockholmo e esc., “Ko. 


Margaret” +. ceu co as 31 
Londres e esc, “Almeda 
PDA PD SO E POC 
Abril: 
Gdynia e esc., 
Hamburgo e ese, 
Pascoal” ,. ce ce 00 su 
Murselha e esc., “Mendoza” 
Londres e esc. “Highland 
Chieftnin”: cousEcs ver sto 
prieste e esc., "Neptunla”, 
Finlandia e esc, “Atlanta” 
Hamburgo e ese, “Antonio 
Delfino” ... ve vo eso. 
Hamburgo e esc, “Alchi- 
" 


“sell 


“Pulaski”, t 
“Montes 


ad o o -s os 


Amsterdam e esc. 
Teia De IPT E o a Eu ÃO: 
Hamburgo e egme,, “buya- 
EA en pe DE NA LST fp 4 
PARA OS ESTADOS DO RIU 
DA PRATA 
N. Orleans o esc. “Delsud" 28 








ULTIMOS DIAS DE POMPÉIA” 


BRUCE KING 
XI 

Num espectaculo em que a pa- 
Invra colossal perde as suas pro- 
porções de imponencia, porque 
ella é pallida pura deliniz-lhe o 
esplendor e a sumpluosidade gi- 
gantesca, tinha de surgir uma 
figura de homem das suas pro- 
porções. E n'“Us Ullimos Dias 
de Pompeia” não ha um só fl- 
gurante, mas dois, o mais um- 
pressionante dos quees deixumos 
para fixar ao [im desta serie de 
ligeiras chronicas, Agora, enva- 
remos de frente a complsição 


robusta, a força herculea de 
Bruce King, que cinpresta as 
proporções impressionantes da 


sua musculalura gos gloriosos 
“Ultimos Dias de Pompeia”, Bl. 
le anima, no tilm-esplendor, a 
tigura de um escravo seylha pa- 
ra cuja força descommunal as 
muis fortes correntes do aço 
mais puro são como fios de sé- 
da... Mas, mais que os seus 
musculos é que o seu corpo de 
athleta, de linhas impeccaveis 
que a Grecia dus Apollos inve- 


A CC) O 1 5 


= + |) falecimento do dr. 


N. Orlensa e esc. “Cama- 
maça se alloo vo eu 
Atbrilt 

Galtimore, e esc., Algle” . 1 

Nova Orleans o esc. “Ale- 
groto” SPRESSAO VA PS O 

Nova York e esc, “Pan 


Aimmerica” .. ,4 os uso co E) 
Nova Orleans e esc, “Del- 
MEROS tale Slonta o GO) NU 0/00 
Philudelphia. e esc, “Cul- 
NAO MO VAN casa SA ao GE AA 
Nova York e esc. “Argen- 
ELRONINSA Cote) farol Nag Foo) pao DO 


Nova York e esc, “Wes- 
tern Prince” .. cc vo va 16 

Nova York e esc. “Parna- 
hrba” .. Eu 


Canadá e esc. "West Ivis” 1 


POR CABUTAGIHLM 


Porto Alegre e eso. Ta- 
TE MAS REDE AGU PLUS DEL 
Porto Alegre e esc, “Ita- 
QUIC6" oo uu o o also 28 
Porto Alegre a esc.  ArTA- 
ranguã"” .. ce vrdo vo wo 25 
Porto Alegre e esc., “CG. 
Capella” ,$ couve so mero 25 
Porto Alegre e ese,, “Bo 
CRINAN ES se lo rs st qem gro 28 
Antonina e csc, “Arary”". 26 
Porto Alegre o esc, “Ita 
QUALIAO , cocos sado so 86 
Recife e esc. “Tambahu'” 27 
Porto Alegre e esc,, “Pa 
QUATV DSO qo aps 0d b 00 1 pedi 
Recife e asc. “Cubatão” .,, 2 
Recife e esc,, “Cubatão” ,, "S 
Belém e esc. “Santarém" uu 
Belém e esc., “Corcovado” 30 
Porto Alegre e esc., “Ara- 


SA resto vii sm ca v/ivo 





A 
7 


“jaria, Impressiona em Bruce 
King o symbolo que elle repre- 
senta. Ello é a força bruta, cy= 
clopica como o destino daquela 
civilização que só um vulcão po- 
deria destruir, escravizada ao ju- 
go impiedoso da mentalidade 

dominante que sacrifica vidas 

em holocausto aos seus barba- 
ros prazeres, impressiona & sua 
ncluação, que se desenha aos 
nogsos olhos, logo no alvorecer 
do film... Empurrado à chico- 
tndas, entre uma dezena de sol- 
dados, elle marcha para a are- 
na onde a selvageria dos gla- 
diadores, horas depois, lhe des- 

Iruirá o monumento da -mascula 

belleza physica. E elle marca 

um symbolo de uma éra cheia 
de symbolos... 
offeve:e o primeito climax de um 
espectáculo todo cheio de clt- 
maxs... E quem assistiv, na Se- 
mana Santa (simultaneamente 
no Broadway e no Gloria) este 
grande espectaculo, verá confir= 
madas estas nossas palavras, 

Amanhã: Preston Foster (con- 
elusão). 


A 0 


Oscar Godoy 
AS HOMENAGENS DA A. B. 1. 


Em sua ultima sessão, a di- 
rectoria dn Associnção Brasilei- 
rn de Imprensa approvou uma 
proposta do seu director dr, Pe- 
reira Rego para que constasse 
da acta um volo de profundo 
pezar pelo fallecimento do dr, 
Oscar Godoy, cuja netividade 
atimiravel tambem se fez sen- 
tir, em certa época de sua vida, 
na esphera do jornalismo. A re- 
solução da directoria da A, B,. 
1, foi communicada à viuva Os- 
car Godoy e ao seu fllho dr. 
Jorge Godoy. 


“DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa £ 
e suas complicações no homem e na mulhe:. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, .151-| 
» | 8 9.º and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7 : 





SEMANA SANTA 


à apresentará durante LA G 


NÓ 


Corr 


HERTA THIELE' 
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FRITZ ALBERTI | 





Bruce Ring nos 


DIARIO CARICCA — Sabbado, 28 de Março de 1936 


— MAGDA SCHNEIDER 





“e HANS SOHNKER. 


1 





na alt comedia baseada na operela de - 


FLOUNE. 
[ento ATRIVM-FILM 
EGUNDA-FEIRANO 


AS GRANDES FIGURAS D'“OS [Sociedade Animado- 





ra dos Ourives 


85º ANNIVERSARIO 

Com o brilho e animação que 
de he muito tornam encantado- 
ras as suas elegantes reuniões 
sociaes, realizar-se-á, no pro- 
ximo dia 18 de abril, ás 91 ho- 
ras, nos ricos e luxuosos salões 
do Orpheão Portuguez a ses- 
são solenne seguida de “soiréa- 
dansante”", com que a Sociedare 
Animadora da Corporação dos 





Ourives commemora a passa- 
gem do 98º annivorsario doa 
fundação. 


A Directorla continua nos 
preparatívos em que se esme- 
ra, juntamente com & Commis- 
são de Festas, afim de dar o 
maior brilho e realce a esses 
festejos em que vê assignalar 
a passagem do 98º anniversario 
fazendo assim jus Bo honroso e 
invejavél titulo da associação 
de classe mais antiga do Brasil, 
polis foi fundada em 1º de nbril 
de 1338. 

Para orador desta solennida- 
de foi convidado o incansavel 
soclo Grande-Bemfeitor ar, Jo- 
sé Muniz Nevgres, que traçará 
em ligeiras palavras o que tem 
sido a vida da Sociedado em 
quasi um seculo de existencia. 

Nesta solennidade sorão en- 
tregues os  díplomas de socios 
Honorarios nos srs, dr, Helio 
Gomes Pereira e professor Fiu- 
za (Guimarães, o de socio bene- 
merito ao associado João Pe- 
reira de Souza e os premios Ros 
alumnos classificados nas aulas 
«de desenho, premio aos vence- 
dores do concurso de joalheiria 
e de propostas. 

AB 
com excellentes orchestra, sen- 
do servido aos presentes um 
optimo serviço de buffet, 

O ingresso dos srs. assoclia- 
dos e suas exmas, familias, s6= 
rá felto mediante a apresentu- 
cão da carteira de socio e o re= 
cibo do mez do abril, não havern- 
do convites nem sendo: per; lt- 
tida a entrada de menoros de 
lá annos, — O traje será o de 
passelo completo, 

Da Secretaria nos pedem pa- 
ra avisar nos sis, associndos 
que ainda não posuom cartel- 
ra, devem entregar na secrota- 
ria dole retratos pequenos afim 
ae serem as mesmas extrahi- 

us, 


Por questões de 
serviço 


NAS OBRAS DE ELECTRIFI- 
CAÇÃO DA CENTRAL UM DOS 
TRABALHADORES PROSTRA 
OUTRO COM UM TIRO NO 
CRANEO * 


Nas obras que estão sendo 
reulizudas em “Deodoro, para a 








clectrificação da Central do 
Brasil, occorreu hontem, uma 
scesa de sangue, violenta na 


qual, saiu gravemente ferido um 
operario, victimado pela ira de 
um companheiro, 


Lourenço José de Souza, vigia 
da Central do Brasil, por ques- 
txes sem importancia, alvejou O 
operario dosé Alves, portuguez, 
de 24 annos, ferindo-o a haln, 
no ecraneo, 

Motivou a ageressão, confor- 
me declarações do criminoso na 
delegacia do 26º districto, um 
facto occorrido por questões de 
serviço, 

Interrogando a victima, foi 
o criminoso offendido e mesmo 
aggredido a socos, o que o obtl- 
gou a se defender, utilizando- 
se para isso de um revolver de 
que se achava armado, 

José Alves foi attingido na 









Na  Directoria do 
Abastecimento 


VOLTOU AO SEU PRIMI- 
TIVO CARGO 

O sr. João Celestino de Oll- 
veira Santos, funccionario apo: 
sentado da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, com a nomeação 
do capitão Uchôa Cavalcanti 
para o Abastecimento, voltou 
ao exercicio de chefe de Secção 
da  Directoria do  Abasteci- 
mento, 


* 





dansas serão animadas 





[o o) 















|. OTHER 
BRINCAVA com FOGO) 4 


PROGR. ARGUS 


BRORDVAY 


“Elle era um verdadeiro “G-Men” lutando 
contra incendiarios — mas era tambem um 








rama Ousado ateador 
a de fogo... em 
E corações. 

É | E ella... parece 
“| que sabia atear 
| fogos de toda a 
especie. 


SL 

. 9, ] 
Cr TF 
A O des 

ps | 
TOO” À 

, 


“em ELLA Í 








cabeça, ficando o projectil alo- 
jado na massa encephalica. 
A Assistencia do Meyer soc- 


correu-o, sendo elle, devido 
gravidade de seu estado, inter= 
nado no H, P,sS, 


O criminoso foi preso em fla- 
grante por outros trabalhadores, 
sendo entregue ao commissario 
Leão Mendes que compareceu ao 
local, 


Está sendo elle devidamente 


processado, 





À ULTIMA COMEDIA DO CARA GELADA 


“Zusir -KEATON 





O RECRUTASMARINHA 











BARBANA KENT 

JFARRLLMc DONALD 
SALLY BLANE 

VICTOR JORY 








DANSA - MUSICA - ROMANCE - 


COMFRIA : 


APPAIA..ALEGRIA 


EGEIRA vo 
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12 ' SOCIAES 


er 
EN 
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ANNivEXSARIOS 
Fizerum annos hontem: 
Senhorinias:; 
Rabertina, filha do sr. gene- 


ral Aftonso Fernandes Mon- 
teiro; 

Lucinda, tilha do sr, Ollvel- 
ra Lago; 

“eia, [ilha do sr, Herminio 
Castello Branco; 

Elza, tilha do sr, Francisco 
Carneiro; 

Regina, filha do 'sr. Gemi- 


ntano Hocha; 


Jacyra, filha do sr. ministro 
Jesu! o Curdoso; 

ria, filha do sr, Francis- 
co Santos, 

Senhoras! 


D. Esther Gondin Flimo de 
Oliveira, esposa do sr, lirance- 
lino Firmo de Ulivelra; 

D. Lydia Hurtido de Mendon- 
qa Coulinho, esposa do sr. 
Francisco Coutinho; 

D. Emilia de Almeida Soares, 
csposa do dr, Camillo Soares 
de Moura, mibistro do Tribunal 


de Contas; 
D, Eunice Tinoco Parelo, os- 
posa do sr, Raul Parcto; 


Db, 
do sr. 
ros 


dardeliva Monteiro, esposa 
Manvel da Silva Monlei- 


D, Aracy Mascarenhas Briggs, 
esposa do sr. Useus Briggs; 

Db, Vhereza Juyme Smilh, es- 
posa do se. Henrigue Jayme 
Smith; 

D. Maria Joaquina de Al- 
melda, esposa do sr, José Ma- 
nucel de Almeida. 

Senhores; 

Dr, Mario Paula, Mascare- 
nhas: 

Dr, Adrovaldo Graça; 

Dr. Maurício Normand Pe- 
cuntel; 

De, Pedro Freire Bueno; 

Sr. Wuldemar Manhães Bar- 


retos 
Lourenço Veiga; 
José Moreira Barbosa; 
Roberto Dins Ferreira; 
Julio Marcondes do Amaral; 
Commendudor Bento de Al- 
meida; 
Jorge Simões; 
Roberto Leão da Costa; 


Dr. Julio Moreira da Silva 
Lima, alto funeslonario do ris 
bunal de Contns; 

Ariosto Berna, 


Dr. José Caram — Festeja 
hate o seu anniversario natali- 
cio o dr. José Gnram, medico 
du Casa dos Artistas e muito 
estimado mos cireulos Lhentraes 


cariocas, Us amigos do joven 
clinico, por tão preciosa ephe- 
meride, promover-lhe-ão uma 


homenagem de sympathia, 
Murilza Bucno Completa 


amanha 7 unnos de edade q 
galante menina Marilza, filha 
do de, Zey Bueno,, icspector 


medico do Departamento Nncio- 
mui! do Trubalho “é conhecido 
clínico nesta capital, 


— Sr, Washington Braga Gui- 
mariies — Iransvorre hoje a da- 
tu natalícia do sr. Washington 
Braga Guimarães, alto funccio- 
narto «da Inspectoria de Aguas 
e Esgotos e figura de grande 
projecção na alla sociedade ca- 
riocn, Pelos seus muitos meri- 
tos pessoges, q ilustre anniver- 








surtante  teccherá expressivas 
himenagens de amigos e culle- 
ENS. 

— Avcha-se em festa, hoje, O 
veonturogo lur do sir, Antonio 


Nerea Frola, comincéreiante nes- 
ta praça, o de sun esposa, dona 
Albertina Iston Frota, E' que o 
gulunte Neulinho coummemora 
mais um feliz natulício, entre as 
melfestações de alegria de seus 
dislinelos progenitores, 


— Fog annos, hontem, o sr. 
Jeuquim Pinto Bastos, capita- 
lista, 7'ns felicitações rece: 
beu o anniversariante, que «so- 
za de lurgo circulo de amiza- 


dos, em nossa sociedade, 
FESTAS 


Fluminense Football Club — 
O programmiu organizado pelo 
Piumbnense Football Club para 
v mez corrente tem despertado 
interesse entre os SCus soclos e 
fanúlias. 

De unecordo com esge pro- 
grumma, realiza-se hoje, ás ql 
horas, um concerto, que 4 “Ly- 
ricu lixperimental Italo-Brasi- 
leira” vue offerecer ao quadro 
sucial as tricolor, podendo-se 
esperar, julgar pelos prépa- 
rativos, dis constituirá um dos 
melhores concertos até agora 
levados a effeito nos salões do 
Fluminense Football Club, 

Reina, ha dias enthusiasmo 
entro os soslos e suas familias, 
não só pelo concerto offerecido 
pela “Lyvrica Experimental Ita- 
lo-Brasllcira”, como tambem pe- 
Jo “chá-concerto” que a to 
Ipanema e o Fluminense reali- 
zarão amanhã, 29 do corrente, 
às 20 horas, em homenagem à 
embipisada do Clulh Huracan, 
da Argentina, a qual veiu ao 
Wo para disputar varias parti- 
das de basketball, 

Assim, tudo concorre para Oq 
exito dus reunlões socines a se- 
vem realizadas hoje e amanhã 
no: salões do Fluminense, 

Tijuca Tennis Club — O Ti- 
juca Tennis Club homenagesrá 
bojo à valorosa nadadora ti- 
jucuna Lygia Cordovil, fazendo 
renligor, no gymnasto, uma 
festa dunsante e oflferccendo- 
lhe vessa occastão valiosa lem- 
brança, 

à equipe do Huracan, gentil- 
mente convidada pela direcio- 
via do querido gremio cajuti, 
estará presente à essa festivi- 
dude, 

Tocará a jazz-band de Napo- 















leão Tovares, das 21 à 1 hora 

Cub A. E. C — Promette 
meant exito o buile que q Clul: 
A. E. CG. Dopariamento Social 
da Assuzlação dos Empregados 
no Commercio do Rio de Ja- 
neiro, dará no subbado de Alle- 
luta gos seus associados, Um 
conjuncio  tucará das 22 às 4 


horas. ) 
completo ou fantasia e o in- 


O traje será de pusselo 





grosso se fará com o recibo 
n. 4 do club, 

Casa de Minas Geraes — A 
Casa de Minas: Geraes promove 
huje, 28, às 21 horas, em sua 
série social, uma hora de arte. 

.4 “Festa do Cigarro” — O €. 
de Regatas Guanabara, no pro-: 
ximo domingo de Paschoa, irá 
surprehender O nosso alto mun-= 
danismo com uma festa que 
marcará época, E' a festa do 
cigna o, que esse club vae rea- 
lizar naquelle dia e na qual se-, 
«do distribuidos valiosos brindes 
ás primeiras damas collocadas 
no original concurso que será 
levado a effeito nessa occasião, 
no sentido de se constatar qual 
a convidada que, com mais do- 
nalre e finura, sabe servir.se 
do cigarro, Os premios das ele- 
gantes fumantes estão expos- 
tos nas vitrines da Casa Flori- 
da, na Cinelandia. 

o C. R, Do Flamengo —Em 
conformidade com o program- 
ma da direcção social, o Club 
de Regatas do Flamengo reali. 
sará amanha, dia 29, das 20 ás 
23 horas, mais um animado 
jantar dansante, com a excel- 
lente orchestra Roulion, e com 
os traje de passeio. 

O baile das rosas do Fla» 
mengo — Será um gaconteci- 
mento deslumbrante o grandio- 
so baile que a commissão de 
senhoras do Club de Regatas 
do Flamengo fará realizar no 
proximo dia 25 de abril, sabba- 
do, no Jardim Encantado do 
Palacio das Festas, e que rece- 
beu a suggestiva denominação 
de “Buile das Rosas”. Os tra- 
jes exigidos serão a rigor, sen- 
do permiltido o branco a rigor, 
e o ingresso dos socios do ru- 
bro-negro será feito com a ae- 
quisição de bilhetes pessoncs, 
Haverá um valioso premio para 
a dama cuja cabeça se apre- 
sentar mais bem ornamentada 
de rosas. 

R. 8. Club Gymnastico Por- 
tuguez — As proximas festau-—- 
Domingo, 29 do corrente, das 
19 às 23 horas, nn Associação 
dos Empregados no Commercio. 
o aristocratico Gymnastico Por- 


tuguez realizará uma encan- 
tadora tarde dansante, 
Em 11 do proximo mez de 


abril, no Club Germania, gran- 
de baile das 23 horas até -ás 4; 
traje de rigor, sendo permitti- 
do o branco a rigor. 

Ainda no mez de abril, dia 
26, na Associação dos Empre- 
gados no Commercio, uma, ele- 
gante tarde noite dansante, 


VIAJANTES 
Dr, Antonio Carlos — A bor- 


do do “Neplunia” é esperado 
esta capital, de regresso de 


Buenos, em companhia de sug:|“ 


esposa e filha, o sr. dr, Anto- 
nio Carlos, presidente da Ca- 
mira dos Deputados. 


CASAMENTOS 


— Realiza-se hoje o casamen- 
to do sr, Albino Valerio da Sil. 
v&, do commercio da nossa pra- 
ça, com a senhorinha Aida de 
Castro Bellotte, Sorvirão de pa- 
drinhos, no acto civil, o sr, Al- 
vunro de Castro e d, Irene de 

Gastro, pues da noiva; e no re- 
ligloso, que será na residencia 
dos progenitores da noiva, se- 
rão padrinhos, por parte do noi- 
vo, o sr, Argemiro de Carvalho 
e senhora, e pela noiva, o sr. 
Alberto Gonçalves Limu e se- 
nhora, 

Cap. eng. Manoel Figueiredo 
Cardoso e Jd. Adelina Carva-: 
lhnes Cardoso — Com o nas- 
cimento de uma linda menina, 
foi augmentada a prole do ca- 
pitão engenheiro Manvel Fi- 
gueiredo Cardoso e de sua se- 
nksra d. Adelina Carvalhaes 
Cardoso. 

A menina tem nome escolhi- 
do — “Therezinha, que será 
confirmado nus aguas do ba- 
plismo., 

— Realiza-se hoje o enlace 
matrimonial do sr. Brino Reis 

com a senhorinha Maria Alves 
da Silva, filha do sr. José Al- 
vese d, Maria da Silva. O acto 
realizar-se-á na 6º Pretoria Ci- 
vel. ás 13 horas. 


FORMATURA 


Aos bacharelandos de 1935, da 
Faculdade de Sclencias Evono- 
micas do Rio de Janeiro será 
conferido grão no dia 31 deste 
mez, 

E* este o programma das so- 
lennidades: 

1º parte — Missa solenne e 
benção dos anneis, ás 10 horas, 
na igreja de Nossa Senhora da 
Conceição e Boa Morte (Rosa- 
rio, esquina de Ourives). 

* parte — Cerimonia da col- 
lação de grão, às 21 horas nos 
salões do Club Militar, (Aveni- 
da Rio Branco, 251). 

3º parte — Baile, 
CONFERENCIAS 


— Casa do Sargento — Pede- 
nos a Secretaria a publicação 
do seguinte: 

“Conferencia adiada — Fica 
por molivo de força maior 
adiada a conferencia, “sine- 
dié”, do dr. José de Albuquer- 
que, sobre Educação Sexual, 
qual fot nmplnmente nobiolaga 
se realizar, hoje, na séde da 
Casa do Sargento. 


HOMENAGENS 


Aindn não está fixado o dia 
em que será renlizada a home- 
nagem ao sr. desembargador 








De dd o a 


Doenças ano - retaes 


LON DONO 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sen' operações « sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 - 3 
28-1250 


nd dd di didi do dd di dd dd SR a 


PELADAS ETA ETTA 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Março de 1936 


Eloy Teixeira, ex-presidente do 
Tribunal Regional do Estado 
do Rio, promovida por um gru- 
po de advogados mas está as- 
sentado que constará de um al- 
moço no Balnegrio Hotel, 

Já adheriram & essa festa os 
srs, Ruben Braga, Henrique 
Castrioto, Carlos Castrioto, Ra- 
mon Alonso, Arthur Itabaiana 
de Oliveira, : Barreto Dantas, 
desembargadores Coelho Portas, 
Bernardino de Almeida, Adol- 
pho Macario'e Athayde Parrei- 
ras e do dr, - Ulysses Gomes 
Porto. 

A lista de adhesões está com 
o sr. Walter Vieitas, na secre- 
tarla da Ordem dos "Advogados, 
Palacio da Justiça em Nicthe- 


MISSAS 


Laudelino Canuto Figueira — 
Seguada- feira, 30 do corrente, 7º 








VIDA MUNDANA 





dia do fallecimento do pbarma- 


ceutico Laudelino (Canuto Fi- 
gueira, sua viuva, d. Leonor da 
Costa Figueira e seus filhos Ger- 


mano Bento Figueira, 


mór da egreja de São José, 


Falleceu o ministro 
do Commercio do 
Japão 


TOKIO, 27 Havas) 








Commercio, sr. 'Toulkichi 
wasalki, 


pneumonia 





Na Central do Brasil|R A DIO 


Conforme noticiâmos, 
commemoração- ao 78º A nnivero 
sario da inauguração da Cen- 
tral sao Brasil, antiga D. Pedro 
IH, AP pol da Estrada 
resolveu commemorar | solenne- 
mente a referida data, fazendo 
collocar a primeira estaca pa- 
ra o inicio dos trabalhos a con- 
strucção do edificio da nova es- 
tação de D, Pedro II. 

O acto será presidido pelo gr. 
Merques dos Reis, ministro da 
Viação, com a p presença de 
diversas autoridades do gover- 
no, directór da Central chefes 
de Divisões, etc, 

A solennidade terá logar ás 
10 horas, de hoje, na parte la- 
teral do pateo da A de D. 
Pedro II, junto á rua Senador 


Pompeu, 

O dr. Erico Delamare 
São Paulo, chefe da 2º Divisão, 
determinou a aceitação de des- 
pachos de café de quota retida 
e directa, com destino a esta- 
cão Meritima, Santos, ou An- 
Era dos Reis, e café de quota 
retida em virtude de estar ex- 
cedida a capacidade dos Regu- 
ladores de Entre Rios e Barra 
Mansa, que devem ser emcami- 
nhados a Cachoelra, onde ficará 
armazenado, &á disposição do 
Departamento Nacional de 
Calé, 

—— A Inspectoria do The- 
souro da Central do Brasil, te- 
ve ordem de recolher ao Banco 
do Brasil, a favor da Caixa de 
Pensões e Aposentadorias da 
Central. do Brasil, a quantia de 
reclamações não pagas, referen- 
166:4658000, correspondente a 
tes nos annos de 1032 e 1933. 

——= Foi classificado na 3 
Divisão da Central do Brasil, o 
inspector Irineu Leite de PFrei- 
tas, e'na 1º Divisão o enge- 
nheiro Jayr de Oliveira, por de- 
terminação do director daquel- 
la ferrovia, 

— F& prorogado pelo di- 
rector da Central do Brasil, até 
ulterior deliberação o prazo que 
foi concedido a titulo de expe- 
riencia, para a cobrança da ta- 
xa de 150 réis, por kilo, pelos 
transportes feitos de encom- 
mendas das empresas rodovia- 
rias, nos trens de passageiros 
entre D. Pedro II e Norte, 

—— O director da Central do 
Brasil determinou que fosse 
passado em circular o Decnlago 
dos Machinistas da Central por 
ser um trabalho feito em opti- 
mas condições dando assim es- 
timulo á classe. . 

—— Estão irei E) Ei 
rem prova -de Portugiez 
o denourdo de praticantes de 
agentes, no dia 31 do corrente, 
os seguintes candidaatos; 

João Fernandes Duarte, Al- 
berto Elias Negon, Aldovrando 
Alves Guerra, Moacyr Logo e 
Bilva, Eurico Pereira Frony, 
Argeu Ferreira, Antonio de 
Paula Lima, Altamiro Augusto 
de Moraes, José Ribeiro Sardi- 

nha, Izaul Baptista Lopes. José 
Rosa da Silva, David Lago, Al- 
varo dos Santos, Sylvio de Oll- 
veira Castro Vianna, Celso 
martins Lima, José Jorge de 
Oliveira Netto, José Maria, de 
Oliveira Campos, Ruy Schmitz, 
José Avila Bastos e José Au- 
gusto Cardoso, 


RADIO FLUMIN FLUMINENSE 

A's 9 horas — Diario do Es- 
tado — Jornal sonoro de PRE- 
6, em collaboração com o matu- 
tino “O Estado”, Notas e actos 
officines do governo do Estado, 
Supplemento mtsical com gra- 
vações escolhidas; ás 11 horas 
— Album da Cidade — Os bair- 
ros da “Cidade Sorriso”, em re- 
vista; ás 12 horas — Program- 
ma Ideal — Curiosidades e in- 
teresses, Notas sportivas, Sup- 
plemento com gravações sele- 
ccionadas; às 14.45 — Program- 
ma dos Ouvintes — Neste pro- 
gramma attenderemos & todos os 
pedidos que nos [orem feitos 
pelo telephone; às 18.45 — Ho- 
ra do Brasil; às 19,80 — Pro- 
gramma do Jantar — Musica de 
Salão, Radio Thentro com Ar- 
lette Machado e Almanyr Gre- 
go; às 20 horas — Hora Fiscal 
— Palestra do dr. Frederico Car- 
los de Abreu e Souza, sobre in- 
teresses da Lavoura, Commercio 
e Industria; às 21.10 — Conti- 
nuação da “Hora Fiscal”; às 
20.30 — Programma Selecciona 
do — Solos instrumentaes, mu- 
sica symphonica, melodias can- 
tadas e operetas, Radio Theatro 
com Arlette Machado e Almanyr 
Grego; ás 21,90 — Programm 
dos Ouvintes; às 21.45 — Pro- 
Eramma Popular Sambas, 
Foxs, Canções, Vulsas, Solos de 
violão € numeros de music-hall; 
às 23 horas — Fim, 

RADIO IPANEMA 

Das 9,00 ás 10,15 horas — 
Aula de gymnastica, pelo pro- 
fessor Tarso Coimbra; Das 10,15 
ás 11,00 horas — Programma 
da: saude, sob n' orientação da 
Ipês; Das 11,00 ás 11,90 horas 
— Programma do livro; - Das 
11,390 ás 12,00 horas — Discos 
varindos; Das 12,00 &s 12,45 ho- 
ras — Supplemento musical «do 
almoço; Das 1245 ás 1300 hce- 
ras — Aula de allemão; Du 
18,00 às 18,45 horas — Discos 
seleccionados; Das 18,45 à: 
19,80 horas — Hora do Brasil; 
Das 19.30 4s 2000 horas — Dis- 
cos seleccionados; Das 20,00 às 
2230 horas — Programma de 
studio : 20,00 — Orchestra de 
salão; 20,15 — Milonguita com 
Muchachos del Plata; 20,30 — 
Variedades; 20,45 — Carlos Ga- 
lhardo e duos de violino; 21,00 
— Chronica de Vieira dao Mello; 
21,05 — Solos; 21,15 — Orcres- 
tra Marti; 21,30 — Milonguita 
Vito Sosa com Muchachos 
del Plata; 21,45 — Carlos Ga- 
lhardo e choros;22,00 — MuL'- 
cas para dansa; Das 22,90 ás 
24,00 horas — Transmissão di- 
recta do Grill Room do Casino 
Atlantico, 
Speaker: Carlos Frias. 











RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto: 
movel proprio para atten- 


der dia e noite, Tel. 23-3129 
RUA DO CARMO, 8 








PLANO MONERO” DE APOLICES 


AVISO 


A ARAOS 8os srs. 
ces que só terão direi 


posoça do plano Moneró de Apoll- 
Bos sortelos os prestamistas que se 


acharem em dia com suas mensalidades, Aconselhamos aos 

que se acharem em atrazo a quitar-se até o dia 29 do corren- 

te em nossos guichets, à Av, Rlo Branco, 49, afim de que pos- 

sam concorrer ao sorteio de São Paulo no dia 30 do correnta. 
F, MONERO' & CIA. LTDA, 


















Gilberto 
Magno Figueira, Moacyr Sebas- 
tião Figueira e Iracema Figuel- 
ra, farão celebrar missa pelo re- 
pouso eterno de sua bonissima 
alma, &s 9 1/2 horas, no altar- 


A 
Agencia Domei annuncia o fal- 
lecimento hoje do ministro Neo 
te estava atacado de 








THEATRO — RADIO 





Os productos Chêramy são encontrados 
nas bôas perfumarias e casas do ramo, 


nao 


UMA DATA AUSPIC DATA AUSPICIOSA | À PRIMEIRA “MATL/A VESPERAL DA MOOI 
PARA A CLASSE 
THEATRAL 


Faz annos huje o dr, José 
Caram, o joven clinico que já 
alguns does serve proficiente- 
mente á classe tliaatenul. 

O dr, José Caram que goza 
de invelavel sympathia na cir= 
culos theatraes & aolentificos 
da “capital receberá no dia de 
hoje, por tão auspicioso evento, 
Innumeras homenagens, 





LAMARTINE BABO, AU- 
CUSTO CALHEIROS E 
NOEL ROSA NO FESTI. 
VAL DE CHOCOLAT 


A ESTRE'A DE “FEITIÇO DE 
CORAL* E' TERÇA-FEIRA NA 
CAEA DO CABOCLO 


Não resta duvida que a fes- 
ta de De Chocolat commemo- 
rando o meio  centenario do 
“Veneno da cidade”, depois de 
amanhã, 30, no PFhenix, com .Li- 
tuirá um acontecimento digno 
de nota, Além das: ultimas re- 
presentações da peça em sceria, 
teromos, nas duas sessões, um 
grandioso acto variado no qual 
tomarão parte, por espacial de- 
ferencia ao homenagesdo, T.e- 
martine Eabo, Augusto Culhel. 
ros Noel Rosa, Moreira da Sil- 
ve, Catumby o sua gentil filha, 
Pins Gonçalves, Edgard Vello- 
so 6 Ildefonso Norat, 

No Phenix, ensala-se noite e 
diu, à nova peça que subiráá 
scena, amei evtat valsa nto na 











Lizete d'Avila, a “cabocla 
dourada” do Phenix 


terça-feira, 31, com uma bonl- 
ta montagem, na qual Duque 
está caprichando — “Feltiço de 
soral” da autoria de De Cho- 
colat e musica de varios nuto- 
res de popularidade, 
Nessa peça terão papeis in- 
teressantes que alcangarão suc- 
cesso integral, a estrella Ju- 
rema, Magalhães, a sympathi- 
ca Ema d'Avila, a querida Ane 
tonietta Mattos, a engraçada 
Antonia Marzullo, a galnnte Li- 
zete d'Avila, a formosa Vera 
Prado 6 & joven Diamantina 
Gomes, 
Os principnes papols mas- 
culinos estão com o quinteto 
jnegualavel do conjunto regio- 
nal como Mattinhos, Apollo Cor 
rêa, Octavio França, Arthur 
Costa e Humberto Fred. 
Todos na Causa do Cahoclo de- 
positam na segunda peça desta 
temporada absoluta confiança. 





-- THEAT RO RECREIO --- 


COMPANHIA DE REVISTAS ARACY CORTES — IGLESIAS E FREIRE Jor, 


HOJE 


ÁS 16 HORAS 


HOJE 


1.º matinée da mocidade com 507 de abatimento em todas 


NOITE - 


A 
A revista de actualidade que está empolgando a cidade !! 
original da consagrada parceria IGLESIAS e FREIRE JUNIOR 
e Exito conploto da “estrella ” maxima da Revista 


ARACY CORTES 





as localidades 
DUAS SESSÕES 


A'S 20 E 22 HORAS 





5 RE fes 
Sonnpdida por Oscarito, Eva Todor, Margot Louro, Willie Thompson, Pedro Dias, J. Fi- 
gueiredo, Chaves, A, Nascimento, Elvira Coelho, E. Paschoal, e do todo o brilhante elenco;! 


Ballados maravilhosos por 


| Grande successo dos quadros políticos: “AQUI TUDO E' GALLO" e 





LOU - EVA e JANOT !! 


“QUEM FOI QUE E 


PRENDEU O HOMEM” |! — DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS !! 


AMANHA — A's 15 horas — MATINÉE DAS SENHORAS 





S traços finos do seu sem- 
blante distincto exigem uma 
cutis avelludada. O Pó de Arroz 


INSPIRAÇÃO, de 


Roger 


Chéramy, pela sua finura, perfume, 
adherencia e tonalidade, é o unico 
que empresta á cutis um aspecto 
sadio, agradavel e duradouro: 


A PRIMEIRA “ 
NE'E” DA MOCIDADE 
NO RECREIO 





“gocomo!com E A SUA VI. 
OTORIOSA CARREIRA NO 





CARTAEZI 


Pedro ' Dias, “que: tem - com. 
Aracy Córtes, um duetto dé 
grande successo em 

“Cocóroco” 


No theatro Recrelo, 
a primeira 


ss hoje, 


replisa- 
“matinée” 


da mocidade da presente tem- 


porada. 
A Cla, 


Arncy-Iglesins-Frelre 


Junior apresentêrse-& mais uma 
vez na revista engraçadissima 


“Cocórócó”" 


que é no momento 


a sensação da Cidade Marávilho 
sa! Aracy Côrtes que reappa- 
receu no publico ainda mails 


alegre, 
cessos! 


de 


Nos sambas 


Pinho", 
Aracy 


conquistará novos suc- 


“Tamanquinho 


“Samba differente! 
e num papel de 


comicidade, 


Cortes é Innegualavel 


mostrando suas habilidades de 


verdadeira “estrella" n, 1 da 
Revista! 
Eva 'Todor, graciosa actriz- 


bailarina e Margot Louro, ou- 


tra figura 
orelo, 


aprecinda do Re- 
defendem com o 
de sempre os seus papeis, 


brilho 
não 


lhes faltando egualmente viva- 


cidade, 


Os quadros em que Oscarito Bra 


nler, 


Pedro Dlas, H. 


Chaves, 


Eugenio Paschoal e J, Figuel- 


redo intervêm agradam 


vez mais, 


cada 


Luiz Iglesias é Freira Juntor, 
autores festejados de “Cocóró- 
cô” foram de excepciona] fall- 


cidade 
“Aqui,, 

delegacia”, 
homem”, 


quando 
tudo é gallo", 

“Quem prendeu o 
eto, 


escreveram 
“Na 


O sapateador americano Wil- 
le Thompson constitue numaro 


interessante da 
deixando todavia do 
Armindo 


muito 


revista, não 
ngredar 


Nassimeonto, 


cantor de apreciado timbre vo- 


cal. 


Os ballarinos Lou, 
e Janot, dansam 


“balleta”, 


Eva Todor, 
encantadores 


Ag melhyres muúslças do Car- 
naval são vuvidas na revista do 


Recrolo, A “m 


di ide, 


atinge da moci- 


começará às 16 buras, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Falnyn-se hontem & porta do 
Bellns Artes nobre o festivnl le 
De Chocolnt, depola de amanhh 
nn Casa do Caboclo, quando o 
actor Jayme Costa commentou: 


um pe intonto di. 
gno de “nota” 





Transferencia de of- 
ficiaes 


Foram transferidos, por neces- 


sidade do AA os 
officiaes: do Q,- 


seguintes 
O, para o Q, 


S, da arma de aviação, o 1º 'te- 


nente Oriosv 
loso; do 2º 


raldo de Castro Vel. 
pára o 5º BR, Av, 

2º tenente da arma de 
José Vaz da Silvas do 6º 
C. (Coimbra) para o 5º R. 


[o 
aviação 
G. A, 


A. 
M. (Regimento Mallet), o 2º teo- 


nente da 


reserva, convocado, 
João Corrêa dos Santos; do 5º 
G. A, Cav. para 0:6º G;-A, 0: 


(Colmbra), o 


2º tenente da re- 


serva, convocado, Manoel Peliza- 


ri de Almeida; 


e por interesse 


proprio: do S. PF, da 1º R. M. 
para o 1º RO A, M., 02 tenen- 
lo de Adm. Helio Farta. Pereiras 
Cedo RA, M, para os F, 
Pe Ja Ds iooa 2º tonente de 
Mun, Walter Masso “oro 

em D Pereira de 


TN E ONA ASR ORNE O vo o o Ca TO 


e 


EDANER 





TI. | A VESPERAL DA o 


DADE COM PREÇOS RE- 
DUZIDOS E AS DUAS 
S"SSÕES DA NOITE. DE, 
HOJE NO JOÃO CAETA- 
NO COM “MENTIRA 
CARIOCA” 


A revista “Mantira Carioca” 
que constituiu o malor uvonte- 
cimento theatral do momento 
rerá representida hoje, 
theatro João Caetitno, em ver- 
reral da Mocidade, ns 16 n(ras, 
com abatimento em todas as 
localidades, e nas duns -expões 
da noite, como de costume, 


revista “Mentira Carlovar, 
tem levado ao tasit-o da Me. 
riclralidade um ps indG e, cala.” 
cto publico, que muito tem elo- 
glado mn obra de Ruben Gill c Al 
fredo Breda pela originalidade . 
de seus quadros, pela luxuora | 
montagem, pela musica Iindis- 
sima e pelo posma escripto com. 
muita graça, 


Amanhé&, dominga haverá 
vesperal &s 15 horas, 
e im 


PROCOPIO E OS BILHE. 
TES PARA OS PRIMEIL. 
ROB ESPECTAÇCULOS DE 
“TABU'”, NO THEATRO 
REGINA 


'Comaçam a» ser econt os 
venda já depois de: Sony 
desde as dez horas, os bilhetes 
para os dols primeiros espec is 
culos da temporada de Procos 
Pio no novo theatro Regina, A. 
empresa da nova casa de es... 
pectaculos da Cinelândia teve 
de tomar essa providencia em 
virtude do interesse publico 
pela reapparição do nosso 
grande actor, Procopio é des= 
ds muito o artista dilecto dos 





Wanda Marchettl que vas 
reapparecer no Rio. no lado 
de Procopio 


cariocas e cada vez que o fl- 
lustre actor Íniícia uma tempo= 
rada no Rio a ansiedade geral 
é pronunciada, mas o facto de 
se tratar agora da “rentrés” de 
Procópio após um anno dé sua 
permanennia, na Eiropa como 
que fez augmentar so. possivel, 
o Interesse da população”: pela 
opportunidado de apnilaudir o 
seu actor preferido, Tambem, 
em verdade, Procopio preparou 
esta vez para o seu grande Dpu- 
blico uma temporada excepcios 
nal, o repertorio e pelo el m- 
co co qua se apresentará ao 

thentro Regina, Conforme “a 
adeantimos a estréa da noits 
ds quinta-feira proxima no 
theatro novo da Cinelandia Es- 
rá felta com as primeiras re- 
Presentações de uma comedia 
que batou o “record” do numes 
ro de representações consécutls 
vas na Turopa em 1945, a co- 
media “Tnbu'”, de Pr. x. 'Byos 
boda, adnptada Intelligente- 
mente á actualidade carioca, 


Procopio no rincipa 
de “Tabu'” vas pf iodo ba 
tvpo differente da galeria de 
papeis de comedia que ga conhe- 
ce, “Tiberio Manso", o protas 
gontsta de “Tabu!” & uma per= 
Sonagem singular, originalisgl= 
mo cujo vae determi= 


8 que vae ficar, com 
designando certa 
vida real qua Edu 
na intimidade. 


certeza, 
8 figuras da 
95 conhecemos 


Mas, a eitrda à 

e Procoplo 
estã por poucos dias, e não 
vale a pena desde come- 


curmos a diser 


15 , 
de “Tiberio " à peychologia 


Manso", 


e piada En nEEd 
RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


“no - 

















Inicia-se Em 5 de Abri 





Finalmente, o sgr./zestão. Falta ape- 
nas, manifestar o 
seu ponto de vista no 
que diz respeito aos 
poderes a ser dele- 
sado ao arbitro da 


Brnaldo Guinle vas 
resnonder! 

Gomo todos se re- 
eortam a Confede- 
rarão propuzera ao 
irader das Especia- 
Fradas a arbitragem 
do nrasidente da Re- 
publica no dissídio 
sportivo, outorgan- 
fo-lhe plenos e irres- 
irintos poderes para 
arir, dando assim, 
uma solução defini- 
tiva na luta que cor- 
rõe, desintogra e 
ashincalha o sport 
nasional, 

FAVORAVEL 

Em principio, e sr. 
hrraldo Guinle mos- 
lrase inciinado a 
aceitar anuolla sug- 





Sr. Arnaldo Guinle 


b 





QUANDO VOLTARÁ 





nuestão sportiva. 


RESPONDERA' 
HOJE! 


Quando a CG. B. D. 
enviou a sua ultima 
tarta ao orientador 
las Federações, es- 
le encontrava-se em 
Therezopolis, tendo 
cemmunicado que 
responderia logo que 
regressasse ao Rio. 

Hontem o sr, Ar- 
naldo Guinle desceu 
Taquella cidade ser- 
rana, preparando en- 
lão a sua resposta. 

Empresta-se gran- 
de importancia á'es- 
sa replica, que pode- 
rá influir mos desti- 
nos do sport naírio. 

Esperemos. 





Assembléa na Liga Ca- 
rioca de Cyclismo 





ELEIÇÃO DE NOVA DIRE- 
CTORIA 


São convidados os represen- 
tantes dos clubs filiados a Ligar 
Carioca de Cyclismo e Motocy- 
clismo, a reunirem-se no dia 3 
de abril, em assembléa geral, 
na séde social á rum S. Chris- 
tovão mn, 316, ás 20 1/2 horas 
em primeira Convocação com 
numero legal, e às 21 horas em 
Segunda convocação com qunal- 
quer numero, afim de tratar da 
seguinte ordem do dia: 

a) eleição da directoria para 
o biennio de 1936/1938; 

b) interesses geraes. 


TINTA BRASILIA 


4 MELHOR 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de M 








Campeonato mundial de 
bilhar, em Barcelona 


"BARCELONA, 27 (Havas). — 
Começou hontem nesta cidade o 
campeonato mundial de bilhar, 
npe amadores, ao quadro de 
5,2. r 

O acontecimento do dia foi a 
victoria do belga Moons com 400 
pontos em 15 tacadas contra Ga- 
brieis, tambem belga, com 288 
pontos em 15 facadas. 

As maiores tacadas foram 12 
pontos de Moons e 84 pontos de 
Gabriels. A 

Tomum parte no campeonato 


os. jogadores Davis e Albert, 


REUNE-SE 














arço de 1936 





























| o Campeonato Brasileiro de Football 





) SR. ARNALDO GUINLE RESPONDERA' HOJE! 
Diario Sportivo 





| 
| 


a dd do À 


Marin, Treina Com Intensidade 


Muito Breve Estará em Fórma -- Ahi, Então, 
Falará na Renovação de Seu Contrato 


francezes, Relcher, austriaco; 
Lutgeetmann, allemão; Cabra 
Butron e Domingo, hespanhues; 
Gabrlels e Moons, belgus e Se- 
vering, hollandez. 





4º FEIRA 


O COMITE OLYM- 
PICO BRASILEIRO 





IMPORTANTES ASSUMPTOS A TRATAR 


O Brasil vae à Berlim? 

Podemos assegurar que sim, 
Mas ha multa gente que as5e- 
vera o contrario, 

O Comité Olympico Brasileiro, 
que partilha da nossa opinião, 
se reunirá quarta-feira, para 
tratar de importantes assumptos, 


taes como seja a ida da delega- 
vão brasileira à XI Olympiada. 
ADIADA 

Essa reunião estava marcada 
para ante-hontem, mas o sr. 
Prado Junior precisou ficar em 
São Paulo, onde diversos com- 
promissus q prendiam, 
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Solidaria Com a G. B. D.! 





Um Officio Da Liga Paulista de Football 





E' do seguinte teôr o officio 
que a Liga Paulista de Football 
enviou à C, B. D, 

“Exmo. sr. dr. Luiz Aranha, 
presidente do conselho adminis- 
trativo — A Liga Paulista de 
Football e os seus clubs funda- 
dores hypothecam inteira soli- 


dariedide a v. ex. em todos os 
seus actos, pela orientação sen- 
sata, elevada e altiva que tem 
sabido imprimir aos destinos da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos. 

Com as mais sinceras felicl- 
tações, reiteram a v. ex. a me- 
lhor estima e a maxima conai- 
deração, subscrevendo-se atten- 
riosamente 'e enviando-lhe affe- 
ctuosas saudações, 

Pela Lira Paulista de Foot- 
ball: dr, Arthur Tarantino, An- 


tonio de Sá Ferros, Ricardo Ro- 
drigues Moura, dr. Taciano de 
Oliveira; pelo Hespanha F. C, 
Sandalio Alcovér; pelo Santos 
F. C. Ricardo Pinto Oliveira; 
pela A. A, Portugueza, Alberto 
de Carvalho; pelo Palestra Ita- 
lia F. C., dr. Raphael Parisi; 
pelo S. C. Corinthians Paulista, 
Jullo Ferreira Miguel; pelo C. 
A. Juventus, J, Lorenzoni; pelo 
O. A. Paulista; dr. José Carlos 
da Silva Freire, 


CONORRHEA 


RECENTE NU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dleta alguma. 
Pacote para uma semana 1N$00 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410, Pessoalmente, predio Mar- 
tinell (2º andar), sala 1127) — 
São Panlo. 





| 








O campeonnto Brasileiro inicia .se no dia 5 de abril, e ainda nãe se falou no prepado ds equipe cariçes, 








Marim 


Quando explrou o prazo do 
contrato de Marim com o Fla- 
mengo, este club fez uma bon 
proposta ao compinheiro de 
Carlos Alves para a renovação 
do contrato, 





Quamio vcremes a ro 


roducção 


Isso fol poucos dias antes do 
Flamengo partir para o Paraná. 
Marim preferiu dar a sua res- 
posta quando voltasse da excur.. 
são, 
Por Infelicidade, logo no pri- 


da crevura aci? 


o 
| ——— eo 
O 





melro match soffreu forte eot= 
Lusão, tendo fracturado o joe- 


lho, 
BELLA ATTITUDE 


Immedtatamente, o Flamengo 
tomou todas as providencias ne- 
cessarius para o tratamento dc 
Marim, Foi enviada uma passa- 
gem de avião é quando o za- 
gueiro esquerdo chegou ao io, 
foi cercado de todos os cuidados. 

AMOR PROPRIO... 

Naturalmente Marim ficou 
sensibilizado com a dedicação 
de sem club, que o cercara de 
todo o conforto. 

Assim é que, considerando to- 
das essas circumstancias, Marim 
só falará na renovação do con. 
trato, quando estiver em formn. 

— Estou treinando com afinco 
e espero muito breve reussumir 
a minha posição Bo Indo de Cur- 
los Alves, Mas, só renovarcl q 
contrato, em forma. E' wma 
questão de vaidade c amor pro- 
prio... 








O cyclismo em evidencia 





O C. CYCLISTICO LIGHT 
INGRESSOU NA LIGA 
CARIOCA 


O Tracção F. CG. soviedaile 
mento de Tracção Officina dan 
que gere os sports vo Depurla- 
Light, criou no anno pussa- 
do o Centro Cycelistico Light, 
que após a sue fundação venli- 
zou com successo, o Raid cm hj- 
escleta do Rio a S. Paulo, 


A movel entidade dn Cidade 
Light que já praticava o [vol- 
ball, basket, luta e box. vom 
& criação do Centro Cyelistivo 
Light vem positivar que o ex- 
clismo entro nós dia w dia au- 
gmenta q numero de adeples, 
O novo club que surge nus 
Hdes sportivas do pedal, vem 
de feliar-se m Liga Carioca ade 
vclismo e Motoeyelismo, pn en- 
tidade official do cyelismo ic 
tre nós. 


Encontra-se q frente do Try- 
eção F. G. o desportista |nj- 
punn P. Santos, que com à ap- 
polo dos srs, A, CG. Barion > 
JT, C. Herlych, respectivimon- 
te presidente c vize-presidente, 
de honra da prestigiosa entida- 


de que vem desenvolvendo os 
Sports na Cidade Light, 

Fol designado director de 
cyclismo o cyelista Ezcequicl 
R. Silva, que durante muitos 


annos actuou com destacue no 
Crclo Subunbano Club. O Cen- 
tro Cyclistico Ligth, fará a sua 
estréa na competição do (ivcln 
Luzo Brasileiro, a realizar-se 
no mez de abril, para abertura 
da temporada offielal de 196, 
conforme o calendario já di. 
vulgado, 





O A TREINAR? 





14 TURF 








Vae chamar-se “Mole- 


que Doze” 


Malborough,-um dos mais es- 
perênçosos productos da nova 
geração, vae chamar-se “Mole- 
que. Doze”. O.tilho de Santa- 
rém e Mention Bten, que defen- 
de a prestiglosa jaqueta do stud 
José Eduardo de Macedo Soares, 
vem deixando magnifica impres- 
são em suas provas particulares. 


, 
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Hear! Conquistou Mais| 
Um Triumpho Classico 








Da fazenda para as 
pistas 
Do Haras, Mon Desir, onde fi- 
zera uma pequena estação de 
cura e repouso, chegou hontem 
a egua argentina Ojlva, uma fi. 
lha de Macon e Obnl, pensionis- 
ta do stud A, J, Peixoto de Cas- 
tro, A descendente Ja William 


the Third voltou radicalmente 
curada, a o 





A' reunião. de domingo 


na Moóca 


Para a reunião de domingo, 
no Hippodromo da Moóca, fi, 
cou organizado o seguinte: pro, 
Eramma: 





1º pareo — “Anisiação? — 
1.450 metros —:3:000$ e 600$000 
Ks, Cts. 
1-1 Elinor ., .. sp, ca 65 30 
2—2 Ibuina,. .. .. 2. 57/35 
3—3 Olegrilla.. ., ce... 47 40 
Pe er a. 48 40 
€ 5 Mohina.. .. .... 40 50 
2º pareo -— “Extra”! — 1,300 

metros — 3:000$ e 6008000, 
Ks. Ots. 
1—1 Maynes,. ,. .. 2. 57 25 
: o 2 Istria.. .. corseres 53 35 

“ » 
Hear!, a “crack” do Stud Condal 8 AlJulan..,..... 51 40 
(4 Lumar.. .. .. .. 48 40 
Hear! a excellente defensora do stud Condal repu- a! a E UO 
> Po 4 SEE las aulista,. .. + 
tada como o exemplar feminino máis conspicuo da ge IG NE: PrINRS SO o 540 
ração passada, reappareceu na semana passada em Pa- 4| 

termo, onde já não corria desde a temporada anterior.| (7 Collarette.. .. .. 50 50 


3º pareo — "Experiencia A” 
— 1,550 metros — 3:5008000 e 
7009000. 


A filha de Hunter's Moon fez à rentrée conjuntumente 
“com Rebano, e livre logo na saida deste filho de Re- 


a 3 T + “1 : u e Es. cts. 

echo, que se perfijava como seu pi incipul adversario.  rrUndcoretan VS cur SE 90 
poude inscrever em sua folla de serviços mais um|» Yonne.. .. 2. 2. 2. 54 30 
bello triumpho classico. dE TANBIOAO! A RE DO o q 
Para aquilatarmos devidamente o valor da neta de |4 Bamboré... .. aê 0 40 

: ERA, , º pareo -— “Classico J, B. 

Hurry On, basta dizer que sua primeira campanha COM- | ueiros” — (2º eliminatoria) — 
preende seis triumphos classicos verificados nas se-|900 metros — 8:000$ e 1:'005000, 


guintes provas: Eliseo Ramirez, 25 de Mayo, Rivada- Es, Ots. 


via, Francisco Beazley, Comparacion e Principe de Ga- CE pegan gem titas Nos Baião 
les. A wictoria do America foi a setima classica e para ” Predilecta,, .. «. 53 18 
conseguil-a, a filha de Hunter's Moon não precisou des- ie espiar RAR E rs 
pender grande esforço para dominar PDemonio numa | (4 Oruzada.. ., .. «+ 40 


q e 5 4] 
milha cumprida em 99”, UE UTuerSalo, CSM ero ga 








50 
No domingo seguinte Hear! estava inscripta no| 5º pareo — “Supplementar” 
Slassico Gilberto Lerena, ao lado de Palanca e Flauta, TOUGODO metros — 3:5008 e 
compromisso. bastante mais ingrato devido á presença Rs Cu: 

de Palanea, a filha de Parwiz, que representa para nós, 1) 1 Ouro.. .. vm 5 
um dos lidimos valores da geração de IX. C” Salmon... o e. ss Ea 

2—2 Ducca .. «e ce e. 
enem sessao eee da O am qa e em | 3-3 Bochita,. ,. e ve 57 40 
fp rasa NTA A pe Cabral,. .. .. 54 50 
ue a | bd =, (5 Alsone a 51 50 
Não Teve Uma “Ren-|S'X sic 
a Paulista” — 1.500 metros — 
,y A E. 4:000$000 é 800$000. 

! Ks, Cts. 
trée USPICIOSA o... is 
na j é » SE é ! od Olims .. e um + 50 as 

("2 Leglolave,. «e «- 50 50 
b 
VEsimagate o aoulos eo NO LOU 
€3 Espln .. sa ve 57 40 
3 
dia tenderá: Po sra o GOO DU 
(5 Turbina,. .. .. vc. 55 30 
4 
(-6 Thesoureiro. .. .. 52 50 
*'me nareo — “Emulação” — 
1.800 metros — 4:000$ e 8005000, 
— (Betting). 
1—1 Arbolada . ve “e 51 40 
2-2 Zenaga.. ..». +.» 50 35 
3—3 Effectivo .. .. .. 53 30 
( 4 Oswaldo Aranha . 51 40 
4 
k:5 om Boy .. .. 56 50 
8 pareo — “Imprensa” — 
1.800 metros — 5:000$ e 1:0005 
— (Betting). 
Ks. Ots. 
1-1 Norah .. .. «53 30 
2 9Bush,. «cce BI 30 
(3 Algarve... «. o» 57 40 
3 
( 4 Capucino .. «u .. 49 50 
t Ste Roi Noir .. .. 50 50 
4] 
( 6 'Yedo.. 2... 49 40 


9º pareo — “Internacional” — 
1.650 metros — 3:000%, B00$000 e 
3004000 — (Betting). 


Rebano o “crack” invicto do stud Saturnino Un: 
zue reappareceu em Palermo no dia 19 ultimo, dispu- 


x , Ks. Ots. 
tando o Classico America, ao lado de Hear! Ligarote e| (1 Ogro.. .. cv. 55 25 
. 1 » 
Demonio. : Dana CRISE e sm 
O filho de Re-echo não se apresentava em publico, o 3 Zulamita .. .. + 
desde agosto do anno findo, quando disputando a Polla |“( 4 palo de Gebo.. .. 51 50 
de Potrillos, resultou o ganhador por desclassificação | ( 5 Baguassi .. .. .. 57 60 
de Haut Brion, que nos ultimos metros perturbára a e sadiantta ao U 81 80 
uvre acção de quatro competidores, (1 Gaya. ce co ceoo 49 AU 
Nesta opporltunidade, Rebano precedeu; entre ou- É) 8 Dama Duenda. .. E o 
tro is | “op 3» s —| ( 9 westchester .. .- 
ros O que mais tarde seria o “crack” absoluto da tur e ani pareo 'será corrido 


ma o famoso IX, e poude, assim, manter seu titulo de 
invicto, que já tres vezes defendera com exito: na es- 
tréa quando derrotou um lote de perdedores, no Clas- 
sico Raul Chevalier, em que se impoz a Medanos, e por 
tim no Classico Cornelio Saavedra, onde deiyou Haut 
Brion à cabeca. Com tão seduetora fé de officio, não 
toi de estranhar que o tordilho ao reapparecer na se- 
mana finda, tivesse as honras de favorito, apesar do 
passado de Ilear! e das extraordinarias melhoras de 
Ligaroti. 


às 1330 horas, em ponto. 
ppt isa ig tati 


As irregularidades 
tos serviços da Gan- 
lareira 


esteve hontem em nossa réda- 
eção à guarda municipal Alfre- 
do Rodrigues dos Reis, que nos 
solicitou tornar publico o sen 
protesto contra a malrorca em 
que se encontram os servicos da 
Cantareira, mormente os que se 
relaclonam com os horarios da 
chegada e saida das barcas. 

Disse-nos o queixoso que ain- 
da hontem. ao chegar ago Caes 
Pharoux, quatro minutos antes 
da hora. regulamentar para a sai- 
da da barca esta já havia par- 
tido. Em face desse infustífico- 
vel irregularidade, resolvera re- 
clamar do funcsionario encarre- 
gado do serviço, tendo este o 
recehido com descortezia, usando 
um vocabulario Improprio as 
seu CATEO. 


Rebano foi, entretanto, infeliz em seu primeiro 
contacto com o publico argentino, no anno corrente. 
Mal o “starter” levantou o apparelho, o invicto pisan- 
do mal, foi ao sólo assim como Leguisamo, À quéda fer 
ligimeunte não leve maiores consequencias e cavalleiro e 
cavalgadura logo se pnzeram de pé, retomando c ulti- 
mo o galope até a grande curva, quando parou expon 
tancamente, 


Quer Leguisamo quer o tordilho não soffreram na- 
da. sendo provavel que este ultimo reappareça no Clas- 
sivo Outonimo., 


DIARIO CARIOCA 





— Sabbado, 28 de Março de 1936 








À “Crackzinho nel eremos| 





A potranca Sahy. que deverá estrear em nossas pis tas, no proximo domingo 


A nova da presença de Sahy na Gavea, 
foi recebida com muito sagrado em nossos 
meios turfistas, que já estão mais ou menos 
ao par do valor da filha de Sapho; Apresen- 
tada tres vezes em publico, em 8, Paulo, fa- 
lhou apenas na estréa, por motivos faceis de 
explicar, Não era funtção da neta de Harpia 
disputar o classico de “debut” das potrancas, 
e sim de Taga, uma filha de Teclturno e 
Utinga que morrendo na semana anterior ao 
classico em questão, pôz seus responsaveis na 
contingencia de apressar o “training” de 
Sahy. Sem um preparo esmerado a filha de 
Tcmy compareceu ao classico “Eleuterio Pra» 
do”, e depois de commandar brilhantemente 
& primeira phase da carreira, faltou nos ul- 


“timos metros, succumbindo á derradeira in- 
vestida de Paisagem As duas expressivas Vi- 
ctorias que obteve posteriormente, a ultima 
em tempo “record” e depois de uma; má sai- 
da tornaram legitima a duvida: conseguiria 
Paisagem frente a esta Sahy nova edição, 
reproduzir a façanha do classico “Eleuterlo 
Prado” ? 

Com tal aureola é que Sahy estréará no 
domingo vindouro, no classico “Raul Maugé”, 

Cotejando forças» novamente com Pai- 
spgem que segundo se affirma abrilhantará o 
campo do nosso classico inicial, a neta de 
Rabelais terá opportunidade de demonstrar 
ou não a casualidade de seu primeiro fra- 
casso, 
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Grande Premio Thermal 

SUA DISPUTA DOMINGO, EM POÇ OS DE CALDAS — O INTERESSE 

QUE ESTA' DESPERTANDO ESSE C€ ERTAME AUTOMOBILISTICO—OS 
CORREDORES INSCRIPTOS: 


Não se póde duvidar do exito que 
certamente irá alcançar a grande pro- 
va automobilistica de domingo: proxi- 
mo em Poços de Caldas. Não bastas- 
se a excellencia da pista em que será 
ella disputada e os nomes dos seus 
disputantes, e teriamos ainda como at- 
tractivos uma série de competições 
ntenores organizadas na “Semana Au- 
tomobilistica” pela Commissão: Pro- 
motora do interessante certame. 

Domingo, 29, a linda cidade ther- 
mal terá sua vida agitada com a pre- 
sença de innumeros forasteiros que 
para ali accorrerão ávidos por assis- 
tirem á sensacional prova: automobi- 
listica. Não só desta capital como das 
de S, Paulo e Minas, e mesmo, do in- 
terior, chegam a Poços de, Caldas dia- 
riamente innumeras pessoas que vão 
especialmente assistir a disputa do 
“Circuito da Saude”. 


OS VOLANTES INSORIPTOS 


O numero de inscripções para & 
disputa do “Premio Thermal” é yul- 
toso. Entre os concurrentes já lega- 
lizados estão alguns volantes de no- 
meada. Daqui do Rio, participarão 
os seguintes: 

Manoel de Teffé, “Alfa-Romeo”; 
Cicero Marques Porto, “Ford VS”; 
Benedicto Lopes, “Ford V8”; Domin- 
gos Lopes, “Hudson”; Caetano Sas- 
so, “Bugatti”; Eduardo de Oliveira 
Junior, “Ford V8”; João Tavares 
Brandão, “D. K, W.”; e Henrique 
hé, “Alfa-Romeo”, 

Disputarão a prova ainda varios 
corredores de S. Paulo, entre elles 
Angelo Goncalves e Campos Padua. | 








Tambem a Esenderia Excelsior deverá 
participar da prova. 

O volante Olyntho Pereira, pilo- 
tando um “Ford V8”, defenderá as 
cores do Rio Grande do Sul, 
HENRIQUE RE' SEGUIU HONTEM 


' O conhecido volante patricio Hen- 
rique Ré, que pilotará sua possante 
“Alfa-Romeo” seguiu quinta-feira pa- 
ra Poços de Caldas, viajando no se- 
gundo nocturmo. 


— — 


EXCURSÃO AO HANGAR DO 
ZEPPELIN 


Uma das finalidades do Departa. 
mento Automobilistico do Automovel 
Club do Brasil é a de promoyer inte- 
ressantes excursões entre seus assucia- 
dos. 

O primeiro destes passeios estava 
marcado para o proximo dia 5 da 
abril, e seria ao Hangar do Zeppelin, 
em. Santa Cruz, com escalas pela Bar- 
ra de Guaratiba onde seria realizado 
o almoço. Entretanto, tendo a Dire- 
ectoria do Syndicato Condor sido scien- 
tificada deste passeio, e desejando of. 
[erecer aos excursionistas condigna e 
festiva recepção, entrou em entendi- 
mentos com o Departamento Automo- 
bilistico, ficando resolvida a transfe- 
rencia da excursão em apreço para 0 
“dia 19 do mesmo mez. 


Para esse magnifico passeio serão 
mantidos o mesmo horario e itinerário 
qne vigorariam para o dia 5. Com a 
demora, apenas lucrarão os excursio- 
nistas que terão uma recepção espe 


cial por parte da importante Cia al. 
Jemã. 
”, 


“a 





A A O A 1 o 10, 


capitães de corveta Arthur Fer- 


Pessoal Suballerno dos Servi- 
veira de Ulivelra Durão e An- “ 


No Ministerio da 
Marinha 


O titular da pasta da Marl- 
nha communicou ao secretario 
de Finanças da Prefeitura do 
Districto Federal, em resposta 
ao officio que lhe foi dirigido 
relativo ao aforamento do ter- 
reno de açccrescidos de marinha 
requerido por José Gonzalez 
Suarez, que o seu Ministevi 
não vê inconvenientes em que 
seju allentida a concessão plei- 
leuda, uma vez que fique esta- 
belecido não ser a União obri- 


| gada a qualquer indemnização, 


bemfeitorias e outros molti- 
vos. vaso venha wu recisar fu- 
lurumente do referido. terreno. 
— O ministro da Marinha re- 
solve designar os cofficines 
abaixo mencionados psra, em. 
ommissão, darem parecer so- 
bre as tintas de fundo que vão 
ser experimentadas no navio 
hydrographico “Ria Branco”: 
capitão de fragata engenheiro 
naval Heitor Alves de Muurç; 


tonio Alves Camara Junior e os 
capitães tenentes Fernando de 
“eria Braga, Durval dos Pois, 
Levy Penna Aarão Reis e 
pharmaceutico -chimico” Bruno 
Juyme Argolo Silvado. 


As elludidas Instrucções par” 
n mencionadn experiência já 
foram approvadas pelo minis- 
tro da Marinha, 


— Tendo em vista a neces- 
sidade de reduzir o numero de 
especialidades existentes ento. 
o P ssoal Subnlterno da Arma- 
da, em virtude da actual es- 
cassez de officines do Corpo du 
Armi da que não permilte a de- 
signução de numerosos Instru- 
rtores. o ministro da Marinha 
resolveu alterar as instrucções 
vara os fursos Geraes de E-- 
pecinlização, Aperfeiçoamento e 
Revisão do Pessoal Subvallermo 
da Armada. 

As alludidas inslrucções que 
serão publicadas no “Diaria 
Official” de hoje, perdurarão 
até que sejum revistos os 
actuaes liegulamentos pera O 


ços de Convez e de Machinas 
p «o Corpo de Marinheiros e 
para o Ensino Technico Pro- 
fissional do Pessoal da Armada, 


Continua servindo 
em S. Paulo 


O director geral dos Correlos 





e Telegraphos assiguou portaria 


determinando que continue ser- 
vindo “até ulterior deliberação na 
Directoria Regional de São Puu- 
lo, à funceionaria da Direstoria 
Regional” da Bahia, Gissclma 
Monteiro. 7 

— ty e 


DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 
Misericordia 

RINS, “FIGADO, INTESTINO 
CLINICA GLRAL 

Cons.: OURIVES, 3-3.º, às ter- 

sas, quintas e sabbados. de 1 à 
3 — Tel,: 22-0163 

Res : Arnaldo. Quintella, 1068 A 
-— Tel; 2686-3997 


Officiaes que se 
apresentam ao 


D, P. E, 


no 
do 


Apresenturam-se hontem, 
Departamento do Pessoal 
Exercito, . pelos motivos ue se 
seguem, os seguintes officiacs: 

Por muútivo de transito; — 
Corónel Manoel Padron, do 5º 
R. A. M., por conclusão ds 
transito e seguir para a sua 
unidade; capitão Aubens Masse- 
na, do 2º B. P,, por ter sido 
desligado de addido ao 1º 

T. e entrado em -transito; com 
permissão nesta'capital: — Ma- 
jor Alvaro ' Guerreiro Bogado, 
do 5º B. C., por conclusão de 
férios e ter obtido, do sr, mi- 
nistro, mais 10 dias de dispen= 
sa do serviço; por outros mo- 
tivos: — General de brigada 
José Joaquim de Andrade, cmt. 
da 15 Bda, I., por haver con- 
cluido o Conselho de Justifica- 
ção para o qual foi nomeado 
presidente; cormneis — Sueto- 
nio Lopes de Siqueira 'Camucé, 
do Q. 8. de I,, por ter sido 
decretado o estado de guerra e 
achar-se no gozo de 6 mezes 
de licença premio; Amaro de 
Azambuja Villanova, do Q.'S. 
de I,, por ter de ir ao munl- 
cipio de Santa Thereza a ser- 
viço de justica; Heitor Augusto 
Borges, de Inf,, por ter sido 
classificado no 1, 
| nente coronel Raul Betim Paes 
| Leme, de Cav., por motivo de 
declaração: do estado de guer- 
ra: majores — Fausto Netto do 
Albuquerque, do Q. S 
| por ter sido posto à disposição 
do E. M. E. para effeito de 
matricula na E. T, E,; Firmi- 
no Fernando de Moraes Carnei- 
ro, do Q. S. de E., por te 
sido designado para servir na 

s I.; capitães Paulo 
Borges Leitãos do 4º R, A. M., 
por ter obtido -10 dias de dis= 
pensa do serviço e permissão: 
para gozal-ns nesta 
Francisco Silveira do Prado, de 





Inf., por-ter sido posto á dis- 


posição do E. M, E. para ef- 
feito le matricula na E, E, M.; 
Jucy Garcia Nunes, do 11º R, 
C. 1., por conclusão de licen- 
ça; Eurico Muzell Furia, de 
Art., por ter sido promovido; 
Hiitor Lobato Valle, do Q. 8. 
de 1., por ter de seguir para 
Recife no dia 29, a serviço de 
justiça; Olindo Dénys, do 5º 


G. A. Do., por ter de seguir; 


destino até 1º do mez vindou- 
ro; Armando Rabello de Oll- 
veira, vet., do R. A. N., por 
| ter regressado de S. Lourenço 
le se recolher ao corpo com fé= 
| rias cassadas por necessidade 
do serviço; Augusto Edgard Al- 
ves Carnauba, de Adm., por 
ter sido transferido para a re- 
serva; primeiros tenentes — Dr, 
Nestor Soares Pires, medico, da 
F, P. S. F., por ter de re- 
gressar áquelle Estabelecimen= 
to, de onde velu n Serviço; Eze- 
quiel Diniz Mescouto, pharma- 
ceutico, por ter obtido 3 mezes 
de litença para tratamento de 
saude, a contar de 17 do cor- 
rente; Raul Nenzi, de Adm,, 
por ter ohtido mais 2 mezes de 
licença-premio em: prorogação 
nos 4 mezes anteriores, con= 
forme parecer da J, M. 8,4 
José Marques de Carvalho, de 
Adm., do Btl, de Guardas, pur 
ter de seguir para o municipio 
de Santa Thereza, como escri- 
vio de um 1. P. M.; 
Alves do Nascimento, do Btl, 
de Guardas, por ter sido trans- 
ferido para esse Bt]., -ao qual 
se recolhe; Joaquim Baptista 
Ttujahy, do 12º A, I., por ter 
de recolher-se à séde de sua 
unidade; segundos tenentes —- 
Braz Antunes de Siqueira, con- 
vocado, do 19º B. C., por ter 
obtido mais 6 dias de dispen- 
sa do serviço; José Ribas: Pl- 
nheiro Machudo, convocado, do 
1º R. €. Ds por ter sido no- 
mensdo auxiliar do serviço | da 
D. 4: Reginaldo Pereira de 
Meirelles, de' Adm.,, do E, M. 
I.. por ter de seguir a 29 deste 
para a Buhia, onde vae gozar 
o vesto do transito e Victor Fe- 
licetti, de Adm., do G. E,, por 
seguir para. S, João  Del-Rey 
em gozo de férias até 25-4-036, 


— — ——e o metem me 


mem 





Vae se reunir á Com- 
missão Mixta de 
Tahellamento 


Deverá reunir-se segunda- 
feira proxima, a Commissão 
Mixta, de Tabellamento da Pre- 
feitura Municipal, 





Ra Direcioria Regio- 
nai dos Correios e 
Telegrarhos 


Communica-nos o gabinete 
do divector regional] dos Cor- 
Teios e Telegraphos do Distri- 
eto Federal. dr. Raul Azevedo: 

A estação Rio-Redio, com- 
municou-se. hontem, entre ou- 
tros com'os seguintes vapores: 

Inglez “Eastern Prince” 
1.050 milhas ao sul — Destino 
ca entre Montevidéo e Bal- 
fes; 
| Hespanhol — “Cabo de Pa- 
1 lis — 300 milhas ao sul — 
| Destino Norte, entre Paranaguá 
e Santos. 

1 Imnglez “Basil. — 300 milhas 
| RO Sul — Destino Norte, proxi- 
mo à Paranaguá, 

Nacional, “Pedro 11º —1 449 
milhas ao norte — Destino Rio, 
Proximo á Fortaleza. 


- MALAS POSTAES 
Foi o seguinte o: movimento 
de malas postaes, hontem, ve- 
Miicado, nas diversas secções 
dos Correios e Teleoranhos do 
Districtu Federal: Malas com 
correspondencias Expedidas, 
“146; recebidas, 2.913, 
Malas com registados — Ex- 
pedidas, 1.141; recebidas, 972. 
Malas com Collis — Expedi- 
das, 15; recebidas, 17; Via 
Maritima, 169. Movimento to- 
tal das malas postaes, 7,891. 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Março de 1936 - 


QUEM PODERIA SOLUCIONAR O CASO DE BADU” ENCONTRA-SE NA 
BAHIA — A IDA DE BADU! Aº SANTOS | 


Na impossibilida- 
de de Marin actuar 
e considerando a cir- 
rumslancia de Badu 
eontingar preso á 
“ensura, 0 Flamen- 
rn procura um za- 
emeiro esquerdo. 

INCONSOLAVEL 

Badu” não é philo- 
“cho. Por isso não 
eosiou do impasse. 
Resolvido a dar uma) 
enlução definitiva ao, 
«ny caso com o San- 
los, partiu inconti- 
renti para aquella 
ridade bandeirante 
aiim de se entender 
com os directores do 
eromio da Villa Bel- 
mito, 

- ANUTIL 

Q unico que pode 
ria resolver o caso 
te Badu”. encontra- 
sa na Bahia, inte- 
erando a delegação 
do Samios, 

E o director de 
emoris do antigo club 
Mo zagueiro rubro- 
Rogro. 

Portanto, Badu” te- 
rá que aguardar o 
regresso do Santos, 
»ara poder solucio- 
rar 9 seu caso. 


Reynold's Town levan- 
tou o maior “steeple- 


chase” do mundo 
Na Inglaterra, em Ainlree foi 


disputado hontem u Grand Na- 
Domul Siceple Cluse. que é à 
maior carreira de obstaculos do 
mundo, Foi o seguinie o seu 
Pesto: 

FVERPOOL. 27 (Havas) — 
A coride do “lrande Premio 
Satetonal Mipplea” foi ganha 
pole prrelivolro “Nesxnolds 
“Pown Bm. segundo: e: fercel- 
ro lomgares  hegaran  Eguo o 
Valhetio Prince, respecllva- 
mento, 

O TENPO 

ANTREI 47 uo PO — Or- 
geme — 4) tempo official da 
pesado Gen Nacional fol 
de tiuçs ei 

VORREU “AVENGER” 

MINTRBEL 47 AU, PI — Os 
vavallos “Avenger” e “Luvy- 
pone” entram anttranspor os 
obetseutos, O cavalo “Aven- 


“er morreu vim consequencia 
le fractura do pescoço. 


Pedida 4 €. B. D.a re- 
'nção dos actuaes “re- 
cords” brasileiros de 
athletismo 


4 International Amateur 
Vitnelie Federation (IAAF) aci- 
ba de solicitar da O Bb, D, a 

do dos actuges “records 
eesdelros de abitetisma, para 
ecrã O qual é dis- 
nie qido Cunlre ciubida- 
, uS, 
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Prova Cyclista de Do- 
mingo em Copacabana 





Serão promotores do certame os nossos collegas 
do “Jornal das Praias” 


Copacabana, o aristocratico 
buirro, terá domingo horas bem 
animadas. E* que, “promovida 
pelos nossos collegas do “Jor- 
nal das Praias”, será realiza- 
da, com cerca de 50 concurren- 
tes, todos elles, nomes sobeja- 
mente conhecidos, nes rodas 
cyclistas da cidade, a prova 
“Volta de Copacabana”, 

Esta prova que obedecerá o 
seguinte itinerario: Avenida 
Epitacio Pessõa, em frente ao 
Club dos Caiçaras, Avenida Vi- 
eira Souto, rua Francisco Octa- 
viano, Avenida Atlantica, rua 
Salvador Corrêa, rua do 'Tun- 
nel, rua da Passagem, rua Ar- 
naldo Quintella, rua General 
Polydoro, rua Demetrio Ribeiro, 
rua Villa Rica, Ladeira dos Ta- 
bajáras, ruu Siqueira Campos, 
rua Toneleiros, rua Santa Cla- 
ra, rua 5 de Julho, rua Con- 
stante Ramos, rua Pompeu 
Loureiro, praça ms fee Jar- 
dim e Avenida Epitacio Pes- 
&ôa e final no Club dos Caiça- 
res, deverá ser bastante emo- 
cionante e terá uma chegada 
empolgante. 


Para premiar os vencedores 
da prova, não se esqueceram 
aquelles nossos collegas, tanto 
assim que para mais de vinte 
premios já se acham adquiri- 


dos, 
Afóra estes remios outros 
denominados “extras” serão 


tambem conferidos sos concur- 
rentes, 


o regulamento elaborado é 
seguinte: 

“Artigo 1º — A prova Cyclis-= 
tica — “Volta de Copacabana” 
será realizada annualmente pe- 
lo “Jornal das Praias”, po- 
dendo concorrer todos os cly- 


o 


clistas sem distincção de clubs |' 


ou federações, 

Artigo 2º — As bicycletas de 
todos os são admittidas 
com a condição de serem uni- 
cemente movidas pela força 
muscular do corredor, a roda 
livre e autorizada, e À 

Artigo 3º — As inscripgões se- 
rão gratuitas, podendo tomar 
parte qualquer cyclista maior de 
18 annos. do 


Artigo 4º — A maior pruden- 
ciu é recommendada aos corre- 
dores, os organizadores não to- 
marão nenhuma responsabili- 
dade nos accidentes, quaesquer 
que sejam. 

Artigo 5º — Todo o corredor 
é obrigado a tomar parte devi- 
damente uniformizado com ca- 
misa branca e calção preto, 

Artigo bt" — Sendo esta pro- 
va realizada annualmente pelo 
“Jornal das Prajas”, o. cam- 
peão da primeira volta de Co- 
pacabana  vestirá a camisa 
“Jornal das Praias”, o symbolo 
do campeão,” 

Querendo homenagear o nos- 
so companheiro Arlindo Car- 


doso, o “K, Rapeta”, aqueles 


nossos collegas entregaram & 
este antigo redactor o logar de 
juiz de chegada. . 








Para esta importante prova 


Dr. Sam 


Membro da Sociedade de 








CLINICA DE VIAS URINARIAS | 


uel Kanitz 


Urslogia da Allemanha, es- 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 


Berlim e Haslinger, de Vienna. 


Especialistas em doenças dus 


Rins. Bexiga, Prostata. Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 
thermia. Ultra Violetas, Consnitorio: 7 de Setembro, 42- 
Sob. das 13 às 17 horas, Phone: 23-3531. | 











AUGMENTO DE ACTIVIDADES COM 
DIMINUIÇÃO DE DESPESAS 





Uma Exposição do Sr. Albertino Moreira Dias So- 
bre o Departamento de Tennis do Vasco da Gama 


Um dos departamentos mais 
prosperos do CG. R. Vasco da 
Gama, é, indiscutivelmente, o 
de Tennis. O gremio da Cruz 
de Malta não possue “azes” da 
raquette, isto porque, em bôa 
verdude oclub de São Junugrio 
só disputa tennis com efficien- 
cia, ha pouco mais de tres an- 
nos. Se o gremio Cruz de Mal. 
ta pesca pela qualidade, ganha, 
vo eutanto, ma quuntidade, e 
é desta que sae equella, 


O Club S, Januario possue 
hoje um dos maiores quadros 
de tLennistas, (eitos no club, 
todos: de grande fuluro, 


O Departamento de Tennis do 
Vasco da Gama, apesar do seu 
grande incremento, conseguiu 
diminuir ns suas despesas em 
cerca de 60 %, conforme pode- 
mos ver pelas palavras do sr. 
Albertino Moreira Dias, um dos 
baluartes do -Vasco da Gama e, 
principalmente, do tennis. 


- A “PRIMEIRA VICTORIA DOS 
CRUZMALTINOS 


O Vasco da Gama disputou 
na temporada de 1935 todos os 
cumpeonatos e torneios insti- 
tuídos pela Federação de Ten- 
nis do Rioride Janeiro, conse- 
guindo venter 'o tofnelo da Di. 
visão Intermediaria, E" este o 
primeiro triumpho dos vascai- 
nos po sport fidalgo, 


TORNEIO DE CLASSE 


Além das provas officiaes o 
Departamento de Tennis fez 
realizar o Tornelo de Novissi- 
mos e os torneios de Classe, 
sendo estes divididos em seis 
categorias. Estes torneios não 
acarretaram despezas ao club, 
pois as medalhas conquistadas 
pelos vencedores foram custea- 
dus com as verbas de inscri- 
pção. 

UM EXEMPLO QUE DEVE SER 
IMITADO POR “TODOS OS 
DESPURTISTAS 
Os tenvistas  vascalnos qu 
sam todo o seu material Cc ilos- 
cave de bar” em digo do do- 


gos. Além disso pagam a con- 
ducção quando se locomovem 
para -a dispula de jogos em 
campos: adversgrios, 


O AUGMENTO DE ACTIVIDA- 
DES COM DIMINUIÇÃO DE 
DESPESAS 


A despesa do Departamento 
de Tennis do C. R. Vasco da 
Gama ascendia a mais de 10 
contos annuaes, Essas despe- 
zas; em 1936 foram reduzidas 
para quatro contos, graças á 
boa vontade dos tennistas, em- 
bora” o numero de praticantes 
tenha. nugmentado considera- 
velmente, 

Estas observações tornam-se 
necessarias para exemplo dos 
outros departamentos do Vas= 
co da Gama, mormente agora, 
em que se festeja o “Dia do 
Tennista Vascaino”, 
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CINE-THEATRO 
Carlos Gomes 


com o delicadissimo film do Programma ART: 


Canção daSaudade 


onde RICHARD TAUBER cantá as mafís lindas canções 
eo prestigioso galk da Fox 


JOHN. 


é DIXIE LEE vivendo a estupenda 


Parada das Ruivas 








HOJE E AMANHÃ 





| 





ULTIMAS DO FILM DO PRO- 
GRAMMA ART: 


DEVASTADOR DO MUNDO 





O: Santos F. Club acaba de 
fazer optima acquisição incluin- 
do Floriano na sus direcçio te- 
chnica. : 

O ex-center-half rubro terá 
sob aq sug direcção & equipe de 
a Belmiro, na temporada de 
36. 

Floriano Peixoto Corrêa foi 
considerado um dos nossos me- 
lhores “eixos”, tendo integrado 
innumeras vezes o scratch da ci= 





Foram criados mais cin- 
co departamentos no 


Vasco da Gama : 

O presidente do C. R, Vasco 
da Guma acaba de criar mais 
cinco departamentos | gutonos 
mos, a saber: . Esgrima, Bos, 
Tiro, Vela e Pesca, ” 

Os directores pura estes de- 
partamentos serão indicados 
pelo sr, Paschoal Pontes, sinda 
nesta semana. ; : 
O NOVO DIRECTOR DE GYM- 

NASTICA DO VASCO DA 

GAMA 

Foi indicado pelo sr, Pas- 
choal Pontes, para exercer o 
cargo de director de gymnasti- 
ca, o sr, Edgardo Lody Bata- 
lha, elemento de real prestígio 
no C, R, Vasco da Guma, 

O sr. Batalha já exerceu esse 
cargo em outras gestões, sendo 
considerado um dos melhores 
professores de gymuasticy or- 
namental, 


O GRANDE BAILE DE ALLE- 
LUIA NO VASCO DA GAMA 


O sr. Ismgel de Souza, dire- 
etor do Depurtamento Socidl do 
C. R. Vasco da Gama, já está 
em preparativos para o grande 
baile de sabbado de Alleluia, 
que constituirá uma festa de 
excepcional brilhantismo, 

O balle em apreço será abri- 
lhantado. por dois famosos 
jazz-bands. 


DIA DO TENNISTA VASCAINO 


Manhã de intensa alegria no 
estadio de S. Januario 

| Os tennistas vuscuinos vão 
commemorar q seu dia, no pro- 
ximo domingo, com uma festa 
encantadora; no estadio de São 
Januario. O sr. Albertino Mo- 
reira Dias e Armundo Tavares 
de Oliveira; com o concurso" do 
director do Departamento Au- 
tonomo de Termnis, dr. Arthur 
Pires, tudo têm feito para que 
o tennis dê & mola chic da se- 
mana, ” : 
Além das provas de tennis 
entre as equipes do Vasco da 


Gama e Club Allemão, seriu 
distribuidas as medalhas: gos 
vencedores dos torneios de 
classe. 


A's 13 horas haverá um al- 
moço, do qual participará o sr. 
Sora Mattos, presidente do 
club, 


A GRANDE: REGATA | PROMO- 
VIDA PELO 'C, R. VASCO DA 
GAMA 


Os embaixadores da Argentina, 
Peri, Mexico e Chile, os minis- 
tros da Colombia e Venezuela 
assistirão ao desenrolar dos 
pareos 

A grando regata intiga pro- 
movida pelo gremio da Cruz de 
Multa, que terá lugar domingo, 
us Praia de S, Luiza, vae cons- 
Hiuir um verdadeiro . aconteci= 
mento, Comperecerão à raia SO 
guarnições, com um “total de 
210 vemadores,  marcando-se 
desta forma o “record” de com- 
petição desse genero. Jamais se 
verificou ' no Brasil um clul 
upresentar num certamen 60 
guarnições, O 1º pareo. dedica- 
do ao Chile, reunirá 13 guarni 
ções. O pareo de canóes, dedi- 
cado & Bolivia, terá 11 concur- 
rentes. : ' 

Por esses numeros se poderá 
calcular o que vae ser a regata 
dedicada ás nações do conti- 
mente americano. Para maior 
brilhantismo da festa, compa- 
recerão os srs, embuixadores 
da Argentina, Perú, Mexico e 
Chile, bem assim os ministros 
da Colomhbis e Venezuela. Na 
praia de Santa Luzin será le. 
vantado um coreto, de onde as- 
sistirão ao desenrolar das pro- 
vas as altas autoridades spor- 
tivas. 


to tam re À 
(Tel. 2Z2-7581) 


2. sm F eira 
Um programma 
duplo motavel 
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“FOI BUSCAR L A FLORIANO NO SANTOS! 
e Saíu Tosquiado...”: 





ONTRATADO COMO DIRECTOR. DI 
BALL O “MARECHAL DA VICTORIA” 
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“DE FOOT. 


dade, sagrando-se-campeão bra- 


slletro. A 
EM MINAS 

Pouco depois do: advento do 
profissionalismo, o “Marechal 
da Victorin” foi convidado por 
um gremio mineiro” para: inte. 
grar a sua equipe, accedendo o 
famoso crack, |. : 

Com a experiencia do novo di- 
rector de football, o “onze” d 
Villa Belmiro muito lucrará, 


RR 1 e < 


Confederação Brasileira 


de Desportos 
REUNIÃO DA ASSEMBL'A 
GERAL |. 

Convoco 08 srs. representan- 
tes dus entidudes filiadas à Con- 
federação Brasileira de: Despor- 
tos, pura se reunirem em Assem- 
bléa Geral, com caratter legis- 
lativo, no dia JO do corrênte, se- 
gunda-feira proxima, às -20.30 
horas, pura o fim especial e ex.. 
clusivo, na forma do art. 24º dos 
Estatutos, de traturem da se- 
guinte ordem do dia: Reforma 
dos Lstatutos. - k 

O Conselho de Administração 
encarece q comparecimento de 
todos os Srs, | representantes, 
una vez que é Indispensuvel. 
para a approvação dé qualquer 
tesolução, no todo ou em purte, 
de duas terças partes da. totali- 
dade das filindas e respectivos 
votos que constituem a Assem- 
blér Geral, sus : 
PARA A REFORMA! DAS LEIS 

DA CONFEDERACION SUD- 

AMERICANA DE FOOT- 
BALL 

A Confederação Brasileira de 
Desportos acaba, de: enviar 
sonfederavión Sudamericana de 
Footbull as suas suggestões, para 
u reforma das leis desse entida- 
de sul-americana, assim como 
designando a cidade de Buenos 
Alves para- local: do proximo 
Congresso, em..o qual a Confe- 
deração Brasileira de Desportos 
so furá representar por um de- 
legado especial. 

A FEDERAÇÃO DOS CLUBS DE 

REGATAS DA BAHIA. HYPO- 

THECA SOLIDARIEDADE A':. 
CONFEDERAÇÃO BRASI- 
LEIRA DE DESPORTOS. 


A Confederação Brasileira “He| mandar excluir da relação 


Desportos recebeu hontem, o, ne-, 
Kuinte telegranima de sua filia- 


Club de Regatas do 
Hlamengo 


CONSELHO DELIBERATIVO 
U* Convocação 

De nrdem do sr. presidente. 
convido os srs. membros du 
Conselho Deliberativo do Club 
de Regatas do kHlumengo a se 
reunirem na séde social no pro- 
ximo dia 30, segunda-feira, ús 
41 horas, em sessão: extraordi- 
nuvia, em tercelra - convocução 
(com qualquer numero presen- 
te), afim de traturem sobre & 
construcção da mossa praça de 
sports, Ifcitico : 

Rio te Janeiro, 25 de março 
de 1998, — José F, Campos, 1º 
secretario. 


TORNEIO INTERNO DOS JU- 
VENIS DO C.'R. FLAMENGO 


Para a selecção dos seus no- 
vos elementos, que “devem, dis- 
putar” o proximo * Campeonato 
Juvenil da Liga “Carioca de 
Football, o Club de Regatas do 
Flamengo organizurá um 'For- 
nelo Interno “de Fodtbal] dessa 
categoria, cujas inscripções pó- 
dem ser feitas desde já ma se- 
cretaria do Club ou:com o orl- 
entador do referido “quadro, 

Hoje, sabbado,'no campo dn 
Gaveu, 'às 13,30 “horas. haverá 
treino juvenil, e 'os/ elementos: 
novos deverão trazer seu ma- 
terial gportivo, p 


A PROXIMA: FESTA 'SPORTIVA 
DO C;'DE R. DO FLAMENGO 


Promette” ter um desenrolar 
bem interessante esanimado o 
proximo programma | sportivo 
que o Club de Regatus do Fls- 
mengo está organizando pare o 
dia 31, terça-feira, das 20,30 
horas em deante. 

Tomarão parto nessis com- 
petições os departumentos de 





Gymnastica,  Luta-livre, Jiu- 
Jitsu e Box, 
A direcção esportiva dessas 


secções estro empenhadas em 
apresentar numeros bem movl- 
mentados e de sensação, com & 
colaboração dos muitos ama- 
dores que o Flamengo tem nas 
mesmas, 

A entrada dos associados será 
feita com a apresentação da 
carteira social, o recibo de mar- 
ço, e os trajes exigidos são: 
de passeio, podendo os sócios 
se fazerem acompanhar de pes. 
sous de suas familias na forma 
dos Estatutos" vigentes, 





A Asociacion Argentina 
de Remeros Aficionados 
commanica à C. B. D. 
uma resolução de seu 


Conselho Superior 


A CG; B. D. acaba de rece- 
ber da Asociacion Argentina 
de Remeros Aficlonados uma 
communicação de que o seu 
Conselho' Superlor resolveu 
de 
umadores um remador que pra- 
ticou O football: profissional: ma; 


da, a Fedéração dos Clubs: de:| Club River Platê « que actusl- 


Regatas da Bahia: : 

“Federação Regatas: Bahia, res 
unida hontem presença sey re. 
presentante ahi. hypothecy; mais 
uma vez solidurledade essa en- 
lidade, — Dr. Haeckel Maya, se- 
vretario”, a PAS 


A Liga Nautica Rio 
Grandense communica 
á €. E. D. a elimmação 


de varios remadores 

à Confederação Brasileira ue 
Desportos avaba de receber 
communicação da Liga Nautica 
Rh Grandense, sua filiada, que 
foram eliminados ur diversos 
clubs filiados, por motivo de 
indisciplina e má” conducta, os 
seguintes amadores: 

Eduerdo Grunscke — Eduar- 
do Torbis — João B, L. Feijó 
— Jorge Bramer — Oswaldo M, 
Rocrr Hanino: Pereira 
Uranio José Alves e Virgilio 
ZUNBU. 





Teor do officio enviad 
pela Federação Nautica 
Fluminense à C. B. D. 
sobre informações inve- 
ridicas publicadas 


“Nóg abaixo assignados, mem- 
bros do Conselho Deliberativo 
da Federação Nautica Flumi- 
nense, como representantes dos 
seus tres filiados: Club Nata- 
cão e Regatas Campista, Club 
Regulus Saldanha da Gama € 
Club de Regatas Rio. Branco, 
vimos: com esta tornar publico 
não ser veridica a informação 
dada ao “Diarlo de Noticias”, 
do Rio de Janeiro, pelo seu 
correspondente nesta cidade, so- 
bre que pretende a Federação 
Nautica Fluminense abandonar 
a Confederação 'Brasiloira -de 
Desportos, entidade à que sc 
ucha l[iliada, a orientadora e 
dirigente do desporto nautico 
do Estado do Rio, em virtude 
de descontentamento que lhe 
teria causado;a Cu B. D. 

Lamentando que q represen- 
tante daquelle apreciado diarlo 
do Rio de Janeiro,-por insinua- 
cões de interessados ou por 
mero intuito de politíquice, e: - 
teja procurando trazer ao sport 
nautico fluminense uma eaitua- 
ção diversa da actual de 
harmonia e.progresso —, de- 
claramos que não nos interessa 
outra entidade e não a €. 
B. D., vo selo da qual conti- 
nuamos e continuaremos, até 
quando, como até hoje, esteja- 
mos vivendo em pai € segu- 


rança, 

Pelo Club Natação e Regatas 

Campista — Jarbas Sobrosa, « 
Pelo. Club Regatas Saldanha 
da Guma — Modesto" Reine de 
Arros, ! 
Pelo Club Regatas Ric Bran- 
co — Clodoaldo Pe'soto, , 
Este úocumento sclia-se com 
todas as firmas reconhec cs 
pelo tabellião Juão Syivestre 
Ribeiro de Castro, da cldude ae 
Campos. 





= — 


mente pratica o football como 
amador, 


FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA. 


Chegou a Recife o selec- 
cionado do Vasco 


REGIRSS 47 sta SBIS) == UA 
bovdo do “lapasge” rresur a 
selecção vascalna. que (ui re- 
ceblda no caes pelos represen- 
“untes do sport petmiinbucano, 
4 recepção leve cunho avcen- 
lugdamente festivo Penfiirman- 


tu-se a cordilidade se ipre 
esistente entre p gente do sport. 
A enlo "+ poringueza fez-se ve- 
nresentnr por elementos de 
destaque. Em sega no dos- 
embarque foi servico um ape- 
titivo nos vigjentes cm nima das 


confeitarias desta capital, Os 
vascainos foram suúdidos pelo 
sr.. “Prudenciano * Lemos, que 
lembrou os feitos dovelub. -ruz- 
maltino através sun existencia 
de Intas e de victorias, 1) 

“A colonia: portuguczh Bo: Ga- 
bnete Portuguez declelfura in- 
stitulvam custosa taça” que, será 
disputada entre o Vasco qu Ga- 
mn. o Santa Cruz CEsse en- 
contro terá Jogar) no decorrer 
da semana proxima, Hoje à 
noite haverá-o. primeiro emba- 
te, enfrentando-se “o Vasco com 
o seleccionado 'do Club, Nautico, 











Consignações | 

SEM MENSALIDADE 
A Qasa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.”, 
empresta qualquer guan- 
tia aos funecionatios pn- 

blicos federaes. 

BEOCO DAS OANCEL-. 
LAS, 17 — 1º uadar. 
33-UB86. ' 





Hora de Arte na Casa de 
Minas Geraes 


Os salões da Casa de Minas 
Geraes abrem-se hoje, à noite, 
para realização da “Hora (de 
Arte”, na qual tomam parte ar- 
tistas mineiras, pertencentes á 
nossa alta sociedade. 

A planista mineira Delvair da 
Silva vas exhibir ao piano 05 
seus trabalhos de paciente te- 
chnica, taes: como a “Cravota”, 
de Cluck-Brahms; a “Balada”, 
de Chopin; “Impromptu”, de 
Sibelius. e a “Dansa do Fogo”, 
de Gala. . » E 


A parte do canto estã. con- 
tada a Marin Clara Iatti Ja- 
como, que apresentará Teu 
Nome”, de Mignone: “Voct di 
Primavera”, de Styls, c *Bur- 
beiro de Sevilha”, de Rossini, 


A violinista mineira Marina 
Meilhac vae. apresentar. alguns 
trabalhos de seu repertorio Ins 
como o “Minueto”, de BeeLly- 
ven; a “Cançoneta”, de D. 
Ambrosio; a “Gitana” e “Shun 
O IRVETA dia Ereisler, Es 
|: pHaverá tambem; ums par 
Perde po mp que 
penhada pela senhorinha Mu- 
ry Hugo Brega, que apresenta- 
rá a “Canção da Grupiara”, de 
Augusto de Lima Junior, e 
Amarellas”, de Hugo 








TESS spots 
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HELEN KNOTT - 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 


Al Morrisom e 


Casino Copacabana 








“HOJE - HOJE. 


'NO SEU GRILL-ROOM A 
Hollywood Revue” 


| COM OS ARTISTAS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER | 

HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS - 


“AGNES KNOX . 


com as orchestras de 


Simon Boutman: 


Durante a estação de verão fica suspenso 
Ep o traje de rigor. E 
| 


Dn 





a 


rs 





CASA DO CABOCLO | 


HO JE — Matinée Popular ás 4 horas 
Poltronas 2$000 — A” Noite 8 e 10 horas 


“VENENO DA CIDADE | 


AMANHA — Horario de Inverno 
SEGUNDA-FEIRA — Festa de Dc Chocolat 
TERÇA-FEIRA — Estréu de FET TT CODE CORAL 
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— 4.80 — 7.30 e 9,50 


















THEATRO JOÃO CAETANO 


Companhia de Revistas e operetas — Direcção: Serra Pinto 
VAMOS DIZER AS COISAS COMO AS COISAS SÃO 
A REVISTA DE'RUBEN GILL E ALFREDO BREDA 


«Mentira 


E O MAIOR ACONTECIMENTO THEATRAL DO 
MOMENTO 
MONTAGEM DESLUMBRANTE LINDISSIMAS MUSICAS 
HOJE E TODAS AS NOITES NO THEA'LRO 
——— JOÃO CAETANO —— 


1: Sessão ás 20 hs. — 2, Sessão ás 22 hs. 


HOJE — Vesperal Elegante às 16 horas co;: 
50 de abatimeuto 


AAA AAA AAA AAA PPA 
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Anno IX > Numero 2.360 | 


' E 
| 





NA RUA BENTO 


na 


0 PARDIEIRO FOI 








| e 








Quando chegaram os bombeiros o predio e as mercadorias estavam redu- 
zidos a um montão de escombros — As providencias da: polícia 






O predio 'sinistrado 
Aliança da Bahia em réis 
20:0008000. 

O Café Tendinha, porém, 
está acautel 
companhia, 
emo a 


Cerca das 19 horas de, hon- 
tem irrompeu um incendio no 
predio n. 12,ºda rua Bento 
Ribeiro, onde é estabélecido com 
o commercio de armarinho o 
st.' Manoel Hermogenes da 
Cruz. 

O fogo, que logo de Inicio as- 
sumiu proporções assustadoras. 
teve origem no predio aninexo, 
onde funcelonava o Café Ten- 
dinha, de propriedade do sr. 
Augusto Lago, 

Em potco tempo as Ja=Ie-, 
das, Javrando impledosamente, 
reduziram o predio e-as mer- 
cadorias, à um montão de rul- 
nas. atia LUA 





MORTE HORRIVEL DE 


| Es as Fa ” 

Logo que se manifestou O 
Incendio, foram solicitados os 
soccorros dos bombeiros, que 
compareceram com & presteza 
de “sempre sob o commando do 
tenente Santos Costa, : 

Mas, nada mais puder: fa- 
zer, dada a violencia com que O 
fogo destruiu o pardieiro, 


CAMPINAS, 27 (Do cortres- 
pondente).. -- A'policla de Cam- 
pinas, dentre os multos crimes 
que até hoje teve de tomar. co- 
nbecimento, não se defrantou 
com-nenhum que mostrasse tan- 
ta selvageria por parte do homi- 
cida, : 

'O facto de que nos iremos 0c- 
enpaEs oecorrel ha alguns djas e 
; p= orna a vir à baila, com a' pri- 
A POLICIA NO LOCA”, são do criminoso que havia fu- 

gido à acção da justiça, indo ho- 

Ao mesmo tempo que os bom- 
beirns eram chamados para 
combater as chammas 85 auto- 
ridades pliciaes do 11º districto 
eram avisadas do sinisto, 


Tmmediatamente  tra="por- 
tnu-se para O local. ahi toman: 
do as providencias que lhe 
competiam, 


OS PREJUIZOS 


aguas, onde fo) detido, 

No interior da 'vasa 0. a! da 
rua Cezar' Bieyyembach, fo 
contrado morto, com & 
decepada e um profundo 
no-ventre, o velho Felicio 
nomo., » 


e soldados. : 


“O quarto, em que Buonamo fo 
encontrado | morto, estava 


O commerciante: Manoel. Her- |. 
mogenes da Cruz estima o seu 
prejuizo em cerca de trinta 
e cinco contos é O sr. Augusto 
Lago. proprietario do Café Ten- 
dinha em dez contos, 


trando, 
luta, ” 


Sobre o leito, Haeiramente en- 


porém, 


OS SEGUROS 
O armarinho -sinistrado esr 
tava segurado na Companhia 


zia o morto. As roupas de ca- 


-Seccionado, 
tombar: sobre 'o peito. 








sd atos 


O GENERAL GUEDES DA FONTOURA 
NÃO CONFERENGIOU COM O TITULAR 
DA PASTA MILITAR, NEM ESTEVE 
HONTEM, NO MINISTERIO DA GUERRA 





O ministro João Gomes dirigiu-se directamente de 
sua residencia para o Palacio Rio Negro 


Foi noticiado pelos: vespertinos a presença do ge- 
nersl Jojo Quedes du Fontoura hontem, pela manhã, no 
+abinete do ministro da Guerra, com quem conferen- 
viou demor: “amente, 


Tal votícia não tem fundamento pois: o ministro da 
Cluerra general João Jomes não compareceu ao seu ga- 
hinete de trululho, 

O minigtro. João Gomes dirigin-se directamente de 
eua residencia para o palacio Rio Negro, em Petropo- 
lis, aonde foi tomur parte na importante reunião con- 
vucuda pelo chefe da Nação. Z 

No gabinete da (Querra esteve hontem, apenas O 
coneral Horta Barbosa, director da Engenharia Mili- 
tar ne, não enconivendo o respectivo titular, entem 
deu-se com o respectivo coronel Lobato Pilho, retiran- 
do-se em seguida. 

Woi portanto, mais uma authentica “barriga” dos 
vespertinos. 


Rio de Júnciro, Sabba 





jm Incend 


DESTRUIDO RAPIDAMENTE PELO FOGO 


não | foi aberto” inquerito, 
o em menhuma | do, hontem, 


Coma Cabeça 


COM O MAIOR SANGUE FRIO CONFES 


mislar-se em uma estação de 


en- 
uabeça 


pipe 


'Avisada a policia, esta com- 
pareceu na pessôg, do delegado 
dr. Lutagardes Poggl Figueire- 
do, acompanhado de inspecíores 


em 
completa desordem, não: demorns- 
tivesse havido 


curvado, em decublto lateral, ja- 


ma, tintas de Sangue, o pescoço 
deixava a cabeça 
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«O INQUERITO 


! 
districto 
tendo si- 
ouvidas varias pes- 


Na delegacia do; 11º 


Soas, 


UM POBRE VELHO 
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do, 28 de Março de 1936 








4 Novos Records Sul-Americanos 


Realizou-se hontem na piscina 
do tricolór a primeira phase ds 
5º Preparação Olympics de Na. 
tação. ; 

O carloça provou mais uma 


- | vez o Interesse 'que vem'demons.. 


trando palas competições nauti- 
cas. Apesar da forte chuva que: 
pretendia empanar o brilho da 
competição, os torcedores com, 
pareceram em peso, 

Teve iricio tom um: pequeno 
atrazo a disputa das provas que 
se desenrolaram na seguinte or. 
dem; 5 

1º prova, — 100 metros — Nado 
livre — Moças. 

1º Scyla Venancio (FP, P. N.). 
Tempo: 1º 13" 4/5. 

2º — Helena Salles — CF, P., 
N).. Tempo: 1' 14”. 

3º logar — Lygia Cordovil (L. 
C. N.). Tempo: 1" 15" 2]5. 

2º prova — 100 metros — Ho- 
mens — Nado livre, 

1º logar — Isaac dos Santos 
Moraes. Tempo: 1',3” e 

2º jogar — Leonidas Francis. 
co Marques. Tempo: 1º, 3” 15. 

3º logar — Ivo Pistolato. Tem- 
po: 1 5" 4]5. 

3º prova — 200 metros 
Nado de tostas — Prova extra. 

1º logar — BSleglinda Lenck. 
Tempo 3, 7” 1/5. 

Esse tempo constitue novo Te. 
cord continental. 

4º prova — Reservada a L. C. 
N, — 100 metros — Principian- 
tes — Nádo livre. 

1º logar — Mario Moltinho, 
Tempo: 1' 10” 35. 

2º loger — Joaquim Padua. 
Tempo: 3" 10" 3/5, 


ê 


ecepada 


PRESO O CRIMINOSO, 


SOU O SEU DELICTO 


Interdictada a casa, foi espo- Copom om cen cama comam cem ato 


| rada a chegada da: fechnica Po- 

"liciat, quê pouco demorou, come- 
cando incontinentl ás investiga- 
ções tendentes & descobrir o au= 
tor de tão barbaro crime. As 
suspeitas recairam, logo em prin= 
ciplo, sobre a' pessôa de um in- 
dividuo. que attendia aos vulgos 
de “Mineirinho”, “Lindoya” e 
“Meneghetti”. Procurado em sua 
residencia, não fot encontrado. 
tendo selencia a polícia de que 
haxia elle desapparecido. 

































conhecido, difficultando grande- 
mente as diligencias. Souberam 
as autoridades que “Mineirinho” 
estivera hosnedado em uma pen- 
são à rua Bernardino de Cam- 
pos. Ahi, sua identidade, embo- 
ra incompleta, 'fol sabida. 

Tratava-se de Francisco de tal, 
natural do Estado de Minas Ge- 
raes, cidade de Monte Sião. So- 
licitado: o auxilio de polícia des- 
ta cidade, esta respondeu que 
“Mineirinho”. respondia | pelos 
nomes de Francisco Ignacio Fer- 
raz, Francisco Alves Ferraz e 
Francisco Ramos. Esses infor- 
mes: vieram “acompanhados de 
duas photographias suas. 

Cinco mil clreulares foram 
impressas g distribuidas por to- 
da o Interior do Estado, . 

“Essa medida, em breve, foi co- 
ronda do exito, pois, na estação 
de São Lourenço, no Estado de 
Minas Geraes, O sargento Octa- 
vio Meirelles; commandante do 
destacamento de Ouro Fino, que 
havia recebido uma circular, ef- 
fectuou a, prisão de | “Minelri- 
nho” quando este pretendia em- 
Harcar. 


Recambiado para. Campinas, 
foi Francisco Ignacio Ferraz in- 
terrogado, tendo, num ecynismo 
revoltante, ' confessado todo o 
crime, n&da“omittindo. 


| Declarou elle que não tinha in- 
tenção de matar o velho, pois 
este havla«sido seu protector. 
Entretanto, como estava embria- 
gado, depois de palsstrar longa- 
mente com'Buonomo, feriu-o no 
ventre, Este, colhido de surpre- 
sa, não offereceu a menor re- 
sistencia, dizendo somente: “O 
que é isto?” e, caiu aos pés do 
criminoso, que o golpeou profon- 
damente, degolando-o. 


Em seguida, remexeu todas as 
gavetas dos moveis, arrecadando 
serca de 6258000 em dinheiro. 
Após isso, saluç deu umas voltas 
pela cidade, embarcando para & 
capital, pela manhã, Na tarde 
deste mesmo dia, seguiu para 
Cruzeiro e dahi para São Lou- 
renso, onde'fol preso, : 

“Minelrinho” não mostra nen- 
hum pesar. Quando, lhe foi per- 
guntado, por .que matara o ve- 
lho, respondeu: “Matei-o porque 
havia soado a hora delle! Quan- 
do soar & minha, frei desta para 
melhor”. 


DO e 


TINTA BRASILIA 


Destribnidor Geral so Rio: 
4. EF, ANDRUNWS 










Seu verdadeiro nome não era 


lEscola de Aperfei- 


jgoamento dos Gor- 
reios e Telegraphos 


O director da Escola de 
Aperfeiçoamento dos Correios 
e Telegraphos, pede-nos a pu- 
blicação da seguinte nota: 


“Reabrem-ss no proximo dia 
1º, as aulas desta Escola, O acto 
se realizará às 10 horas, com & 
presença do director geral do 
Departamento, dr. Leonidas' de 
Siqueira, Menezes, dos chefes de 
serviço e de todos' 08 professo- 
res. 


A Escola funcciona no edifi- 
cio da rus Conde de Bomfim, 
n. 290.” , 


e OS u 


Baixa 


Procedeu-se na sede da Com- 
missão de Suncamento da Bai- 
xada Fluminense, a abertura de 
propostas apresentadas pelas se- 
guintes firmas: B, Dutra é Cia 
Ltda., Matheus, Martins Noro- 
nha & Cla. Ltda. Leão Ribeiro 
& Cia. Ltda., Companhia Na- 
cional de Construcções Civis e 
Hydraulicas, Companhia Brasi- 
leira Melhoramentos e Constru- 
cções, Companhia Geral de 





| Praça Tiradentes a: 
O Iniciada a Quinta Prepa- 
ração Olympica de Natação 











3º logar — Hello Pessôa. 


5º prova —'1.500 ;métros — | 


Nado livre. j 

1º logar — Manoel Villar, 
Tempo; 20" 35". rh) 

2º logar — Nelson Reis. Tem. 
po: 20' 44" 4/5. 

3º Carlos Renpke, 
22" 26" 4/5. , 

Nesta prova o vencedor esta. 
beleceu o record sul-americano. 
Villar de passagem pelos 500 me. 
tros, obteve tempo melhor: que à 
record brasileiro e na passagem 
dos'1.000 metros bateu-o record 
suLeamericano. 


6º prova — Reservada á L. O. 
N: — 100 metros — Nado. de 
costas '—' Principiantes. 


1º logar —-Alfredo Aguiar. 
Tempo: 1" 21” 365. 


* 
2º Jogar — Paulo Costa. Tem. 
po: 1' 22" 45, y 
3º logar — Renato Fonseca, 
Tempo: 1º 26" 3/5. 
7 prova — Moças — 200 me. 
tros — Nado de peito. 


1º logar Maria Lenk. “Tempo: 
3' 08" 15. 

2º logar — Hilda Dias, “Tempo 
3 27” 2|5. 

3º logar — Edith Hempl. Tem- 
po; 3' 35 2. 

A vencedora estabeleceu novo 
record sul americano. 


= 

8: prova — 200 metros — Ho. 
mens — Nado de peito. 

1º logar — Miguel Loureiro. 
Tempo: 2' 53" 1/5. 

92º logar — Antonio Luiz, 
Tempo: 2' 583.15. 

3º logar — João de Carvalho. 
Tempo: 3' 56" 3/5. ; 

Os vencedores: marcaram no- 
vos records sul americanos. 

9º prova — Extra — 400 me= 
tros de costa — Moças. 

1º logar — Sieglinda Lenk. 
Tempo: 6'32" 8/5. 

Esse tempo constitue novo Fe. 
cord sul-americano. 


Detalhes do nautra- 
“gio do “Borée” - 


LONDRES, 217 (Havss) — O 
capitão Lecaverxin, | comman- 
dante do vapor 'francez “Bo- 
rée”, que hontem naufragou a 
sudoéste de Cromer, chegou & 
Kelis, onde: narrou 85 peripe- 
clas do naufragio, precisando 
que o navio se Chocára .com O 
cargueiro hespanhol Aizkarl 
Mendi”, devido so denso ne- 
voeiro reinante nas paragens. 

O: “Borée" sossobrou em oito 
minutos, Vinte tripulantes con- 
seguiram atirar-se & agua mas 
dois outros ficaram, & bordo e 
atundaram com o navio. Os so 
breviventes nadaram com as 
bolas de salvamento: ou agarra- 
dos sos destroços do vapor. O 
capitão e alguns tripulantes fo- 
ram recolhidos pelo vapor “Ca- 
duceu”: Suppõe-se que outro 
navio recolheu. os demais so- 
breviventes. 


Tempo: 





Aspecto da abertura de propostas 
Obras e Consirucções (Socieda- 
de Anonyma -Geobra)., 

Por vonvile especial do sr, en- 
genhelro-vhefe da Commissão de 
Saneamentb da Baixada Flumi- 
nense, dr, Hildebrando de Arau- 


jo Góes, preside a commissão, 
julgadora que deverá dar pare- 
cer dentro de cinco dias, com- 
posta dos engenheiros Saturni. 
no Braga e Lert Brigido, o illus- 
tre engenheiro Belford Vieira, 







UC DIR O | A DU O 


da Fluminense 
DIQUE DO RIO PARAHVBA, EM CAMPOS 


NA JUSTIÇA MILITAR | Partiy para 0 Sul 


o tenente Ruben: 
dos Santos 


Ao partir para o Rio Grande 
do Sul, o tenente Rubens dos 
Bantos, chefe do Partido Evo- 

«| lucionista, pediu-nos a publica- 
ção do seguinte; 

“A minha viagem para o Rio 
Grande do Sul não está ilgada 
a nenhum interzsse político e 
nem é o producto de persegui- 
ções como propalam os iniml- 
gos do Partido Nacional Evo- 
lucionista, 

Estamos num momento em 
que o Exercito exige ordens 
energicas e sem sentimentalis- 
mo. As medidas de tolerancia 
já attingiram os seus limites. 

O ministro da Guerra está 
empregando grandes esforços 
para que o Exercito se alheio 
á política e sé enquadre dentro 
de sua tradicional disciplina. 

E' isto sem duvida um pesar 
do trabalho numa ápoca como 
esta em que o principio da au- 
toridade quasi se annulla nos 
choques das propagandas que 
as colligações de civis e milita- 
res se empenham para bem de- 
fender os seus interesses ou 
doutrinas. Felizmente os insuc- 
cessos oriundos dos multiplos 
campos ideologicos estão produ- 
zindo uma mentalidade no por 
vo mais vital aos interesses na 
cionaes. E no exercito os de- 
cepcionados se fizeram pregoe!- 
ros dos deveres militares e dos 
males que pode produzir a po- 
tica. ; 

-O Partido Nacional Evolucio- 
núista apezar de ser uma orga- 
nização politica deve. merecer 
attenções dos poderes, publicos 





O MINISTRO DA GUERRA 

RECONDUZIU VARIOS SUP- 

PLENTES DE AUDITORES 
DE GUERRA 


[1 


Dr. Paea Lins Netto 
Em nome do presidente da 


Republica, o ministro da Guer- 
ra baixol hontem, portaria re- 
conduzindo o bacharel João 
Paes de' Almeida Lins Netto, 
nas funcções effectivas de 1º 
supplente de auditor de Guer- 
ra, da 9º Regibo Militar, sédia- 
da em Campo Grande, Estado 
de Matto Grosso. 

Esse acto do titular da pasta 
da Guerro, foi recebido com 
real egrado na Justiça Militar, 
onde onovel magistrado gosa de 
prestígio e sympathia, dadas as 
suas excellentes qualidades de 
juiz integro e*possuldor de um 
caracter Jllibado, 

Além do dr. Paes Lins, fo- 
ram tambem, reconduzidos os 
pachareis Souza Aguiar, na 1º 
Região Militar; Villalba Alvim, 
na 2º: Homero Prates, na 3º 6 
Ponciano de Oliveira, na 6º, 


Será inaugurada ho- 
jo a Escola Parahy- 
ba, em Anchieta 


Com a presença das autorl- 
des municipaes, professores 6 
jornalistas, será inaugurada, ho- 
je, solennemente, ás 14 horas, 
a “Escola Parahyba” da muni- 
cipalidade, com capacidade par 
ra mil alumnos e situada & 
Avenida Corrêa e Castro, na 
estação de Anchieta, suburblo 
da E. F, Central do Brasil. 


Portaria annullada 
nos Gorreios e 
Tolegraphos * 


O direçtor geral dos Correlos 
e Telegraphos resolveu mandar 
tornar sem effeito a portaria que 
designou os telegraphistas de 4º 
classe Juvenal de Vasconcellos 
Santos 8 Nicandrao Ernesto dos 
Santos para exercerem as fun- 
cções de agentes postaes tele- 
graphicos de Nova York e Pas- 
tos Bons, respectivamente; b) 
manter 9 dispensa do telegra- 
phista de 6º classe ' Florencio 
Luiz de Carvalhod as funcções 
de encarregado da' estação de 
Pastos Bons e transferil-o para 
a séde da Directora; 0) ratifi- 
car os actos do Director Regio- 
nal que designou, em 7 de no- 
vembro daquelle anno, o tele. 
graphista da 4º classe Juvenal de 
Vasconcellos Santos para exer- 
cer as funcções de encarregado 
da estação telegrephica de Bas- 
tos Bons e em 4 de março do 
mesmo anno o diarista Amaury 
Noé da Rocha Moura, para exer- 
cer as funcções de agente pos- 
tal telegraphico de Nova York. 















Tenente Rubens dos Santos , 


porque elle tranquiliiza, educa 
e se propõe a senear os males 
nacionaes, 

uem acompanha as activi- 
dades evolucionistas não desco- 
nhéce, por certo, a obra colos= 
sal de civismo que elle está rea- 
lizando: dentro -de um naciona- 
Hsmo sadio. 

Os successos de Paraná e 
Santa Catharina demonstram 
clarêmente o: trabalho realiza- 
do pelos mistificadores que vi= 
sam unicamente o puder sem 
o menor conhecimento de em- 
punkar falsamente a bandeira 
nacionalista. 

O dr, Getulio Vargas, em seu 
diecurso de Anno-Bom no refe- 
rir-se aos falsos - nacionalistas, 
deu-me a convicção de que ha- 
via bem cedo descoberto os ob- 
jectivos para os quaes cami- 
nhavam os visionarios. 

Embora chefe de uma orgas 
nização politica eu me fiz edu- 
cador para libertar o governo e 
o estado da acção inconsciente 
do povo quando explorado pe- 
los mistificadores e impatrio- 
tas. — Rubens KR. Santos, 1º 
tenente.” 


Por causa do Estado 
de Guerra 


ESTÃO PROHIBIDAS AS 
REUNIGES DE ASSOCIA. 
ÇÕES DE CLASSE 

Communicam-nos do Gabinete 
do Director Geral do: Deparia. 
mento Nacional do 'Trabalho a 
seguinte despacho do sr. Minis, 
tro do Trabalho sobre a líberda, 
de de reunião de assembléa de 
Syndcatos Profissionaes, en» 
quanto durar o estado de guerra: 

“De accórdo com o artigo 2º 
do decreto 702, de 21 de março de 
1936, foram suspensos diversos 
direitos assegurados pelo artico 
113 da Constituição da Republi. 
ca. Entre os direitos suspensos, 
figura o de reunião (art. 113, nº, 
11 da Const. Fed.) 

Assim, devolva-se, com ur. 
gencia, ao D. N. 'T. para fazer 
expediente telegraphico aos Syn- 
dicatos' requerentes communi. 
cando que em face do decreto 
702, citado, devem ser as assem. 
bléas adiadas até segunda ordem, 
fa.) Agamemnon Maga. 
jnães”. 


Rekabililando uma 
empresa considera- 
ta initenca 


O ministro da Guerra acel- 
tando as razões apresentadas 
pela Companhia J. T. Lanificio 
Plastica, que justificou sobe- 
jamente os motivos que impe- 

diram a referida empresa de 
cumprir a pbrigação contratual 
pela qual se obrigára perante O 
seu Ministerio, resolveu por 
acto de hontem, reconsiderar 
o acto que lhe levou a declarar 
a mencionada empresa inidonea 
para transigir no Ministerio da 
Guerra. 

Nesse sentido o general João 
Gomes dirigiu. tambem hontem, 
circulares aos seus collegas das 
demais pastas e ao prefeito do 
Districto Federal. 








—a 





. “1 + i 
chefe da 1rDivisão do Departa- 
mentu Nacional de Portos e Na- 
vegação, 

Dentro-em breve serão, pois. 
Iniciados os serviços do dique, 
vendo assim os habitantes de 
Cumpos realizada uma'-das suas 
maiores aspirações, graças ao 
esforço e dedicação do dr, Hil- 
debrando de Araujo Góes, chefe 
dos Servicos da Baixada Flumi- 
nense, 


